
< 

t 
B u f l a c t o r - c l i o f o — A . C E L S O G A l t C I A 

•^wwnirr-j. -1 * ^•'iwc-rmu:cjcxi -7 toiw • vrir.m 

N . P A I J I . O - H O J 

8 A I U Í A D 0 , 8 1 d e A p o n t o 

A i i n o X I V — u . a « H 

f :. :.iltc q u e m quizer , t raspassado 

ilc respeito, os v e l h o s p r o p a g a n d i s -

t:is. N ó s , n í o ! C o n s i d e r a m o l - o s 

tmicstos a todos , p r i n c i p a l m e n t e a o 

p o v o paulista, p o r t e r e m i m p e d i d o 

i creaçílo de c o s t u m e s l iberaes . 

Hvan;;cli a r a m , <5 verdade , os p r i n c í -

pios republ icanos , s o b o r e g i m e n 

imperia l ; d e r a m p r o v a s , ò v e r d a d e , 

de admir . ive l abncgaç . to ; c o o p e r . i -

i -m e f l i cazmcntc , c verdade , para o 

advento d c u m g o v e r n o d e m o c r a t i -

zo. T o d a esta a c ç J o br i l l iant iss ima, 

continuada 110 decurso de l a rgos 

antios, é causa r e m o t a dc seu p r e s -

t ig io ; a causa p r ó x i m a c m a i s p o -

derosa tem sido a iuves t idura nos 

c i r c o s u p r e m o s . M a s t io g r a n d e é 

Vida o >eu p r e d o m í n i o que no H s -

\t.ãn n ida ^e faz 0.1 desfaz , nada se 

conserva ou m o d i f i c a , sem q u e cl-

les a :quies<,-am. Q u a n d o os ant igos 

n i o n a r c l i i s u s , c o n v e r t i d o s á republ i-

ca, c o m e ç a m a a d q u i r i r in f luencia n o 

•. .veruo, q u a n t o s c i d a d J o s 1 1 J 0 estre-

mec-.-m ! C o m o , a r g u e m elles, se ha 

dc ' derar q u e os adversar ios de limi-

tem, com pre ter i ção d o s bons repu-

l.linuns, t o m e m c o n t a do l i s tado ? 

On' .ni io se fala em dissidência ou 

em fundação de um partido, p e r -

; ; ' intam l o g o , dc todas as partes , se 

.i!;y.i:n dos a n t i g o s c h e i c s r e p u b l i c a -

nos vae a r r e g i m e n t a r e g u i a r as 

!. -.te-, insurg idas , l i ' s ingu lar ! M a s 

que fizeram esses h o m e n s para s e -

rem considerados indispensáveis ? T c -

ri r.ii appl icado, e í f icazinente, as 110-
v.is inst ituições ? D e r a m , a l g u m a 

vez, provas de prcrtuiido r e s p e i -

to á le i ? H a v e r i a m , por v e n t u r a , 

cdi f icado o p o v o c o m o e x e m p l o d c 

virtudes c iv icas ? A o s ant igos c h e -

fes, pcrmit tan i -nos a f ranqueza , q u a -

si só d e v e m o s , n o t o . a n t e á educa-

d o l .beral , g r a t i d j o pela c o r a g e m , 

pela constancia , pela a d m i r á v e l euer-

gi.i, pelo csto ic i s tno c o m que p r e -

g a r a m , sob a m o n a r c h i . i , os princí-

pios republ icanos . M a s , depois d o 

advento do n o v o r e g i m e n , p e r d e u -

os o o r g u l h o , a i m m o d e r a d a a m -

bição. Ainda r e s o a v a m as a e d a m a ç õ e s 

dc t r iumpl io , q u a n d o procuraram 

corromper a a l m a popular , para a 

d o m i n a r e m m a i s f ac i lmente . 

N; lo q u e r e m o s a g o r a dar as p r o -

vas. B a s t a m , por c m q u a n t o , a l l u -

sües a o que se t e m passado e ao 

q u : se dá a inda. 

D i s s o l v i d o o c o n g r e s s o nac ional 

pelo marecha l D c o d o r o , os che fes 

paulistas, q u e aind.i h o j e ni i l i tam na 

polít ica, n í o sa contentaram com a 

res tauraç lo da o r d e m const i tucional 

na republ ica . C o m o es tavam e m 

c p p o s i ç i o , c o m o nilo lhes con-

v inha , para a reconquis ta legal do 

g o v e r n o no l i s tado, a lueta pac i f ica , 

" i o v . v a r a m a d e p o s i ç í o do presiden-

te. D e p o r t o o pres idente , disnolne-

i.itn Io 10 a roíiijn-vo paulista. N'o 

e m u n t o , q u a n d o e n x o t a r a m d o p a -

l.icio o v e n e r a n d o paul i s ta A m é r i c o 

Br.isi l iense, a l l e g a r a m q u e cílc ndlic-

rir.i á disir.l,!r/'io do ronr/rc-yo racio-

nal. I .ogo, o g o l p e v ibrado pelo 

marecha l D e o d o r o c o n t r a o poder 

leg is lat ivo era u m c r i m e , m a s o 

go lpe v ibrado pelos p r o p a ^ u i d i s t a s 

contra o m e s m o poejcr, n o l istado, era 

prova de v i r t u d e c iv ica ! l i l lcs, , rn-

da ho je , c o m p r e h c n d c m bem essa 

incoherencia . Mas hSo dc sorrir ás 

o c c u l t a s : c o n s e g u i r a m o que p r e -

t e n d i a m — a posse do g o v e r n o , sem 

aquel la nobre lueta, que tanto e leva 

a« democrac ias . M a l ascenderam ao 

poder , buscaram, na occasiüo p r o p i -

cia, debandar , pela a d h c s i o , os nd-

Tersarios. E s s a a d h e s ã o , e m m u d c -

cendo o» ú l t imos , p r i v a v a o g o v e r -

n o dos i n c o i n m o d o s dc uma liscali-

s a ç l o severa. Q u a n t a i m m o r a l i d a d e ! 

O s g o v e r n o s sérios n í o C m m o t i v o 

de receiar fiscalisaçào. F s t a só po-

derá h o n r a l - o s . 

D e s d e essa época, tornou-se diüi-

cil , quasi i m p o s s í v e l , a o r g a n i s a ç i o 

d« part idos pol í t icos . T c u t o u - s e a 

tandaçlo d a u m part ido municipal is-

ta, m a s c m b a l d e . Tentou- .se a f u n -

dação d c u m par t ido par lamentar is-

ta, t a m b é m c m b a l d e . T e n t o u - s e a 

fundaç; lo de u m part ido da lavoura , 

a inda c m b a l d e . T e n t o u » por fim, 

a f u n d a ç ã o dc u m part ido dis n! m 

te, mas bandcou-sc b o m cedo, c o n -

vencido d c que era v í o qualqu r 

es forço para a v i c tor ia de f in i t iva . 

T o d o s os par t idos se d i s s o l v e r a m , por-

que os c h e f e s da a n t i g a propaganda 

n í o p e r m i t t i a m a sua cxistcncia . 

l i com que fim e v i t a r a m que sc 

f o r m a s s e u m a agremiaç.V) 110 l ista 

d o ? C o m o fim m a n i f e s t o de m a n -

terem, p e r p e t u a m e u t e , o seu d o m í -

nio ! Q u a n d o n í o d i s p e r s a m os adver-

sarios pe la adhesâo, n í o d e i x a m de 

e n x o t a l - o s das urnas á força ou de 

v e n c e l - o s com a f r a u d e . O s chefes 

r e p u b l i c a n o s , e x c c p t u a d o um . ou 

outro , a tal ponto a n i q u i l a r a m o es-

pir ito pub l i co , a tal ponto e n e r v a -

ram as s u a s energ ias , o u t r ' o r a v i -

brantes, q u e c r c a r a m , por u l t imo, o 

que a inda n í o se v iu c m parte a l -

g u m a do m u n d o — u m só partido. 

Desse par t ido d i s p õ e m , c o m o sc 

fòra um ban !o d c escravos . 

l ixa l te , pois , q u e m quizer , Oi anti-

gos propagandi s tas . NTós, nSo I 

Pela Política 
T e m sido largamente commeníada tia-, 

rodas pol í t icas a nossa nota sobre a or-
ganisação dc uni novo part ido nesta ca-
pital. 

A uni dos in t im»s do dr. Jorge T ib i -
rlçá ouvimos dec larar : 

— A noticia do Cotnmercio, ** " ã o 
exacta cm todos os seus detalhes, eu 
cerra 110 fundo muito de verdade. 

O velho partid > republ icano está gas 
to, está reduzido a pequenos grupos 
sem a menor sol idariedade política, vi-
vendo no m e i o da mais desbravada in-
tr iga , sem iddas c sem progtatnma. O 
mal vem de longe. 

N ã o podendo o Jorge corrigi l-o, resol-
veu fazer o congraçarhento. N ã o teria 
ell-j previsto que o congraçnmento, au-
gmentande , no seio do part ido, as quei 
xas e d ivergênc ias , hav ia de dividi l-o 
ainda mais ? O Jorge é mais v i vo do 
que muita gente auppõe. Accrcscentou o 
nosso in fo rmante : 

— O s ant igos chefes não se entendiam, 
cada vez sc entendem menos, querendo 
cada um subjugar ou i l ludir o outro. 
Era, como ainda ét impossível um ac-
côrdo. Não pôde ser maior a fa l ta de 
lealdade dc uns para com os outros. 
Concluiu o in formante : 

— Deante disko, nada mais fáci l do 
que fazer um novo part ido, aproveitan-
do elementos de todos os grupos c diri-
gindo-o & vontade . E ' o plano do Jo rge . 
O.-» velhos che fes , se forem capazes, que 
sc unam contra el lc. N ã o o fa rão , p >r-
que temem rec iprocamente e acab:.-
rão adhcriudo, sem cog i ta r .n i mesmo 
da perda d;ts respectivas divisões. Serão 
bon» soldados, comtanto que fiquem 
onde estão, podendo fingir de vez 
em quando um pouco de influencia 
em algumas localidades. Pobre gen-
te ! Da C o n v e n ç ã o , diz o Jorge 
que nada teme. A carneirada está 

espera do pr imeiro som de buzina pa-
ra reunir-se ao lado do governo . A lgu-
ma ovelha que s « desgarrar , morrerá á 
f ome ou vol tará ao bom caminho. Fa-
lam em bciiso alto. Eu sei bem o que 
isso á : p?ior do que o senso baixo. O 
povo é mai* ca;»a de itidepencleticia do 
que o - seus representante*. Estes gos-
tam das posições» das visitas do aju-
dante cie or-letia», das festas do palacio. 
T e m graça vél-os deante do presidente ! 
Ah i 6 que se ayalia da sua independer»-
c i a ! O Jorge é espirituo. o o para fazer 
pi lhéria, avança deante de certos depu-
tados verdadeiros paradoxos. N inguém 
o conte .ta. O s mais ousados calam se dan-
do higuaes de approvação. O.-, nui-i timidos 
ou mais engros» adore i , desmatichau:-s-
em salamaleques e cm applausos. N a vés-
pera da Convenção, o Jo r g e deseja con 
vidar os convencio i iaes para um c!iá em 
l»alacio, e o í^ins serv irá biscoutos. (Ja-
rante que n inguém recusará o convi-
te e o I<ins sahirá ac lama.Io do palacio 
p a r i a Convenção. Pona «' - mj o Jor^ • 
n í o queira f o rmar em vex dc um, dois 
partidos. F i car ia a duas amarras, por-
que ambe » o apo iar iam, cmquanto • 
governo . 

Não quizemos ouvir mais. 

FV bem triste a opinião qttc se for-
ma o o i nossos homens p o t i t i o s . O ami ' ;o 
intimo do sr. T i b i r i ç á , foi cruel e de 
to injusto. Mas que lhe respondam os 
membros da Convenção cm 25 dc Se-
tembro, se até lá chegarem com vida o 
saúde. 

amEfmmDÂ m 
I n f o r n i e n t e l c g n i p l i i c o s 

O senador Rt iy IUrbon r ompan eu 
•.rite-hontem á sessão da 3 1 ;iiim: 

om 'e foi de f ender os int .rc.- . ó » .'r..-
hil na questão do dire i to de coll .caren: 
os noutros minas submarinas, direito 
combat id : pe lo conde Torn ie l l i , emb.ii-
xador dr. I ta l ia , Francis I l oge ruys , 1.® 
«lelegadc da Noruega , e J . V a u den 
H e v e l , 2,? da Bc l g i ca , O seu discurso 

foi muito applaudidu, obtendo couiplct 
g i n h o dc causa. 

— Ante bontem pela manhã o einb i 
:<ador Kuy H.irbosa recebeu a seguiut' : 
mperl i í icntc carta do correspondente c . 

pccial do J/cruld, Aubrcy Sianhope, o 
uicsino que o tem constantemente ata-
cado : 

A.' v ista dos ataques qtio c 'í.o sen-
do feitos contra vós como o pvrrluriridor 
'• t ConfQjcucia c causador .0 seu mal 

logro, pen o que ta lvez desejei . di/.e 
alguma coisa para ser publiearla, con 
-c-ji ientemente ponho-me .1 vo*-.a di-spo-
si^ão» . 

A cosa carta, com ped.d » dc respos 
conte ,tou o senador Kuy Barbosa : 

« ' iYr ia muito agrado cm falar comv-
co sobre qualquer a.vsumpto c (j n 
'juizerde. , mas não me o ;f .. rc e n -
tra a gratuita e injurio-.a iniput.ição cl 
ser o perturbador da Conferênc ia c » 
causador do seu in.--uece >•>. (,>.».. 10 repr- -
sentante do meu i>ai>c, n.lo 111 importo 
com coisa a lguma que não a o cum-
primento «Ju meu dever se;-i.n:l'> a mi-
nha. consciência, as instrucç" ' . do meu 
governo e a opinião dos meu; concifla-
dão A'.6m disso, o meu procedi.uenlo 
está plenamente expl icado e ju tií iea 
nos considerandos que precedem a u.j 
ilha proposta,já publicados na su 1 int gr . 
pe lo Xcu; York Jferald, cdiyão amcr iea 
n a . » 

Todos o-, da De legação Brasi leira con 
sideravam terminado o incidente, quan 
do esta tarde se apresentou tio Pa la :» 
I f o t e l cm Schcven ingen .o tal corre^pon 
dente procurando o embaixador brasilei-
ro, qite o recebeu. Durante uma hora 
perante o l . n secretario c.a Negação, 
A r thur de t arval l io More i ra , levo. : es-
se indivíduo, que ainda na véspera o f -
fendera 11a sua c o r f ipondcncia o em 
baixador do Brasil , íi inventar historieis 
tíe terriveis combinaçêcs contra a pro 
posta brasile r.i e o seu d. £ o r . 

— A Commi&são dc Arb i t ramento Obri-
gatór io reuniu-se hont -m sob a presi-
dência do sr. í<don l lourgeois . 

Sabe-se ter sido rejeitada por dez vo-
tos contra cinco a proposta apresentada 
pela De legação Sui.-.sa <0111 relação 
assumpto; não seconheee a natureza da • 
demais propostas discutidas 11a sessão tk 
ho je . 

A Com missão parece ser de parecer 
que os K - tados í-ignatarios da Conven 
ção devem dar força de lei aos compro-
missos tomados desde que a Convenção 
f ique sujeita á jur isd icção dos tribu 
naes. 

Acredita-se na p .-sibilidade de um ac-
côrdo com relação ao arbitramento obri-
gator io . 

O de legado austríaco, sr. Mercy , ata-
cou for temente a Secretaria da Confe-
rência pela morosidade e falta de exacti-
dão dos seus trabalhos c que esse facto 
f e z o sr. Bourgeo is usar da pa lavra , re 
futando aquel la censura. 

— A De legação Argrr t na na Con fe ren 
cia da Haya votará em f avo r do pro jecto 
instituindo o T r ibuna l de Presas, com a 
distribuição d^ juizes que consta do pro 
j ec to iniciai. 

— — l » » OJL.»— 

GliroÉh Sas Citara. 
i â e i i u d o 

N ã o l iouve exercicios mimiccm nehte 
pavil l i . ío l eg i s la t i vo . A f i incção f o i adia-
da jjara quando f ô r de novo annuticia 
d a . . . 

C â m a r a 
A troujit do avança esteve a postos 

au badalar compassado dns doze no 
mosteiro dc São Franc isco . 

O expediente fo i preenchido com a iu-
tcre*sante leitura de um off ic lo d o sr. 
eui7, dos Santos Duinont sobre irregula-
ridades de casamento entre colonos dc 
s u i faxenda cncravada entre os municí-
pios de M o n t e A l t o e K ihe l ráos inho. O 
petlclonario reclama a t ransferenc ia da 
•l ia propriedade agr íco la para K ibe i rão 
sinl io, alim de poder lihertar-se de vez 
dc incommodos e amo l ina ;ões constan-
tes da cabr. -ctfga j ogada pelas munici 
pai idades r lvuca. 

N a ordem do dia , monotoua e esta 
fante , foram tomadas de beiço, as seguin-
t e » resoluções : 

Dec larando uullas as disposições 
do ar t . 4? da lei n. 33, de 5 de 
Janeiro de 1905, e do art. f>2 da 
lei n. 33, de Dezembro de 1905, 
da Camara Munic ipa l dc Ta in -
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peg.ir d' uni anno de e\p riencias, tal-
vez proponital, e quasi outro anno de 

.ctição, ain-la ik*o alcançaram com 
xito a s imples e facili.i:a escola de ba-

talhão. 
A f.jrça estúdual, na sua quasi totali-

<l;'ile, aii|iar"nt,i recelie as n ,vas intr i i . 
cçõc , conhecida:) como ..ancezas pe l » 
ro i . l i , porque f incclor .r os de'io.t-lo 
que vlvcui do emprego n , p o l em • 11 
devem ter , 'ontadc pro.-i ia. 

unia pare.'lia i'.i Vurri f u b l i n a 
manobra quasi á . . . frcinc /a, amanh;", 
p o r ím , (j.ian 'o i) ti •veruo da ' jn iào tor-
nar c f f ec t l vo o pro j :cto de reorganiza-
ção ilo . rcito, já apr s nladi, n i 
ni.ua J'eler.t l p-:la Comiii. to de Mari -
nh;i c í i ü - r r a , não só -i ;ío» i i rlc S"io 
l*atilo, ci iiiu a tios outrus >. .i!o . >'•)'•' 
' •rigad.i á i:i..triit:ção rij^ d 
üxerc i l o da Naçãu. COD:O posit ivãmente 
c tabeleee o arti";o 36, «* m . - , ('..• r. 
I' rido projccto. 

A h i , a uoa.a policia.ei . ; (;cral volta á 
a estudar na e ioola gari o-, e con t ien-
ciosa do inolv ldave l pa-ric o coruneí Mo-

ira O-.sar, ,ial fa l ta. .i, • ul.- • n 'a , 
• x cti^ã ) r i ^o ros i , p •.r-. « ' r ;.i>( r 
apregoada instrucç-. írui.' o.jí.i.i;, t.t. 
!'.: juanto isso, o coro:iel il . c 

auxi l iares, a bordo do p.i.n iro 
tr. i i .aatl intico que f.: Ilzei e rumo : 
M. : ellia, depois tle c !'.[•:• i re : » o • il.io 
em milhares de franros, ouro. dir.. 
a comp.nhado de um si{;n.ficativo a en , 
i:m tiitiino aileus a o u - - I.,t. ( l , c ao 
go-.-eruo que lhes p rop .n ir.uou • -
te occasião de real izarem inn.i ajtpete 
ex uisão dc recreio, tão agra lave: quan-
to rendosa. 

S o r v i ç o « s p c c l a l 

p n r n o " C o i n m e m o lie S i i o i*an!->" 
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. M u l i i f e s t n <> 
S A N T O S , 3 0 — P o r motivo de -ea an. 

niversario natal ic io fo i . h<e«-, muito f'•.•li-
citado o sr. coronel A m i !.i Mo-
raes, venerando presie :. »! « am .r i 
Municipal desta cidade. 

A ' sua entrada no paço munieipal, fo i 
recebido no topo da Cscada por todos OR 
funccionarios, que tinliam íí sua f rente 
O sr. coronel T a v a r e s , intendente muni-
cipal. 

K a portar ia achava-se postada a Man-
da Munic ipa l , que executou diversa. \t • 
ças durante o t empo em que o sr. coro 
nel A lme ida Moraes conservou na 
Camara. 

N o gab inete de s. s. falou, cumpri;:; ;.;-
tando-o em nome d o i funcci'»nari<-s mu-
nicipaes, o sr. dr. Carlos Kiehl , en ; •-
nheiro che f e da municipalidade, rju • pro 
duziu eloqüente discurso. 

O coronel A lme ida Moraes AGRADA; MI 
essa manifestação q ie lhe faz iam r»̂  em-
pregados da Camara , -e disse não con si 

r * r como seus aubai ruca, mas, « ;m, 
como verdadeiros amigos. 

A ' s 7 horas da noite foram ã residên-
cia do venerando ancião os vereadores 
seus amigos, srs. coronéis Cario-. T . i va-
res, intendente, Augusto Kilgueiras, Cin-
cinato Costa, drs. Soter de Araújo , í v -
tacio Corrêa , Guedes Coelho e Francis-
co Hayden , que lhe o f fer taram um rico 
'mimo, que t inha appenso um cartão de 
prata com dedicatória. 

O s ft inccionarios municipaes em rego-
si jo por e«.s:i data leva iam ban 1 *jas de 
doces para o Asylo de O rpha i i i . iriiti-
tuição que muito deve ao auniversarian-
te, que tem por ess.a benemérita insti-
tuição o ma is acrisolado carinho. 

Acompanhou-os a'^ ao Asy l o osr. co-
ronel A lme ida Moraes, que recebeu das 
cr anças asyladas signi f icat iva e toca'.te 
mani festação. 

A v i n i t n c i o I > . C 3 o r i o « 
R I O , 30—Sob A pr^sidctiria do 

conde de São João, secretariado jielos 
i. Made i ra e Khniro, reuniu-se bon-

tem 110 ( i ab lne te Portuguez de Leitura, 
a commiHsão da colonia portuguesa en-
carregada de protno cr a1» homenagens 
que deverão ser pregadas ao re I ) . 
Ca r ' o i por occasião de sua vinda ao 
Brasi l . 

1'or.mi approvad s os estatutos elabo-
rados pelo sr . Guidão e acclaniada a di-

;toria da commissão executiva, que ti. 
cou ;:s-»im con-tituida : 

Pres idente , conde de Ave l lar ; 1 i-
ce-prcsidcnte, visconde de Madeira : 2. 
vice-presidente, Mova i s V e i g a Ca^r.ii; 
conselheiro, Krnesto C vbrão ; 1 tl; 
rclro, commcndador Manuel An ton i " da 

st.i Pere ira : 2". ihesoureiro, comni-ti-

K o d t t c t o r - s e c r e t a r i o — A K L 1 N D 0 L E A L 

bahii. 
Annu l l audo a disposição da le-

tra E , da tabella H, do ar t . 1 da 
lei n. 143, dc 22 de Outubro de, 
1906, da Camara Munic ipal de ldador Va lent lm Nascimento : secretari s 
Casa Branca. Jos i Maria da Cunha Vasco, Antoni ' 

Nu l l i f í cando o pa rag rapho S?J Ai .gusto de Abn-.-ida < arvalh i.r- e c j . 
do art. 5?, da lei n. 50, de 18 de' : , » ' -ndadorcs .Tofé Antonio da : i lva 
Novembro de 1V05, d i C a m a r a j - T ' V a s c o <le Kamal! :o Ort igão . 
Municipal de Serra N e g r a . 

Realisadas essas nuUila-l':; os utucii-
mes esvasiarani o recinto com a post 

costumeira tle lycurgos petulantes, i>re-
sumpçosos e ba lo fos . 

F a M a í f . 

A Missão Fraaceza 
v Muita coisa j i se tem tliÍ.O a 

to da Missão 1'rance; a em S. Paulo , in-
c lusive as verdades que tem pu:ili< »dn 
o ( ormi<tri io. 

Contmuamoa a af f iruiar que reina 
descontentamento, embora » siie-nc' -« 
protesto, enèi a maior ia da ©ÍR< iaíída 
de da Fo r , ! Publ ica, pei.i acintosa re-
cepção tie trata;nento por parte da Mis-
são . 

N ã o ha muitos dias, f r.im alguns 
oRicia»'s >up. ri'»res. repre sentando a maio-
ria, d;-'.;:: p.-i 1.., odio-. .mente pela in-
fluencia tios of l ic iaes francezes, a t i tn'o 
de serem os maia chega d- s á Missão, 
com reprovada descer.si . ra ;ão para os 
demais de eg- il j.-at-rnte o » ntrc e l les de 
«superior repr- sent n;ã » no J",s? tdo. 

Ouereci í refer ir-n - fe-.i 
em horcenagcm ao i i :ni t ro 
quando em passagem • .r aqt-
;-.s q- . o -r . cor • e ' Baíag: ; 
d ignou de convidar < s o; 
alta patente, e, entr. <:!!es, e 
coainiamiar.íe da F .r ;a. 

Com < tes c outros acto menos deli-
cado. , o coronel l i a lagny e seus auxi-
l i a r e i consegn» m apeuas afastar 

fr. 
!ad..s 
ncez, 
para 

i : tes de 
proprio 

M e n s a g c a i d o p r e l V l f c o 
R I O , 30—Kstá quasi concluída a re-

visão das provas da mensagem que o 
prefe i to general Sousa Agu ia r enviará 
no dia 2 ao Conselho Municipal , acom-
panhada da proposta par : o f.r«;amcnto 
tíe 1908. 

P i o p o s t a r e c e b i d a 
R I O , 30—O governo recdKV.' utna pro-

posta para a div isão dc terras entre va.-
rios po.isuidore-. de terreno inculto, 
l istado do Pa ra ml. São P .edo c íl i 
ri-o Santo, com a condição de ser t . 
i di la • d..s m^-ma . dividid.iS e . lote 
e e !"; 'as de roda vem. 

I » j - r s i IS rinl 

R I O , 3 0 — O almirante ( lordov i l Mau-
i i .y L .-iegraphou ao a lmirante Alv«:s (i 
uiara dc*-raiin tudo a sua par i 'a. d. j 
Per : a mbu: o para Nata l , com a d! vi ;;o 
:iav. 1 de <,.i : commandaute. 

A f i e I > . j 

R I O , 30 — O vr. presidente d 

ções em outro j o rna l 'jue utão seja o or-
g a m of f ic ia l da Pre fe i tura ou do Con 
sei lio Municipal (.com parecer contrario 
da Commissão de Justiça c Legis lação; ; 

propo : ;ão d i C.anara dos Deinitados, 
n. 4, de 1007, auetorizando o presidente 
d i Republica a a ; .r ir ao Ministér io da 
Ju st i'; a e Neg i cios Interí>res o «rédi to 
de 25:000$, suoplementar .'« ver i a ".v 
t ia es —do art. 2? " i lei v. M??., d - ~0 
de Dezembro de 19'' o • . «•• ..- n-'-..'. se.b-

- mança 
1 2 1; 

oríerece 
;, s :nd 

1" Comjui.-isão 

da Re 
1007, 

Ind; ria. Via 

Anta 

le l iu 

. L , f l 

bli i enviou no C.rju^r'*- o a n v : : ' ; •• 
ju- iin lo a a'/ r.ura ei - um credito ;..n . 
as despeasa com a recepção doa r i- '!< 
Po r tuga l . 

' • ' o u c - l l i o !Nf [ i n i t - i ] > ; d 
- I ali • c que o Ciroae l Kdu.jr 

'1'. 1 • r : Sfrít escolll Vj ; r<-
si: l f í it ' j do Conselho Municipal , p <r 
c.i. • da próxima elci<;.~io d.i m a. 

A <. 1 <> : i t i i i . i l i : t . l < > 
R I O . 30 — O « r . dr. \'ur P in t o 

federa l interino da 1! vara, anti o| 
acto r< í :::i'j:l o c :ouel Man .''"or 
reira .','ev° Jtr i ior . 

ÍOK < í e i n í : » : i ! 
K l t í , 30 - O corpo de in ' . i t iur ia n 

Mar inha , ar • .-io no !.'••:. 1 i ioje 
exerc íc io , d'- ir.f .j.t.iria, fi•: i 1 rsr 1 íi 
til l iaria. 

O K l ' . l ! l i i ) i - t l ' o .1 i • I : : r i n l i i 
R I O , 3U—f) • r. min. « t ro da Mar inha, 

A ' ril 

11 

K f ) , 30 — 
.lfrrvlo Mat 
.'• e ri , 11. 

•->- i 1 : • : 
do p- ' ' 

eram lio 

alll 
• ! • irc ir 

hi v r 
outro , 

í.',<rvâo •• M: 
J aquim I.' 

' . iri 

HI»L-2«.-<IU<IC- « C r u z l i r a u c a i 
1 ' A K I S , 30—Acaba de ser or^auizad* 

m Genebra uma « loJade sob a deno. 
niinação de Cruz Urunca c que terá pof 
mu tratar dos meios de combater a tu< 
tirrculoie, o • ancro e o a lcool ismo. 
A . ) i i > e í a ç ã o < l e M a c . l . i - n n 

r/ )NIJRI5H, 30—Um virtude de h . v e r 
Vacassado a expedição mandada c m t r a 

'••'•••«H afim de obter a l ibertação d « 
• lac-T^ean, o g o v e r n o está d U p o i t o a 
entrar om ncgooinçSe» d ir tetas ; ar i 
obtel-a, 

o i n e u y ã o 
ROM.V. 30—O sr. N . Mansa, cônsul, 

auano ••! ! Montev idóo , acaba de aer 
nomeado dircctor ge ra l do d cpa r t a i r cn t : 

i " !><>'- v i n < > ' . ' i i i ç a 
:.;.\i . :i i., 30—Pessoa cbeiia.la d.: Ca -

•' •t f e r ido a J, binado, na 
T a r i f a , ui.i cabo do c o r p j do 

caraliii. 'r s. 
• ».•/•. ••: •!•» c r ime foi uma v ingança . 

• <•• - i> . : ! < ; « » « vtM a l i H o i v i d o M 
1 h X I V n o B u f t G U , 30 — I foram absob 

o a V'y'facio Frodo-.irii e sua es-
\ ' • .•• - iuo •ou.tpirariores. 

O ç . , ' i u a i < ; : : » m i i c - i j » ; i l 

• A - V - • 0 - O Conselho Mu-
. : i .il da cidade íi.vou e m 14) milhõea 
dc iloilaru o ornamento -Ias de.sjieaac 

i r-i-r-M;, , corrc-it''-. 

i.icto dei 
, na i u • a - E r a c 

r.av. 
depois dc v 
lecit.icntos 
r.- me. a ' ir 
da iufantar 
r <• !; , :a ram 

O s a 
RI0 .30- -R. -Ü 

p.ffj' dos qradr 

. r i " «• . 1 
para 

da Mar ir: ha que ali 

h. 
c j i . / y-i:: < > > 

mo ao ja id im ii-.-t;;: eo 
Oí-e o op'-r •< ;•> ],-r.ir. 
.jio.ava tu: o.-, para. : 

.*ão, oripir.aivig u 

Os. b mh iroí cr n:; 
'eza, ext in^eindo «> !' 

A fa : rica pcrtcneia 
po ao sr. Joaquim C< 
•'taiâ.i; -n'- f.t! e <b . 

Os prejuízos -ãoavr , ! 

7»f rt\r i m « - i í 1' > 
K I O , f) Deram co 

Kun i . 

O .l/o 

sua va ri oha mac iça , v 

<.'abuçii, como 
' noio. 
,n com pre 

I d " Am- . .m 

: í u o k a ! . . . 

,íf>; d 'A í f r i e altura., Usando dt 

f.izer j o r rar a 

•.:tr'ora o filho 
fty/ T ;•. , s'?reiS rochas dc 

ÍIH pouco tem -
-':!:;" eirínho, 

;> j « » 
o. 

i ! ;or 'o. j! ••-. -n'« 
jr. s Santos e í'n •/ / 
j vapor iuffie/. 0, 'Ut 
in/jlcz M irh a ; de 
<•: ,''. !<{•• ; 0 Ma;- ' 
iryj ; »• de Hi-pinen, 

; Sahiram : Para r 
' f r j . /. W i'in 

í a re í al lemã Prusl 
da Barra, o Fidele 
,o U-/. ( ) ,ni : i i : e 

Ay-oUo-

V 

j ala 
Rio da 

< . o li: 

Vv^í :d. 
'rata• o v 
Bat.ivia 

•Vir 

/ [lio ' 

S.i W 

H J T E J 5 Ò X O ^ 

Ma do, 
l ia F i - ' 

• c-1: 

o su 

r**: i í 
n r . K M M , 

blens di/,-.:n 
ta lha ' de art i lharia ]• 
ne^a a auetona o > ci 

Sabe-se, entretanto 
entregou ao v ia jante 
Copia da - instru' ^ • 

« I • : t Í ' 

c 

.onio traid 

f:«> < l o !<;<>'S 
/.a--e am.-nhã o v r m s -

íju : devem figurar no 
salão de K 0 S . 

O i a s o «Iíiv^ n p o i í c c N 

R Í O , 30—O primeiro d - l o v i atix 
liar remetteu ao juiz fr- \ r.-' da I a ' r 
o itujucrito aberto sobre o ca o - *. • 
apólices falsas. 

Foi preso um indivíduo que á ann;; 
intimo do i. • •<>-dante ^Juerra, e n v o l v i ! 
ne-se cr ime. 

A lit;»s\<l % 
R I O , 30— Be ' ha X^aSauri a i :< no m 

tiicnto em rje.o tomava r.-anl o na : 1:.ri d 
[ 'aquetA, ás 4 horas da ta-d. •, • -v r 
panli ia de seu amante, o medico d 
Marc i ino An'.- :iio d l S i l va , ' e r::, 
congestão, rn r rcnd- af"j/ada. 

fi • i*»i H . 1 ' a i i l o 
R I O , 0̂ P . tia ho para S. 

ind i tambem a. Sant s, o dr. M 
lho, que após varias visitas re^re> 
ao R io . 

C o i i ^ r . s « i ) ! \ H C Í ) i i a I 

R I O , AO—camara — N a ordem cio 
de l ioie foram aopro •« '-v- o1* s^^uin 
projcclos e parcccrcs : » 

N . 181-A, de 190 
v e m i a mandar f a : 
cunharem e impressão na C. a da Moe 
da e imprensa Nacional das medalha-, 
de honra c mcny^cs honrosas d>"-; ina-!a-
a prêmio.-, nas e.\p >>i.;~es mun-cipaes, 
rei^ionaes e e estaduaes, jir-.ar \ :da- np 
los governos locacs e estaduaes; e dandr 
outras providencias, com par.. er e <-men-j F o r y a s <l<r p r o ! i i ; > ( i d r i o 
da da Commissão d»3 Finanças; ! P.MíI/C, 30—Mais 4.000 soldados es-

n. 102, de 1 >'»7, man iand - co .t r pa- tão em preoarativos afim de seifuireni 
ra os cf fe i tos de melhoria de re forma, ao|para Marrocos, A primeira orde.n. 
machinista de .V c a — , reformado, ca A f l o m ; » r i O Í | U I I I Í I 
p i tã ; de corvrta ^rad iado An tôn io d- ; i v \ K I S . P o r um tele, u m i i u re-
Blqueira Lopes o tempo e m que »erviu c c b i ( í d T a n g e r «abc-sc que Mttlay 
como operário do Ar , ena l de M a n n h i! l f t f i ( i r . . l ' { , n a r o h a n d o p.ra .. co-ta. 
do R io de Janeiro, de 1863 a 1 ; . Dizem >utro» despache que Mulay 

Parecer n. 32, de 1907, iudcier in lo o ||a R < j u . , nomeações de var io* ministros 
requer imento em que o dr . Edmundo e a c c r o 8 c c n t a i n qiu os presos da cadôa 
de Carv lho, diplomado pela Facaldad u M a t l k c f h Í Q t m J 0 t o a e m j|bei !ad< 
de Medic ina da I la l i i t , requer u j> ' , J l i "| . ) o r t . r n miai-t i s 
de via.^-m a s- ju l^a com dir< i* v í l ^ r l f » > ! u i j , y I I ; i f i í l ; i o 

l l o rcb i. . . 

Üurc-ka ! Kureka ! 

A crys'..! u i 1 y mph a vae serpenteai 

' vai i "s c. num rumor sur-

do <: • • a- l iodra for.c <!«•;,ir n:t'i fauio« 

galerias de .ar.oi.o armado a caiui 

n. <• do- reservatórios insontiavei*, pre 

: U r 
• r-.st 

qu f o i 
• ali 

•|U.,-:n 
i u, a 
;i r. as 

•1 a brando o g<"[uos projecteis usados va arma de arí i lha-
>fr«it.,Itamente, a r i . . 

AM ; : u . i r n s \ r , e s d c ( I c u t a 
o A l . l ) i l ; i 

! M A D R í D , v) O governo acaba de 
rcH .l ver que i.ú • rão i:u._;netr.a !a& a > 

j^uarnir c- dc f e . i r a <• . !••'. . . . 

das Com mis-." de Ir.--

A p o l i c e N r e w y i a í a d í i w 
R I O , 30 — Foram h >' • r.-- jatadas no 

Thesottro Fede ra l 8 c.polir."- de 1%9*. 
P r c h c n c h i m c i i l o « l c v a ^ a - s 
R I O , 30 — Consta que vS vagas dc 

a l feres exUtent. s na Força Pol ic ial 
rã<) preenchida i pel .s sar «ent - Erncs 
to de Sousa Re i s e Frane sco Furtado. 

?s o v a l u i u - l i u 

R K >, 5o — Entrou hoje para o s r v i ço 
da policia mar í t ima a nova lancha ul:a-
tnamente checada da Ing laterra c c n-
áiJeracla a ma is veloz da nossa bali ia 
pois desenvolveu 17 milhas cm v. r. . 
experíenclas a que a sujeitaram. 

C í i I V 
R I O , * ) — Knlradas de h ;e : 11,-43 

saccas. 
Kmbarqite , 16.337. 
Vendas, 15.000, ao preço de 55100 o 

typo amer icana e o typo emopeu . 
Stock, 5-39.317. 
Os mercados de I l a v r e c I l amburg -

-soííreratn 1 quarto de baixa e o de Nova -
Yo rk 5 pontos. 

í í i í m i f1- C o i i v c i s ã o 
R Í O , 3 0 — Kntrarani hoje p. ra a Cai-

xa de Conversão j0 ou:*.. nacion*tl 
e 4.73o 1 2 libt.i.s, no vaU>r «t. . | 

Fo ram rri ra d . 71 i r a s e 29? í. 
cos, no valor I 1:3-

< l a n i b i o 
• i l O , 30 o can abriu hoje a 

15 3, lf» • • . t .. I . >2. 

l i i u u ^ i i r n y n o 
R f í ) . 30—Constituída pelos armadores 

com parecer 
trucção Publica e F inanç i s ; • m. p r o j t » 
cio i Commi-^ão d : Instrucção Publ ica 
e u.n requerimento. 

parecer n. 39, de 1907, indefer indo o 
requerimento etn que o major re forma-
do e coronel honorário d - Exerc i to Joa-
quim Ferre ira da Cunha Barbosa pede' 
que se lhe mande contar a antigüidade 
do posto de al feres de l>í de Janeiro de 
1&6S; com voto em separado do sr. Fi-
gueiredo Rocha; 

felllt « l í l í l t o 
P A R I S , 30 S vos despachos de i'a-i 

ger annunciam que os chefes s tribu. 
da região de Saríi subscreveram um n;i-
Ihão dc duros para auxiliar a elevação 
de Mttlay Haftd ao sultanato. 
f u i s o l d a d o a f o b a d o c d o i s 

d e s e r t o r e s 
R O M A , 30—O com mandante da força 

de Domo d'0-.sola com ura ni • ao go-
verno que um saldado pereceu af .;.̂ ade 
no rio Toce . 

itida n. i l ' , de 190/, aucton/.audo o P oer, D i z a i l l f 1 a a xnes,ma communicavão qu 
Excct t i v o a con - ' r um anno dc 1 ; d o i s o u t r o H K / j (i,Hlos desertaram, apr 
cença, S^m venc imento » , para tra*ar dc I t , l l d o . j ( f f:-, , n t c : r . L M 1 : .... 
sua saúde, n sta cajtitnl, ao 4. r-cri-; 
pturara. da A l f andega do Estagio doj>V c a t a s t : c p l i e d 

Rocha; 
que auetoriza 

a reor 
Rio 

A b e l P inhein 
n. 80, deste ann 

p.rc-»'dente da Kcpi iLüc i a teorganiz 
a Colot i ia Correccional dos I ) 
a guarda civi l (com r- :cnda 

ti. 107-A. de 19o7, regidando a con4-
t ruerã " de tapumes diviso ri s entr--pro-
•,)•". ;oa•'.<•-, ruraes '2 ' discu.-sã 

S o l i 
, J *. m e i . 11 d » * 

i a s 

n. 21 . «I 1907, 
rl i Kepablic 
Marinha o 

" 5 ; 8 H f 7 4 2, 
devidí 

«riz.u: Io o ptv-
ao M.nis-

xtraor' ! ina-
x pa, 
vari< 

•dito t • 

B 

1 o pre-. 
M 'niste 

ordinari ' 
em vir-

. ao coronel j 
/.erra Cabral , 
liscttssâo do proje- j 
, creando tr< s jui-
i jurl-iíiie ao ri^tin-
le l.ft, 2 ' e 31 en-
F. 

[I^tpson Str ic l í land, 9 'rá inaugurada, po r 
junto a M, aqneüe t q a e , p o f nna aeati- c . e dia-,, na fcaliii 4es4eper to M M lan-
men to de mera corteria, a inda as-i.stiam|ch i de gazol ina enco-.nmendada pela f.t-
ás operações da* nova* in » tmc jOes , que. ibr ica lio.im c vinda dos lU t adM-Uxúdc * . 

te ri 
rio de 3 5 ; 
vcuciincrit 
da A r m a d a ; 

n. . 20, de 1907 
dent-j} cia Kejeibl i 
rio da Fazenda o 
de 4:-31 $'400. j»ara pafr.irnent 
tude de sentença judic iar ia, 
honorário A n oti 

Fo i encerrada a 
cto n. 83 C , dc 19 
/es cofreccionac.s. c 
c ia tia-, delegacias 
t racc ias do Diatricb 
tias do sr. l*edro M-.aeyr . 

O ar. Wenceslau Hraz fundamenta'-u 
um projccto concedendo mei-s soldos ás 
viuvas e filhas solteiras d' s soldados vo-
luntários das f i i a rdas naci mães. 

Sf.NAi>o — Fo ram a,--provadas na or-
dem do dia as seguintes proposições e 
v tos : 

Veto n. 31, de 1 -ou, do pre fe i to do 
I ) istric*o Federa l , á re v I içã . do Cl a 
selho Municipal fj-i 
o acto f ia Pre f « :ts: 
ti - 1894. pelo qual foi * . n-ra-i ; o 
genh iro A than .u i ldo Barata Ri l ) in 
cargo que exercia na commvssão da ( ' a r 
ta Cadastral do districí c ao me u 
tem; • r: vo çorrto r ir.t g r • o mesm 
engenhe iro ( com parte r f a r o rave l da 
Commissão de Justiça o Eeg is ' içã.. : 

veto n. 3, de 1907, do jiref- ito do 
Distr icto Federa l á resolução do Con e 
lho Man i c ipa l , que e^t ibei :ceu que nos 
co fres da Munic ipal idade não poderá ser 
paga despesa a lguma fe i ta coru yubbc* -

L I S B O A , >0— Jausaran aqui a mai 
dolorosa impr... -ão a-, r. ./.irias recebidas 
sobre a catastropbe qa - r.c.-orreu na r^ 
dacção do Jornal de Xolirias, do Porto, 

A imprensa rie-t.a cap.tal cerrou a 
suas partas c haste«,a a hand^.ra em fu-
neral. como derri .. s'.. a-, ío de pesar pel< 

que a-aba d-- ferir 

animas daqueüa pro-
que tanto a corpora-
conio a j oücia, aj 
s popalares, rtnpr 

•rç-s na remoção d< 

decla 
, de 1 

d 

doloroso desastr-
aquelle colie-ga. 

< últimos t 1 -gr 
cc icnc ia in formam 

jçáo d s botnbeiros 
(dados por innumer 
g a m ingentes esf 
escombros para procurarem os i n f e l i ^ s 
sepultados, em virtude do desabamento. 

' A t é agora foram encontrado.- doze ca-
jdaverc ; horrivelmente contundidos. 

numero dc fer idos at t inge a- -1.31, 
tido alguns er.i estado tão grave que 
considerados moribundos. 

Os feridos foram recolhidos, parte 
sitas residência^ c parte aos hospitaes. 
a f im de puderem receber soecorro» im-
mediatos. 

O Jornal de Sotvia*, promptificou 
se a fazer por sua conta as despesas 
e")in o tratamento das vict imas da ca-
tastrophe. 

Os despachos telegraphicos recebido» 
mencionam os nomes dos mortos e fe-
rid is. 

(> ultimo te l egramma chega !o do Por-
fo diz que cinco da » vict imas do desas-
!' estão em tstado desespera ; >r. 

O d c « * r j i n s o s e m i n a l 
.TSROA 30— Continuam a -urg i r re-

'-.*r:açô'.s r ntra a exer : i ;ão i^i qae 
• r t . t obriga torio o d -- i s í iBaf ia l » 

( • • : »p: etários de fa-.e" a-, e b ' -
<p:ic •> p'deni a rn-. -g-^ao da pari dt - ,a 
iei que obriga o f e e h r n e n o ao? domin-
gos, al legando ser es r o dia da samana 
'•m qtte ha maior mov imento nos set;s 
estabelc. imentos. 

O » commercíantes de Ca-caes a-oihe-
raai a ^ n t a - f e i r a j p a r * o descati«o* 

p 'pti/ ";ao :-c:le-;ta vaè afo, 

"">; os bruracltios vão tirar o' 
ventre da mi -ena , coaxando, alegres, á 
M f ; r utes •, aò doce ma-.mulho 
<'a» agM.ss luminosas . . . 

TCureka E - r i a ! , . , 
Deí-eucantou-se o mystcr ' 0 , está para 

breve o irslagre !—O * . b e;á a.- ser 
iuaugurado a 1 de Setembro, com musi-

. foguetes c o indefect íve l copo de 
íigua. 

Já não 6 scr.i tempo ! . . . 
Knreka ' Kureka ! 
( i Cabii:/- vae ser iuaugurado 1. . . 
Oue- logo [«MM o f c e d c l U o s . q m 

al l iv io para o M<>,t*.* d 'Agr icu l tura 

Em tempüa que j á lá v ã o e p r mo» 
ti vos qu-: não v ê m ao caso, o dr. Inno-
ceneio da Silva P in to fo i exonerado dc 
cargo de inspcctor do t r a f e j o da Kt»tra-
da t eniral . 

O funccionario conformou-se com a 
e x o n e r a , não ol.-..taxit-.- or. jírotcstos 

^ da sua iiiiiv ,-IÍCÍ i, que correram á reve-
l ia agora, por me- j dc ^rocitrayão bas-
tante C ad . eacia a.-tu ciosa, aea',a de 
pr. por, perante o .Tiii,:o Federal , um. 
acção de nullidadc contra o ac'o do g « 
v m o que " po;; :'. m a r g e m . . . dos bor 
F TI- > 4a.rios public is. 

\ i-a cenda, com 'v.rte/.a, será condem 
nada, mbolsando o innoe.Mite Iuuocen 
c io a bagatcl la de 0«:07ot7ó'. , correspon 
dente ao., vencimentos que deixou dc ro 
ceber até esta data. 

IC' por . -das c outra- que o dr . Da 
v id Campista v i ve a rioa-iir a conheci-
da plira e d ) ,r. P c c r;u»-i:'o do Amara l , 
se. retario do sr. barà . <io R io Branco i 

— Dinheiro haja ! . . . 

£ 
iCsta vae com as reservas precisas, otf 

i. lhor, por conta de tun bisbilhoteira 
»rnal ca: iovai que não perde vasa eir 

csi itigar os escandal •• o arranjos da 
va.orisa^âo d > cate 4r..ma ia e urdida 
peio f inanceiro das A lagoas , candidato 
U pre d o. r.c ia es< adual, 

A ca-..l The-ador Wi l le «fv. ( ' . , encarre-
gava das transa . ofticia< s com o ex-
piorado ca fé , que tem enriquecido muita 
gente boa, ganhou n- -se trabalhinho de 
cotnpra, ven la e revenda a penineira 
dc quln/e mil conto- . 

A c i f ra fi. gorda, como se vê, à 
fa l ta de dados pos. •. s que just i f iquem 
a nota do jornal carioca, ca aqui a re-
gistro com a sacramentai f o rma com-
mercial dos guarda - 1 ros c r i t e r iosos ! 
— salvo erro ou omi são. 

F i é - o l l 

l 
r * A K P A M 

I^duar i jO PRADO 

CXo 6'-° anniverBario da sua morte) 

Hoje a musa reveste um tom sagrado, 
Cheia de com moção inten-a e forte, 
P a r a lembrar-se de » *e , que da Mor te , 
T .:nbou ao sopro r íg ido e ge lado. 

Morreu .' subiu ao param-? e-itrellado, 
D a cren; » entregue á |>ere^rina sorte 

e m ' m t o eile va l ia uma cohorte, 
S . no e Puro. Austero e I l luminado. 

F de bondade * de virtude um mixto| 
indo, com o * 1 ' tego candente, 

<) • endii i es da I >atr ia ,como umChr ia t^ 

K . ao expirar , no derradeiro 
Entreabriu-se lhe a bocca 
Xutn murmurio final ' Jetvêt tu i 

l b a n c s é t &< 

m 
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O C A F É 
t m C A D O T>H SANTOS* • » 30 

Tarniitai •« conhecida. u vendas <l« 81. «78 

Bine, 4$000 isra • tfpo 4. 
Mercado, "• r• j 
Kutradaa nojt, H.41Ü aaecas; <les le r, 1n 

St! MJ; 'losile 1 de Julho, 1 6'V» 58»; atoe*..... 
U t U »M' w il», a» 71» 

— Rui «|i;ul 'UlS do «DUO pssiado: 
Knuadss u u >ti(a, ai.Ml sâ -est; dwde r . 

és IBU 161.U .le»'lu 1' Io Julho, 9 ::•! cS»; 
stoek. I.IM as»; vendas. 1».7»7; bate. 1»:«>. 

CAFK* BálJiKAbO— Foram t-aldeailaa homem, 
« m <l»llno a eaia cidade. .17.1911 »«ceas, «ando 
K...4 Li 1 «u iuu, 1 u» áorucsuaiia . ria 
mn Campo Limpo. SJ1 no Brai c t >04. no Parr 
s V. Paulo. 

FAI TA FKMANAL: — Cafí bom, 4ò0 ruis. 
T a » oldclal para a oobn -ça da 1 ífanooa pss 

d o u j.ar» o 'lia 31 : 
Sobra faria, uM 

C o u i p u n l i l u ! I o * l « l « i l o r s 
d o S * i « m o a 

At vendas d« raia a lerr-o, regliudaa tonta» 
Ml Bsnlot, firam .Ia 22.003 .*ccsa. a aabar: 

ha baae ilu tjrpo u. 4, I.' Css) Nuxaa. 
Colaçoes do iectiaineiii. 
íwiauioio. .»!> 0 a «iUbO, O..I bro, 4Í126 a4»07S 

14o--mor' 4(17b a 4*17» s/embro, 41226 a 
ttiou. 

Ni bata do typo n. 7. 1 coo sacra,. 
Coiav&ea do Isolianieiii©: 
s '.ciuoro. t » l J » S W Outubro, 94110 a 

s$t ''j S',(rwuur . MiOO a i".J Urzvmbro. 
1*109 a i iM> 

ilKSCADO DO RIO P « JASEIHO - Eolradaa 
11.2^0 iaccas. 1-mOareadAa. Io dòi. 

láaraaOc, 1.- um. 
— V • pufea eolra.lai : 
Do t*orta • ' à* o». 
lio rui Marins • 'ravla. 

M e r c a d o * e s t r u n g e l r o s 
facSanisnto do dls 29 : 

•avre t—114 ai Ia paretal. 
8.l»moro. U 114 a Março, 99 114. 
Vendas li 

•tmburto : —laslt.rals i 114 da batia. 
Batam ora, » . 1|2 a Mar.a. .il 112 
VanSaa H I H 

Rl\t York lnaiu-rado a í d* -lia. 
Couta r SaLabro, i.Có .úarço. S.N. 
Voai da». 14.SOS. 
Dlapon ».l ai !-«io, a 318. 
Abanara da dia 90. 

Bavra: Imlu-rato 
falembro, 1» 1:4 • Ms: ; ) 3Í 6:4. 
Anterior : 

ohre, •• 112 • Março. I I «14. 
•Surto: maltaralo. 

aura, 90 lll a Mar:") 11 l i * 
Anterior: 
Setembro, 11 lia a Mar. ). 11 8'.4. 

Ilcw Tork— halxs par.la 6 pontos. 
Ao Mio dl«t 

Usar* l l« Ia alta psr . lsl. 
• u k n i K — li4 d balia parcial, 
• t a Tsrk. >• cotscAo: 1 <la balia parcial. 

R s u t o s 
C M M t r m «a >oa4aa. Sara OSSSSUlaMa tfpo» 

IBS Salta da NawVori : 
Tysoa 1. 41180-*4l-!0; 4. t 

S»:<K) HtOO; t. w 0-l*ãt0: 7, 2 » i M - l » : 0 « ; 
S, ülttC. >, L»»S0- 2)400. 

Maka aurartor do cau la tar l j . 1$ «0-4fSM 

Boasn. O revdmo. padre Qualbarto foi 
cumprimeatado pelo lente, ssHlstindo s 
toda a preiecção. 

Terminada a aula. o padre dr. Gnal-
berto .içradfcea a aaudaçSu do lente. 
Ao retirar-ne inscreveu o «eu nome no 
livro de viattantea, fazendo referenciaa 
el itfioáa» a d i r ecç io 
K&cola de Pliai macia. 

e prosperidade da 

Iiemor-i A S é " d f da mulher• cm 
rhagia uterina. 

• 
Foram nomeados presidente e mem-

bros da Commis «ão Municipal de Ai;r: 
cultura de Bauru, os srs. Azar ia * Fer-
reira iveite, Francisco Gomes dos Santos 
e major J o C a r i o » Fre i re de F ique i 
redo. 

Vae ser aberta inscripção para con 
curso de terceiros oüiciaes na Adaiiui>-
tração dos Correios. 

Foi removido para S. Carlos o ag-en'< 
ô>: Jnndiahy e para Jundiahv o de Ki 
beirác Preto . 

Passaram á jurisdicção da Adminis t ra 
<;ão do Paraná as agencias do corre: 
ue Itararé e Kio Pre to . 

Deve seguir hoje para o Ceará o en-
genheiro Picque* Carusiro, onde vae d: 
r ig ir os trabalhos dus novos açudes. * 

A n t o n i o P r a d o , V i a j a n t e s 
e C a r l o s G o m e s — O ' melhores 

hsrutot <ie POOCK, eâ' eri..lni. n t « fabri-
c i do í para a C H A K 1 " ! A K I A C A R I O C A . 

•í" 
A coníerencia que o I i o ^ü il lustrado 

col iaborador, tír. Armat iúo Prado , reaii-
za, hoje, no salão L v r a , em benef ic io 
ila Polyc l inica Dentaria Gratuita, será 
publicada, amanhã, na integra, e m no>* 
&a« columnas. 

O tl iema escolhido é — Literatura e 

Slienda • 

edifielo d estimado á eseolé é s aprsadi-
ces marluhelroa, promettendo a i o pou-
par etforçoa para o enyrandscimento 
deaae iuatituto. 

Oa reli^ioto» tr.ipiatas de Tremembí 
farão com que sua ordem, que < de 
agricultores, «e fa; 'a representar no 
Congresso de Agr icu l tura que se reuni-
iá. cm l ' .0S, tio k i o . não »6 tomanüo 
parte nas >i'saôes, m.i^ ai»res -ntand.' ine-
•nurias re f e reute . aoa resultailoa daa 
su.ta culturas e das suas escolas agri-
colas. 

n O J i : — l o o i o n o » - P o r 6 S — G A T O 
1'KF.TO—l.arüo do T .esouro o. 9. 

NOTAS <6 NOTICIAS 
Passou hon'cm o srxto ar.niversario 

da morte i e Ildu^rdo Prado, um dos 
sapiritos mais sciatillantes que brilha-
ram na diieeçAo mental deata folha. 

A ju ' . ' ; « nnanimt da opinião paulis-
ta reconhece que, toli a dirseção daquel-
U podero*a mtelleccnalklade, o Commtr-

Ho d-: Küo Paul* iiersosreu ama phaw qne 
se tornou inrmoravel na historia da im-
prensa briai eira. A ní diacatin Eduardo 
F r a l o , c o p i a superioridade de viatae que 
O tornou admira.Io ind stlnctameats por 
knt <oa c por advoraarios, todas aa quea-
ICea que preoccuparam o noaao meio, quer 
poéticas a literárias, como philotophicas 
S scl<nti/icas. 

A « traUii-Sss de -na cultura otoiaa s 
de sua Uuatraç&o variada e vasta con-
tinuam a » . r profundamente vcueradaa 
paios ®bacuro-, jornalistas que lhe suece-
< e r a a no «eu posto e qus nestas Unhas 
rendem grata homenagem á sus f a l ga -
•ante macio ria. 

• 
E m coasequsnsia da um pequeno 

fle .arranjo na noasa machina da im-
preaalo, deoarranjo esse reparavel sm 
vinte e qustre horas, fomos forçadoa a 
iaipiialr o (.«mmrrcio df São Paulo em 
affieiass estranha*, restringindo aaaitn 
« numero de paginas da presente edi-
H o 

P o r esse motivo adiamos a inserção 
és vnrtos srtigoa de palpitante intereare, 
e r * r » os quses figura o de uni nosso 
dlstineto collaborador combatendo o pro-
Jasto 4e m. Axavedo Marques sobre aa-
tspsâaa, tntrrlinÀailo sobre o Caboçd 
8 varias publicações da secçto inedito-
ítal. 

Oa nossos leitores e anmtnciaotes oer-
tos relevar to assa íalta, toda da força 
aiaior. 

• 
Vendas * he js— l o m o o o l l - F e » 8$, 

ao G A T O PEETO—Lar f - j do Tbasouro 

Co rda houtsm pela cidade que es opa-
n r i o s metallargloos, carpinteiros, mar-
<é —iroa e pedreiros, deolarar«e-Lo sm 
g ;4ve aa próxima segunda-feira, 

O motivo dssse movimento de rsals-
tsneis 4 a deliberação que tomaram os 
ps;r0es ds revogar o dia de S horas, 
restabelecendo o antigo horário, 

• 

V - i ü U carta qae aoa reiu de Kio, 
A l m a d a a oompletar particnlarmaate 
hi formes tslegrsphlcos inaertos ns Pla-

tM, a respeito ds Intervençflo dlreeta do 
senador Francisco G l j ce r io em fa- or dn 
entrada do conhecido gatuno Mario Mo 
ro íha no recinto do Senado f ede ra l— 
f a i i am-M eommentsrios deafavoraveis 
i ' .elaç~as existentes entre aquells po 
Utleo e este trampollneim. T a l epistola, 
embora de erigem crlterioea, n lo era 
destinada i publicidade e ed pelo atropel-
le de serviço reinante ainda em nossa 
rerfactlo. em conseqnenda da ultlmaçio 
de nossa mudança a do assantamsnto 
éss oovaa installaç^es t qne foi Insd 
verti dam ente. aproveitada tia sscçlo hs -
•erlaHca Brie-á-toae. 

R e s t s r i r e n t A O C O R V O 
— H o K pspas á porttiiiaesa, eesido aepa-
«UL. -Va l ss para 40 rsísl«des. W t - B o a 
AaehUta, 4. saUga An Psiacio. I s i spho-
•a . I X * 

N*a Sec(i7o Xntíra faz hoje uma pu-
blicação o nosso «m:go tenente Arthur 
Oscar Ferreira Rangel. 

+ 
O sr. dr. Floriano Leite Pinto 4 o 

representante Cesta folha em Ribeirão 
Preto, Cravinhos, S. Simão, Jardino 
po. s e Sertãozinho. 

Com ' ase n >sso amigo devem enten 
der-se todas as pessoas qne tenham, na 
qucllas localidades, quaesquer negocio.-
com o Commcrcio He São l aulo-

• • i s ér. A. « a Carvalha, per> 
' é M d s H a á a r f a á tbm. 

» ft T i 

Esteve hontem na Escola do Comm-r 
cio um:i e mmi.-são da Lii^a Acade.nic< 
afim de convidar os alumnos desse es 
tsbelecimento a tomaram parte na ma 
nifestsç&o que a Lip-a tencinna farr 
em homenagem aos illustres brasi leiro 
Ruy Barbosa e barão do K io Branco 

E m uome da L i g a falou o sr. T i t o 
L i v i o Brasi l . Pelos alumnos da • col 
de Commercio respondeu n sr. Kdua''do 
de Camariro Neves , aivradeccndo o cotl , . , '. ü . . . . j iconduiira vite e adbermdo á mamtesiaçao dos' 
acadêmicos. 

A commiasão execut iva do Sexto Con-
gresso Brasileiro de Medic ina e Cirurgia 
já enviou ás estradas de fe ro os boletins 
r listas do » adllerentes, que se e levam a 
numero superior a 406, atim de gosa-
r«ai daji vantagens da reducção nas pas-
sagens. concorrendo á i t iscnpfãn respe-
ct iva. 

Us membros do Congresso Med i co te-
rão pas»ag'j:n gratuita <ie ida e volta. 

'iicedida pelo dr. M igue l Ca lmou, ini 
iiistro <la V iação 

Os congressistas disi iorão, no dia 4 
ile Setembro , de do:s carros l igados ao 
locturno paulista. 

* 
P r o f . F a u s t i n o H i U e i r o — 

HesiJeneia, h .tol d 'Oeste , ou.le é on 
coul iado .iariauieute, das S as 10 da 
mannã o dsa S ás 4 da tarde. 

* 
O sr. Anton io Lu i z Pereira f o i no 

m-a.io para exercer inter inamente o of-
ticio de secundo tabei l ião üe notas e 
a anexos da comarca de Jahú 

A dircctoria do Se r v i ço Sanitar io foi 
autorizada a íorn e • desinfcctantes ao 
j r u p o escolar de l t a l iba . 

t 
E m tsleg-ramma d i r ig ido ao Centro 

Republicano Rddical , a o Kio, o sr. dr. 
Oarnjjo» Salles declarou :issociar-se á 
commemoração cívica ante-hontem rea-
1 2 ida por aquella agremiação 4 memó-
ria d >s republicanos dr*.. A l f r edo Ma-
dureira, Antonio Romualdo Monte iro 
Manso, Joaquim Catunda, Drumond 
Frankl in . major Marcas Curiós Maria-
n j de Campos e do operár io João Ba-
ptista da S i lva . 

O VINHO 
aenhoraa. 

baf t j f . i . í o preTeride pelas 

O secretario do Interior officiou ás 
camaras municipjies de São José do-
Campos e de Amparo, communicando 
ter providenciado sobre a reme sa de li-
vros de escripturação para as escolas e 
que de ora avauve, só serão attendldo> 

pedidos ds requisição de matéria 
quando de acc6rdo com os impressos 
em vigor. 

• 
Foi esoaersda, a pedido, d, Maria 

Lydia Machado, servente úo Hospital de 
Isolamento, sendo nomeada para subiti-
tuil-a, d. Maria Trindade Marcondes de 
Moura. 

• 
Transmlttirsm-se aos presidente, s ve-

readores da Ctmsra Municipal de Fa 
rins par i informar, o parecer n. . d;i 
Commissio de Recursos Munlcij aa, do 
.senado, e aot da Camara de L. pirito 
Santo do Pinhal, s parecer n. 84, <la 
mesma Commissio. 

Conferenciou eom o dlrector geral da 
Secretaria da Agricultura, o sr. Pierr-
Dènia, qne foi encarregado pela TTniver 
sidade de Paria para escrever unia obra 
sobre o Brasil. 

• 
Os srs. Mariano Cacione e Virgílio 

Marone participaram-nos ter aberto um 
salão de barbeiro, montado com muito 
gosto e a capricho, i rua Direita 
39 A . 

• 
A theeouraria daa lotsrias de S. Paulo 

recolheu hontem ao thesouro do Eetado 
a quantia ds 2:275(000 correspondente 
ao imposto da loteria ds 10 coutos 
sztrahir-se hojs. 

• 
M i g u e l P l u o n i - R u a B.. Bento, 

81-A—HESTAURANT—Harviço <i» pri 
meira ordem com menu. Preços mo<ll 
cot.—Molhsdoe tinos. Espaclalldsde em 
prssuntos preparados. 

A directoria de Viação officiou ao sr. 
presidente da Companhia Paulista soli-
citando informações sobre as providen-
cias tomadas relativamente aoa incên-
dios produxidot pelas fagulhas das loco-
motivas. 

A directoria de Terras s Colonisação 
s Immigraçlo concedeu passsgens de 
bordo e de estrada de ferro, para re-
patriação das ímuiigrantea v iuvas Jo-
sefa Msrtines e quatro filhos e Maria 
Martlnez Perea e um filho, as quaes, 
por intermedio do respectivo vjce-consu-
lado, ou pessoalmente poderão reccbei 
na pagadorla dac^tiella r epar t i y i o , os 
auxílios que lhes foram deaignados por 
lei. 

A Camara Municipal de Antonina, n6 
Paraná, autorisou ao ar. Manuel L ia boa 
a eonstrucçto. uso e goso de ur .a es-
trada de ferro que partindo das minas 
de ferro «e dirija ao porto ds cldads. 

Constando ao sr. dr. Alfredo Pinto, 
chefe de polida do Kio, qae um transa-
tlântico^ que muito breve chegará 4qo«l-
le porto, t r u gra .de quantidade V no-
tas falsas da emlsaio da Caixa de Con 
versto, determinou qae uma ' . t r a i <a 
agente» tiga psrs s Bs l i a , s agnardar 
a «hsgs/ls ée ya^aata « m «uastls^ 

A O u d M M t s M f t l é s T D s 
f M t l d w i sa sr. p n ^ i i i » é s S s t s ^ a t i 
ver s H t r r l d i ao sr. ministre da " 

4 

r.xTSAcro d r ma i . t r mhtssn-sr, ; re-
tnlaiio ns exposição de S. Lu ir. 

•J 
Da Com missão de Obras Novas rece-

bemos um convite para assistirmos á 
inauguração do novo reservatório da 
Moóca, a realizar-se amanhã. 

Os feste jos obedecerão ao seguinte pro-
firam tua: 

A ' s 2 I j 2 horas da tarde partem da 
[avenida T iradentes de f ronte á K -co a 
P o ytechnica, o » b«>n cs e.speciaes que 

os convida os aç Reservató-
rio, havendo dessa lio a em deante mais 
uma serie de bondas que p i r t i rão de 15 
em 15 minutos do lar^o da Sé. 

As .nas que conduzam ao Reserva-
tório, si u ido em freat - ao I I ppodromo, 
foram u t mi. mente repara»; prestan-
do-sc perfeitamente ao transito de auto-
móveis, carros, etc. 

— A começar das 4 hora* serão servi-
dos! no jard im do Reservatór io , o lun h 

no interior de um dos «eus comparti-
meotoa o chá, serviço esse a c . r g o da 
liotesaerie Sportman• i>rtístando-se a i;-»-

amplo terraço do ja rd im, é bem 
possível que a reunião termine em ani-

ada par ' ida danvante. 
A decoração do j a rd im e do intorior 

da Caixa, projectada pelos arcli itectos 
Pujo i Júnior 9 Heribalclo Sici l iano, está 
^•ndo primorosam- nte executada pela 
Lo ja F ló ra . 

— Durante a festa será distribuído um 
folheto illustrado, contendo uma succin-
ta descripção das obras executadas para 
adducção das at^uas do Cabuçd. 

— U m a commisKão composta dos enge-
nheiros Mar i o Fre ire , Francisco Macha-
do de Campos, A l f r e d o Redondo, Pu jo l 
Júnior, Manuel Redondo , Augusto T o -
ledo. P inhe iro L ima , Accac io de Mel lo, 
W . F iscber , Carvalho de Sou*a, Mar-
condes Machado, receberá á porta do 
Reservatório os srs. convidados e exmas. 
famíl ias. 

—Foi distribuído avti ítado numero de 
convites ás família» de nossa melhor so-
ciedade.—Os cavalheiros deverão apre-
sentar na entrada do Reservatór io o res-
pectivo convite. 

• 
i o o : o o o < * - V e n d e - s e boje por 6$, 

no GAT< ) P R E T O — L a r g o uo Thetouro 
n. 9. 

A repartição dos Correios deste Esta-
do expedirá malas no d ia 2 de Setem-
bro para o? portos de Pa ranaguá e An-
tonina, pelo paquete (Sunam. 

As cartas e impressos serão recebidos 
at4 á* 10 horas da noite da vespera da 
partida e os objectoa para registrar até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia 

A Iwifca Acadêmica resolveu promover 
uma grande e imponente marche aur 
fia* yeaux em honr* aos srs. barão do 
Rio Branco e dr. R u y Barbosa, pelo 
êxito da diplomacia brasileira na Confe-
rência da Pas , reunida na Haya . 

As lettras do empreattmo de S00 con-
tos, contrahido pela Camara Municipal 
de Capivary para o serviço de ag-uas e 
cxgott^s, v&o ser admittidas a cotação 
na Bolsa. 

* 
Todu-se apreciar a exosllsnois ds oo-

iiiilia francesa A u H c s t t i n r a n t 
<lc 1 ' O p é r a , 2t. rua Bos-Vists, so 
í><»>:<•- ds 2$o00 a refeiçko. 

Encerram -te a m a n M os trabalhos le-
gislstivos da assenib i a do Ceará. 

Foram concedido, troa mesas de li-
cença, em prorogaçéo, a d. Luixa La -
erda Laa Cassa, adjunta de grupo es-

colar da Jnndiaúljr. 

A ara. d. Maria Lyd ia senado foi 
stontrs.da, a pedido, do cargo ds ser-
vente do Hospital de Iaolamsato, sendo 
nomeada em substituição d. Maria Trln-
da£e de Marcondes Moura. 

O dUt Inato poeta V|«en « 
!ho visitou hontem a str, 
Sa'.ado a u pslsrirt 

• 
O Centro LeSsrtau, sito 4 n a 

4, imst iss distribuir, e 
a hupartaati 

Carva. 
éo 

A quantia 4 tentadora, ato ha dari-
da, rszto bastante para n2o escapar 
nem um ftt^arinho para remédio qae 
seja. 

+ 
A D n l l d e t l n M u l h e r . K ' iri-

fallivel nas molesliss is nhor 
+ 

Recebemos o primeiro tomo da Kdu-
cação XacionaL k uma bti.a brochur.. 
de 150 pagiu.is nitidamente n s>a 
na- ofiicinas da conhecida casa euitora 
Alves, do Rio de Janeiro. 

A n t o n i o P r a d o . V i n j n n t c B 
C^arlottt G o u i e » . - O s melhores 

charutos de P> -OCK, enp ciuinienio fabri-
cados para • C i iARÜ i A U l A CARIOCA. 

CISTB1CTSS Bft OiPITfl 
U u t n n t u n ( P i n h e i r o s ) , 3 0 

(Com vis ti á Light) 
O povo desta villa acha-se desanima-

lo com a demora da Li<iht em estender 
•eus trilhos au1 aqui; parece que ei 

mãos dadas con» a P re f e i tu ra se in-
- rr->a em não atisfazer o '-cllio de-

sejo deste povo . 
Ha oito mezes foi votada pela Cama-

ra Municipal a verba de 41 contos de 
réis para nivelamento e remoção de ter 
ras da rua D r . Theodoro Sampaio, por 
• ••mie passará o bonde, e ate ho-"e o sr. 
v :ce-prefe i to ainda não deu cumprimen-
to a essa verba. 

Por sua re®. a Liqht não dá impor-
tância ao ptrôlico, de quem depende; 
trata exclusivamente de seus interesses, 
com prejuízo daquelle, esquecendo-se 
que, quando organizou e começou seu 
traçado, estava o «amoio a 7 d., preci-
sando portanto do produeto de 160 pas-
sagens de bonde ou de 8 1 2 lampadas 
para ter uma 1b. em N o v a - Y o r k . e hoje 
com 80 pa isagens ou 4 lampadas obtém 
essa libra e« fasendo as despesas de ma-
nutenção com metade do que antes, en-
tretanto nada faz a bem do publico sem 
que este g r i t e bastaute. 

O povo de Butautau rec lamará até 
que seja at tendido . 

Moram nesta villa nada menos de 
oi to empregados públicos e outros tan-
tos do cotnmercio, que v ã o diariamente 
trabalhar na cidade; de lá vèin tres pro-
fessoras quotidianamente dar aulas aqui; 
também parte do pessoal auxi l iar do dr. 
Vita l Drasil na direcção do Instituto 
Semmtberapeut ico vera todos os dias da 
capital, todos, emíim, lutando cora a 
ir.e*naa dtff iculdade de transporte. 

E » ta v i i la não pôde progred i r sem 
via de communicação rápida com a ca-
pital e isto depende exclusivamente da 
Prefeitura e da Liqht. 

— O sr. José Christi resolveu concer-
tar a estrada dos P inhe i ros , que se 
acha em péssimo estado e da qual elle é 
conservador; è de crer que d*ora cm 
drrmte este ja sempre concertada visto 
o* Í2.S 00 que tem mensalmente serem 
sufficicntes. 

Do corretponirntt. 

m m rasais 
íísài 11 i o a 

Em 80: 
Deve reunir-se amanhã, ás 7 horas 

da noite, na Humanitar ia , pela ultima 
vez, a direciona da Socieda le (oinmc-
morativa 'ktt Datas Nacionais assim co-
mo as rommissões encarregadas do fes-
t ival de beto de Setembro. 

F .i adiadA por mais quinze dias a 
reunião dr credores da massa fa l l ida de 
Thouuu Marques , para se proceder á 
ve i iHcação dos respectivos créditos. 

—Entrou hontem no g o da licença 
que pelo g o v e r n o lhe i'oi concedida, o 
sr. dr. l*uU P o r t o Moretz Sohn de Cas-
tro , juiz de direito da 2? vara d«ata co-
marca. 

Vida social 
AXNlViiRáAKIOS 
Passou hontem mais um anniversario 

natalicio do sr. Júlio A. de Sousa, de-
dicadissimo gerente da Importante casa 
comuilvaria de Santos, F . A , Couti-
nho. 

O distineto e prestante c idsdlo qne, 
pela sua reconhecida probidade conse-
guiu impòr-. c ao dilatado circulo das 
suas relações e t justamente acatado 
ramo um enemplo de preciosas virtudes 
cívicas, recei e » por esse motivo um sem 
nu moro dc felicitações, ás quaes junta-
mos as nobsaa, sinceras o cortli.llssi 
mas. 

Fasem annos: 
A menina Tsolina, filha do sr . Dso 

cleciano Nunes. 
— O meulno Agsnor, filho do sr. Eu-

gênio Silva Pereira, funccionario da «S. 
Paulo itailwaya. 

— A inoiiiua Leticia Botelho, filha do 
dr. Carlos Botelho, secretario da Agri-
cultura. 

— D. Eudosia ée Camargo Nascimento. 
—T). Francisca Julia da Silva, illstin-

cta poetisa. 
—D. Magdalena Perlot de Q. Tel-

lsa. 
— O sr, Artliur O. da Rocha Ase-

vedo. 
— O sr. f a r a ó » Carvalho. 
— A intelligente menina Franrlara de 

Paula, filha do ar. dr. Pedro Arbues Jú-
nior e uma das fnudadoraa do Hospital 
D. Antônio Cândido de Alvareuga. 

O sr. Auensto B. da Morsea, auxiliar 
do Banco União do Commerr ío , contra-
tou casamento com a srnborlta Anua 
Arames, lilha do sr. Loursuço Carlos 
Arames. 

nosrmíBs a vusjAKTits i 
Seguirá hoje para o Kio a sra. d, 

ClaudinA Fagcndes Caiado, irmS do sr. 
Henrique Fagundes. 

— iegue hojs para o R io , pelo noctur-
no, o sr. Jos4 Guimarães, chefe de con-
tabilidade da casa desta praça A . R . da 
S i l va . 

—Seguiu para Piudamonhangaba o 
deputado sr. Fontes Júnior. 

—Segue hoje para Santoa e r*vc'mo. 
monsenhor Alberto Gonçalves, presiden-
te du Congresso do Paraná. 

— A bordo do linsd«. regressa hejs s 
C»-.»n4a « sr. dr. Nicolsu V . da Silvs 
Gordo, juix ds direito daquella comar-
ca. 

—Embarca hoje, n« noctnmo, para o 
Rio ile Janeiro o m. A . R. da SUva, 
conceituado negociante dea*a praya, on-
da vae estabelecer ama filial de ana 
rss i , para a eommercin e ' eoda doa 
s famsési vinho ~ 
A O., « e qae tf 
<0da o B r u f l . 

- O s Psçea 

Caldeira, sspitalteta con itusdo desta 
praça. 

— Acha-si- entre nós o r evdmo. padre 
I . - f f a j e t e , d.g i o v .gar io da parv-chia de 
I* tataes 

llstã ia capital : 
O >r. I\jloniv, vice-consul de França 

em S itli.implon e ult imamente removi-
do p i ra consu.a.lo de Sào .Paulo. 

O sr Po lomy, por estes .li is entrará 
no exert .c io de seu ca go. j un to do sr. 
J. Alexaudre Diij>as. que rrquisitou os 
sous servidos. 

- 1 ) sr. CHympio Portugal , cl inico em 
Araras. 

— sr. Javnie V ie i ra de Mesquita, 
.•i:ido do Rio. 

O sr. dr. João Morethzsohn, advoga-
do em Itapira. 

O sr. Ant. nio Cardoso do Amaral , in-
teudeute municipal de Botucatd. 

CASAM íiNTO 
Realiza-sc hoje, no Kio de Janeiro 

consorcio do sr. i iscar Fagundes, fu re -
cionari.. Ida Repartição de Kstatistica 
Commercial , f i lho do sr. 1'ecro Kaguu-
iles, com a senliorita Anes ia Augusta 
Soares. 

DIVKRSÕUS 
6'otií '^tnna—Cinematographo. 
loiylhtama—y.aiá. 
.Woliiii» liouf/e—lispectaculo variado. 

Cadastro Dolical 
C u l o n i a C o r r c c c i o n a i — Em-

barcaram hoatc..:. p . r a Santos, destina-
ilos á Colonia Correccional, onde vão 
cumprir a pena »'e 2 annos de prisão, 
os gatunos e vagabundos A rna ldo Jcsé 
Ferreira. João Ribe iro da S i l va , José 
Antonio , Jov ino Anton io da S i l va , An -
tenor da S i lva . Eugên io de Ol ive i ra , Jos< 
Joaquim de Ol ive i ra . V i rg í l i o Fonseca 
Nogueira , Pedro P in to Men ino , Anton io 
Dias c João Mariqulnbas Loure i ro , pro-
cessados pela 2? e * . delegacias. 

C u d a v c r e n c o n t r a d o - O es-
tlaver que antc-bout.*;ii foi oncontraflo 
debaixo de um.i arvore , na rua Martinho 
Prado, fo i reconhecido como d o pedreiro 
Pedro D 'Agostinho, italiano, de 47 an-
nos. rasado e residente em Vi l la Cer-
queira César. 

U e s a p p a r e c l m e n t o a — P e l o 
sr. director do Gabinete de Queixas e 
Reclamações foram expedidas aa seguin-
tes circulares a todos os delegados do 
interior : 

«De ordem do sr. dr. secretario da 
Justiça e da Segurança Publica com-
munico-vos, a f im de auxillsrdrs este ga-
binete com as possíveis informações, 
que Uesspparcceu no d.a 10 do andante 
ila casa n. 21, da rua Monsenhor Ana -
cleto, capitei, Firmino de Martins Brau, 
cujos signaes são : alto para a edade, 
cheio de corpo, cór branca, cabellos 
castanho-e-cu os, olhos azues-claros, 
boa dentadura, 14 annos, brasileiro, em-
pregado; tem uma fistula uo maxills * 
superior e tres s ighaes na cabeça 
faltas de cabellos. T r a j a v a ca ç., e 
letó pretos, collete e-curo raiado, bonó 
branco. Estava descalço, i. 

. D e ordem do sr. secretario da Jus-
tiva e Segurança Publica corumunico-
vos, af im de auxiliardes este gabinete 
cora as possíveis informações, que se 
acha tlesa)'parecida Magda lena Mula 
Mira, cujos signaes são oa seguintes : 
estatura baixa, còr morena, cabellos na-

ros, olhos pardos, nariz regul <r. bocca 
pequena, 32 annos de edade, natural de 
Lorca, província de Murcia, Kspanha, 
casada com Pedro Sanchez Rojo. resi-
dente cm Araraquara . Esteve interna-
da do Hospício de Al ienados de Juque-
ry dc onde sahiu, sendo ignorado o seu 
destiuo.n 

E m l i b e r d a d e — F o r a m postos em 
libeidade, depois de prestada fiança pro-
visória, perante o dr. Gabriel da Veiga, 
1 delegado, oa indivíduos: José G ia -
nelli que no dia 29 do corrente, na es-
tação de ManUaqui, aggrediu e feriu 
com um tijolo a Tomaza de Benedettia, 

Fernando Ricardo, que uo dia 27 do 
corrente aggrediu s feriu, com um bsn-
quinho de madeira, a sua amante Altan-
gia Saulna. 

A b a l r o a m e u t o — Hontem, 4a 8 
horas e meia da noite, o carro que con 
dúzia o sr . Galmo Mart in, ao paasar 
pela rua de S. Bento, abalroou e bonde 
n. IBS. que no momento subia a mesma 
rua. 

Dev ido ao choque, o animal que tira-
va o vshiculo cali iu, f icando o carro com 
um dos varaes partidos. 

Aa pessoas que viajavam no carro s o l 
frer^m ap- nas um grande susto. 

O a t u n o p r e s o - H o ü t e » , 4s 4 
1[2 horas da tarde, fo i preso o conheci-
do gatuno Vicente Roncio. quando roa< 
dava um prédio da rua Vergueiro, 

Roncio que poaaue o retrato na poli 
cia e coutra quem havia mandado de 
pri - Io, foi conduzido ao poato policial de 
Villa Msrisna, á pre-ença do sr. I.ima 
Júnior, 3." sub-delcgado do Sul da Sé 

A r t i g o é » o — E m audiência de ho 
j e do sr. Theoph i lo Nobrega , 2." dele 
gado, serão processados, como lncurso« 
no artigo 400 do Código P ena l , os in 
dividuos, Lu i z Lescova, Presci l isno José 
L i m a s Pavan i X ico lau. 

I n c i n e r l t o » r e i n e t t i d o » - S e -
rão remettidOB hoje, pelo dr. 2° delega-
do, sr. Theçphi lo Nobrega , ao dr. Wss 
hington Lu i z , os inquéritos contra Fe-
l lppe Jrsé, que, no dia 25 do corrent- , 
na rua do Riachuelo, a g g r c l l u e ferin 
s Mliruel João ; eontra José I lernardino 
Mar inho Marco Co-ta e José Rodrigues 
Lourenço. que no dia 19 do andante, no 
largo do Thesouro, se aggrediram mu-
tu imente. 

G n l p r i n f e l i z —ToSo de Oliveira 
Ferreira, portuguez, hontem, á meia noi-
te, so passar pela rua Maria Dormtl l l » . 
Implicou com um cão que l a d m v * insis-
tentemente e «acanho de ums faca ten-
tou ferir o pobre animal, receoends po-
rém ums bõa dentada na perna es-
querda. 

Jo i o foi conduxldo para a Planta Casa 
e c facto communicado na Policia Cen-
tral, ao dr. l . « delegado sr. Qabriel da 
Veiga. 

R E C R O L O G I Â 
Falleceram t 
E m Ytd, a aenhorita O l j m r l » Cj-

TiVio. 
— Era B I o Carlos, o sr. Joaquim de 

Almeida Penteado. 
— N o Rio : s senhorfts C!ar1n4s Au-
ists dos Santo* P into Guedes: o s : . 

•M Tsrrelra da Cunhai o sr. I t ia Go-
mes da Costa Miranda, s d . KffiQla de 
àlms!4a A l v e s . 

— X m Barbadas, • segunde «essste , 
Amer iee é s Oliveira T s l a s f a . 

— S m Coramhi, a tcaente da 
José Oomes S a n f A a a a , e o Mk 

ÍZ 

fiihftn i Ê n f e n s 

« M i i d . m e l l a t t r r f l y i 

H m s opera nova deve sempre de»per 
tar a maxima rurioaidads, niAiTOente 
quando é ila lavra de musicista 

«uict-. V* chegar Sharplmt e em r b 
pr, cura y erkifiton. Que significa iato T 
IVpoia, olha para o jardim e parece-lha 
Ter a figura de uma mulher que nto 
ousa spproximar-se. Receia oemprehen-
•ler. aiávinhar o que de resto Nkarplrn 
«e apressa a revelar-lhe. 

/V?A'infow, durante » longa ausência, 
>»jsisura unia l inda americai.a, abando-

nando a pobre Ji<ii,ertly, e vem reclamar 
> criança que sua e-posa consente ,-ru 
eúncar. servinilo-lhe de mãe. Louca Wk 

como 
Giacomo Pnccini . o tão festeisdo a- l-i r 
da Rnh »ir> da V ' f i o u l.rfatut e . a «r.i. 

e o nosso publico • e muito conhece e 
a recia. pois não ha c o m p a n h i a i y M c ^ Hutlerfly, 
i,ue nao tenha no seu repeitor io « s a s » ; v i . n d , , c s p r , . , . „ , a , , e , „ ^ 
opera.,. . > r » „ vae r l „ t a r - s e i r , ^ a | I „ . „ , ; ,e . . , !ve ,„a-
' « " " « n a » . » ™ 4* do me.mo npe 0 | „ , r m , „ , „ „ „| „ „ , , 
r..ta Italiano que. .nd.scut.vel,nenie. J c u m > e x a m í m - a , ' hesila que 
hefia com garbo e auetoridade uma a': 

de modernos rmnpositores mtis.caes da 
Italis. Esse êpirtifo t JU«4iw( Butttrfly, 
que, apesar oc contar poucos ann.is de 
existencla, tem dado ensejo a lon.';is i 
vivss discussões por parte tia critica eu 
ropéa. 

A proposito das discussões que em P a 
ris, como em texia a parte, tem susciia-
do a Hutterfly. um critico francês fez o 
seguinte coiuracntario cheio ,le fina 
observação : « E m um publico erlecticu 
que de correntes se chocam ! H a eape 
ct.idores que se deixam l evar pelas ^im* 
imprrssi'es; outros que receiam se :i:ii 
a ; alguns que licain inteiramente subju-
gados pela obra apresentada; outros li 
que lhe oppõein todo um programma de 
exigencias previamente traçado, ;>e<'.iiido-
Ihe o que ella não piMe nem quer dar; 
ha ainda os que não admittem certos 
generos, mesmo quando optimatuente 
tractados. e os que desdenham de tudo 
que não seja o seu ideal» . 

Pois, apesar de tudo, Varftmr Butter-
fly tem vencido em t.da a linha e, em 
Paris, obteve, uma verdadeira consa 
graçâo. 

Mas a verdade 6 esta : a nova opera 
é uma das mais interesaautes e origina* 
que Puccini tem produzido. A melodia 
é variada, abundante e límpida, sem 
pretenções nem vulgaridade s. 

Os motivog sobre os quaes se rieseu 
volve a trama musical suecedem-sc eom 
grande naturalidade e sem o constrnn 
gimento tão peculiar nas hodiernas jiro-
ducções lyricas. A escolha das sonori 
dades inatrumentaos que caracterisa tão 
notavelmente a orchestração de Pucci 
ni, mais uma vez se acc'ntna na sua 
nova opera, a qual, não obstante ter 
por protagonista uma japoneza, não tem 
nada de japtmiimo» exotlcos; antes pri 
ma por ser eminentemente lyrica e fa-
cilmente comprehensivel 

Madame Buttrrfly viu pela primeira 
vez a luz da ribaíta a 17 dc rVvcreiro 
de 1904, no Scala de Milão; e foi tão 
mal comprehendlda s tal o fiafo qu< 
produziu, que o suetor a retirou imme. 
diatamente de seena, resolvendo refundil-
s. Foram então oa «eus interpretes 
Storchi, o barytono I)e Luca e o tenor 
Zenatello, que vimos s ouvimos hontem 
no papel de lienjamxn Perkinton. 

Reappareceu depois em Brescia, a 2S 
de Maio do mesmo anno, obtendo o exi 
to mais completo e cantando-se onze ve 
zes seguidas 

Interpretes : a Kruscewisk e ainda o 
tenor Zenatello. 

Po co tempo depois uma troupe de 
" » » fariam parte a Storchi e o tenor 
-W-e^Ft^ fel-a triumphar em lluenos Ai 

- e em Montevidéo; Gênova a)iplauditi-s 
a 10 de Dezemi r> do mesmo anno, e 
um mez depois era também optlmamen-
te recebida no Egypto. 

A 10 de Julho de 1903 Caruso can-
tou-.i persnts o publico ú*> Covent Gar-
den que lhe não regateou applausos. 

A 12 de Outubro do mesmo anno, 
fíuttrrrly volveu a Milão, onde o publi-
co de Dal Verne vingou o A ato do 
Scala, fazendo triumphar a opera < 
seus novoa interpretes, a Pandolfiui e o 
Garbln 

Mas ainda não é tudo, 
A 2 de Janeiro de 1906 iíadamt Bul 

terfy subfn á teena em Turim onde foi 
acolhida friamente. Em compensação, 
pouco tempo dspols, obteve completo 
êxito em Nápoles e em Palermo, aucces-
so que repercutiu em Budapeat, em Lou-
drea, em Washington e, finalmente, na 
Opera CfemiçtM de Paris, onde s parti-
tura ds Puccini foi vietoriada como ra-
ras o conseguem na grazids capital 
franceza. 

Como acabamos és ver, ifaiUime But 
terfly tem tido uma carreira triumphal, 
as bem que algumas notss diacordantfa 
te hajam produzido no còro de louvores 
tributado ao ultimo trabalho de auetor 
da Bohênt. 

Passemos ao Hbrrtto ds nova opera 
E' interessante e pittoresco. A acção ds 
corre em Nagasaki. Oio-Oto-fíau. — que 
tal t nona japonês da protagonista da 
opera, — vem a ser ums gentil creaturi 
nha de quinze anno», que, ap4s os reve 
zes soffridoa pels família, as viu obriga-
da a seguir o mister de gelsha psra 
aceudir áa necessidades da rida. U m offl 
ciai da marinha amsrlcana ( fín\\amis 
Perkinton, qus fsz ' parte da gusrniçto 
da canhonsira Lincoln, enamora-se ds 
linda japonezs e promette-lhe a sua mão 
de espose. HuHer/lp, qae se apaixona 
loucamente pelo gsrboso officlal, acolhe 
a proposta com tanto alvoroço qus se 
apressa a renegsr a religião de Boudhs 
para se entregar 4 fé chriatã. A inda no 
1." acto se assiste á ceremonla dos es-
ponsaes, que decorrs ns presença de pa-
rentes e amigos entre a>|iana'es de ter-
nura da gentil Cio Cie-âea, que ador. 
cu marido e ss julga Inteiramente fe-

liz e org. lhosa por passar s chamar-ss 
Madame Prrkintem. 

Tres a unos se tétn passado quando e| 
panno se crtfue para o 2? a«to. o In-
terior da casa de Butterjly, que oom 
Sonzouiki, aua serva dedicada, trata do 
eu pequeno menaçt. Havia já lonfo 

tempo que PirHnio», chamado ao ser-
viço, teve que partir a bordo do Lin-
coln, promettendo voltar na estaçio daa, 
rosas. 

Ora, depois desta promessa, os r o s e i - ^ c ^ t i M r i m 
raes t£m trea vezes floreacido, isto é, 
-rts a unos hão decorrido, e Ptricinton 
nio inaia voltara. Ella, sempre tern* 

uma grande 
um momento , e depois crava .» na r-
f,auta. c ih ndo para não mais levan-
tar. Nesse me-.rao instante entra I'rrhin-
ton correndo, impeli ido jk.1o pre^entimen-
to 1e uma grande desventura, fiutter/ly 
encara-o peb. -rr.ideira vez , com deses» 
parado amor , o morre, recommendando-
H • o fi-h • cctn um lit^-iro aceno 

A cantora E m a Carcll i que hont m es-
tr ii n > papel de Cio-cio fan po-.aui 
belhssima voz, de t imbre agradabil isssl-
m > e desde lo^o conquistou as sympa-
thias do selecto auditório, que nos finaea 
lo-s actos a victoriou com cn'husi » ,nio. 

O bravo te .or Zenatel lo {JHn\erfo>i) 
crmtott com ?::uita arte «'s princi^ae-
tre nos da sua parte, s -i 'o v i vamente 
:ip;>la«.:dido no ter- .ir » ;icto. 

O b.irvtono A mato conduziu-se cora 
muito garbo etn todo o spart i to, osten-
tando a sua bciia voz .linamente educa-
da. 

Os demais artistas contr ibuíram para 
o succe^so de Mme. Buter/ny-

A orchestra esteve impeccave l sob a 
direcção do maestro Barone, os coroa 
e^ualmentc andaram i tempo e atina-
dos, tendo bizado, a instancias do pu-
blico o delicadi^aimo f inal do secundo 
arto, a locea rhtiita, de extraordinário 
e f f e i to . 

Afi»e rn Hccie luxuosa de accordo com 
os creílitoa da companhia . 

— H o j e , Z-i~á, dc Leoncava l l o . 

M o u l - n R o u ^ e - ü m lia Unu 
cçào a de hontem, commen.cativa do 

' anniversario da empresa Paschoa 
Sf^reto. 

O programma de traz, cheio de novi-
dades e surpesas, teve excellente « s cu-
çâo, recebendo applatisos A farta lodoa 

artistas, bem como o srmpathico Sal-
danha, seloso e dedicado administrador 
da empresa. 

— Hoje . novo eapectaculo com attra 
hente programma. 

H k : i n t ' A n t i a — O cineraatoçraphc 
Richebourjr levou hontem a esse thea-
tro g rande concorrência. 

— Hoje haverá nova fuacção cora pro* 
prarr ma repleto de vistas ainda não 
exhibidas nesta capital. 

C i r c o M c y M t r l k — Está traba-
lhando no LarifO Municipal, cora ma 
i?nifico conjunto de artistas a compa-
nhia eqüestre acrobatica, dirigid.a po* 
mme. Meyatrik. 

Hoje e amanhã haverá duas variada* 
funcçi"'est secundo se vé do annuncic 
ue vae publicado em outra secção desta 

folha. 

REFARTI50ES PUBLICAS 
S e c r e t a r i o d o I n t c r i o r 

Forara nomeados: 
José Maria de Vasconccllos, para sub-

stituir o adjunto do grupo escolar de 
Caçapava, Carlos Martins Sodéro: 

d. Antonina Ribeiro de Freitas, ti<ra 
substituir o adjunto do grupo es<. 1 r 
ds Limeira, Romeu do Amaral Ca-
margo. 

Requerimentos deapachad s; 
De d. Benedicta Maria da C. Grellet, 

Romeu do Amaral Camargo, d. Arcad a 
Rivera ds Castilho, d. Ltiiza Lacerda 
Laa Caaaa, todos pedindo licença — . S i m . ; 

de Henrique Eacudero—.Indeferido"; 
de d . Alice Ferraz Motta— Prejudi-

cado pelo decreto de 26 do corr nt a: 
da José Gonçalves de Sousa— Sim, 

em terrr 
de Pedro Marcondes Leite e algr.nt 

moradores do bairro das Posses em 
G-uaratinguet4 — aOpportunamente será 
provida a escola. 

Declarou-ee 4 Municipalidade de Gtta-
rstlnguetá qne, opportunsmente, será 
provida a escola éo bairro das Posses, 
naquells município. 

Ao director do Servi 
o despscho dado so 
do f r apo asoolar .Coronel Júlio Ccsar 

iço Sanitarioi foi 
niclo do director 

B e c r e t u r i a d a J u s t i ç a 
Licenças concedidas : 
De 2 mezes ao cabo tfB enquadra, Maf 

cioailio da SUva Limai 
de 4 meses, ao snlitalln Joio Gomes 

Requerimentos despsrhsdoa : 
De Joio Magie és Ol iveira.—.CoaH 

rsqaerai 
de Joa4 Ser r io , Bensdloto de Oliveiia 

L i m a a Augusto Csaar da Oampna.— 
• Sim, 
t ender . ; 

de 8 l m l o Oeralda 
mando Gera l para attaM 

de Joaquim Ortls das 
de E u g e ^ Battraa 

de fe r ido . ; 
de P s u l l a o T i t o és M o 

Msesdo de Moras » , Bsnsdlét» 
José Benedicto 
millo Joe4 Aaleolu. ' 
diante rec ibo* 

simples, eonsagrara-se á gentil ereança, 
fnicto dos sena amores, sem que um in-
stante sequer s ssssltasse a Idéa da 
usi possível abandono Tal é, cemtudo. 
a triste verdade, verdade cruel que SÂar 

tti, conaul doa Eatados-Unidoa e amigo 
de Prrkinlon, ae encarrega de trar.amit-
tlr a r.utlerrly. Eata, confiante r.o seu 
.imor, recusa-as a acredital-o. persuadi 
da como está, de qne aeu marido não 
poderá tel-a despresado, antes n lo tar-
dar ! com a aua presença a desmentir a 
calumnia que lão de .carosvelmtnts amea 
ça snniquillar todo um futuro ds vau 
turas. 

Ouve-se ao longe um tiro de peça. E' 
um navio que ent -oH no porto, " e fosse 
elle I . . . Uutterfly oorre á janelia e con 
segue a cuato o nome da embar^ção 
•jue vem approximando-ae. E ' de fsctr 
o r.inetln que chega ; 4 prrkintm -;ue 
regressa ! Infelizmente a noite approxi 
ma te, e a canhonel-j tem que esoerar 
o dia seguinte pare po*er »f . 'e.-tjar 'se o 
de-embí.rqite. U B « importa '. E « p - ra rá 
fl«ífer/V qae smtr.heç, ; paaaará a noi-
te 4 janelia com oa olhot fitoa no 
asTio . . . I fo smtanto sdomar-se 4 com 
o sen vestido mais bello ; enfeitará s sus 
eass, sachel-a-4 de floras para qae a 
«eu bem amado (acorde s s a •iiiasiiHii 
tempos d li 

Foram aomsadoa i 
Presidente s 

municipal da 
pectivamcnta, oã daa. Aaartas Farrel f^ 
Leite. Franoiace Oomss doa Ssatea 4 
Joaé Carloa Taflra és n^usirado. 

Requer imentos despachados t 
De Montagi/nl Antôn io e Benas-Í An-

ton io - - Façam reconhecer a f irma do at 
teatado n«s « ide pelo fazendt l r .; 

de Provasl H - ,.tando Ce>ar» e Viecn-
te Tayta—.Indefer ido . , 

B e o i s t n r l s d a r . r z e l ò i 
Pak.ament. a req ilaltados peia -~>t a 

rts do Interior : 
l :20"t000, a Joaé Andreaow; 
102». sO, a Duprat I C o m p . ) 
"S3Í4S0, ao* fornecedoras fie \'mo-

xar i f sdo de «ns Beeretaria. 

P r e l e i t u r » M n n l c l p í i l 
Pediu-se á ilirectorls da Estrada ds 

Fe r ro Central do Ilrasll a r e .noc i o ds 
um poatc esist-inte na esqniaa d- naa d* 
c r u s Hranca c í^ « a tvei. da Range l Pes-
tana, o qnal além «Ve n i o estar saade 
util izado, multe prejudica a sasa 
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W S , qo>- r e gu l a r ! » » n policia nanltiirla 
• >20, da 18 da Murro de U M . « M dla-
f õ e BCi'ire a » c g u i a i ' , i das con.traepBaa 
nu gorai . 

Determina raa>-s<* o » « e « u l n U . pujfa-
mantO H : 

U e 576*950 >i GnnçalvoH I<eita A CV 
pelo fornec imento de artlnoa de lcrra-
g c n » i » diver*"* i i ipartipòu. da P r e f e i -
tura duiaute o m u da Julho d o cor-
rente uni to; 

de 4SK$, a B. M o n i U , pelo forneci-
mento üe .W(i caibroa rleatlitii lo» í pro-
tec jüo de arvorr.i, no corrente nicr . 

A c h a He aberta concorrência publica. 
pUo prazu de oito dias, para n execução 
ilo serv iço e recalçamcnto do aterrado do 
Carmo, auclorlza<!o pelo para>rraplio 3." 
da lei n. 1<>2H d.- 7 do Aponto ila 1907, 
na imjiortancia de 48:455$. 

Requer imentos despachado. : 
Dc Sa lvador Romano e N e v i o Nojfn.i i 

ra Barbuaa, | « l indo prazo par.t con 
btrncção de paoaeius nus rua» Ca rva lho 
e Santo A m a r o . — « C o n c e d o o prazo de 
00 diuii»| 

de Lu ibe r t o Robuccl , i.obro imposto, 
•—«Fechando o nepoclo scríl at tcndidoi ] 

de João de Krci las Sousa, p. dindo 
dispensa de entropa de b o l e t i n s . — r c 
querente diri ja-se i policia do Estado, 
por não part i r a ex igenc ia da P r e f e i t u 
r a « ' 

de Joaquim Antunes dos Santo.-,, so-
bre consirucvão de m u r o . — « o al inha 
incuto só poderá ser concedido dc ac-
cArdo com o plano a..optado pela l ' re-
fe i tnrn» ; 

de A u W n i o l ' l t » io. pcd'ndo com parti 
monto no m«.rca<fc» 2-> dc M ir<;o. — « l i -
outio loral apropriado píira o ( jc i iero d. 
negoc io do requerente—o compart iment ' 
n. -04, qun e s t i vagom 

do diversos propr ietár io» da aven ida 
Br igade iro L u i z A n t o n i o . rec lamando 
contra, uma coiistrucção. — A constru 
cção está no devido nl inl iameuto, se-
urni io in forma a Dircctor ia dc Ubia.-,. 
Não ha, pois, que prov idenc iar » ; 

c'o í eptindo Motta, p-rl indo rcleva-
mento de multa.— « H c f c r . d o ; 

do Rodr i go >.vves, pedi.ulo l icença pa-
ra negoc io do c igarro* , etc. no mercado 
t!a rua 25 de M a r ç o . — « I n d e f e r i d o » ; 

Acham-se approvadas, na Directnria 
de obra.*, Munic lp -e * ao l.-r,;o da » . 
9, as j>1 antas apresentadas pelos .-.r*. A . 
Vie ira Mendes e A n t o n i " Monte i ro . A ' 
lllurn.a repart ição deve comparecer o . 
ar». Robe r to L e t oq o IT-igo (J mina. 

F o i multado cm 10?, | « r desobediên-
cia, o ar. Dcmetr to João. 

A o d -po itn mtm|r*ipal, forani recolhi-
dos 7 cães vad io » c 10 honi i i t - , a ; pro-
hrudidos a um vended. r ambulautc por 
talta de l icença. 

J n n t a C o m i i i e r c l n l 

8t**i<i> cm íin dc Ayostu de l'J )7 
Presidente, João Când ido M a r t i n » . 
Secretario, dr. J. A . de A n d r a d e , 
Deputado. , Pe re i ra L i m a , João Jul ião 

e Ilipi>olyto da Si lva. 
BXrKDIKNTU 

Offcio : 
Uu jui.*. de rlireito da comarca de P i -

racicaba, co inmmilcando qtie foi decre-
tada b fal lencla do A l f r ' do , l , o l . o *c l i da-
qtiella p raça—« In t e i rada , communique-
se», 

Kéqwrimcnto» \ 
IJe Francisco da Costa Kar a & C . , 

ile»ta praça, para o arch lvamento de seu 
ilistr.ito aocial — « Arch ive -sc » ; 

dc Kocl ia l í i i t o & ( ' . , de Campinas , 
para o mesmo lim — «Sel le in o requer i 
monto c in sello estadual do inil rc ia» 

de IlodiS & C . , Franoisi o Saldado 
ilha & C . , I l o r^e » , I r m ã o A C. , deata 
praça; I.ec & Viüela, de Santos, para o 
archivam^nto de açus contrato» aociaes 
—«A r ch i v em-se ; 

de Rocha Hrito & C . , de Campinas , 
para o m o i n o f i .n—«Se l l em o requer i -
mento com sello estadual de mil r í i s » ; 

de l i . Crespl A C., d ata praça, para 
0 archivamento da not i f icação de »eua 
contrato aocial— , Archivc-aei i ; 

do Borges , I rmão A C. , dr . I„oonar-
O Val lardi , G iovanni Po l i t o de L u i g i , 

1 hei ippe Ga l vâo da S i l v a , llorlé <$t C. , 
denta praça; M . João de de C u p i v a r v ; 
Annibal S i lva , da de S . Carlos do P i -
nhal, para o registro dc suas f i rma? 
Coinmerciae»—« Reg is t rem -se»; 

de João Autunes L i m a Júnior, para o 
registro da esor.ptura publica do acuto-
riz.-.ção que lhe conredeu seu pae para 
ccmiraerc i t i r—«Defer ido» ; 

da fabrica do c imento í ta lo Brasi le ira, 
para o arch ivamento de i.eus documeu-
tc6— « A r c h i v e m - t e » ; 

do dr . Leonardo Va l la rd i , desta pra-
ça, para o reg istro da m t ca que ado-
ptou pa.a os produclos de seu commer-
cio—u Reg i s t re -se » ; 

do Gabrie l M . Mourão , aval iador com 
mercial , p i r a ser r e fo rmada a sua carta 
de ava l iador—<Como requer » ; 

dc A d ã o HofTinnnn, leiI.jeiro da praça 
de Campinas, para substituir a sua f ian 
ça no Tl ieanur i do ICstado por ajiolic 
de divida publica do Es tado— « D e f e r i 
d o » . 

D e l e g a c i a P l a c a i 

Remetteu-se ao sr. ministro da Indus 
tria e V ação o processo em que Aurc 
l iano üunes de Ol ive i ra Mac ie l e D, 
mingo de Magalhãos pedem pagamento 
da intpoitancia dc 2:1602000. 

Foi rom- ttido no » r . inspector da A í 
fandega de can tos o recurso interposto 
por Amcr i c - Ma : , ins C . , ao qual 
sr. ministro da Fazenda negoa provi 

1 uioulo. 

Solicitou.se ao ar. ministro da Indus-
tria e V i a ção habil i tar esta repartição 
com o credito necessário para paganien 
to de mna conta apresentada pela Com-
panhia M o g y a n a . 

Notil icou-se ao sr. i n i p e c t o r d a A l f . a u 
depa de S a i a i s que o sr. ministro da 
Fazenda concedeu isenção de direito» para 
o material destinado á fazenda « Irace-
cenia», de propriedade de T h e o d o r WiUe 
& C. 

Declarou-se ao collaetor federa l de 
Quarat inguet i que o »r. ministro da Fa-
tenda approvou a proposta de nome* 
( t o do ar. João Baptista da S i l va para 
agente auxil iar daquella coUeetoria. 

O collector federal de Mogjr-mir im f o i 
antorúado a pagar metade da multa o e 
* m mil r é i » ao reapectivo agente fiscal. 

1 ' ü I o k T r i b i m a o â 

T r i b u n a l <1c J u n t l ç n 
Dutritmiçao d« auto» tm HU de A>/o»to de 

lum 
(Cortor io d o escr ivão d r . Marqu - » ; 

ac.aavo* 
N . 4.943. Agudos — José Mart ins de 

O U r H r a Pr l ln . . e Domingo » T h e o d o r o d e 
* > t • edo Júnior. A n sr. P . L i m a . 

M . 4.944. C a p i t a l - M n n n r ! Pon a 
l -*" 

Ai'i ' i iu,AvBaB CÍVS.S 

M. 0.192. Campos N o v o » — Benedioto 
Manual Machado a Vicente Souto Car-
vaiiio. A o ar . J , Ma iheoua . 

N . 5.',94. r. lua Kai.hael Fi.!.bi e 
espolio do dr . Fraar inco P e d r o da* Chtt-
gaa. A o s r . A . Pau! 'no . 

8MBAROO! 

N . 4.I8T. Capi ta l—(Jui lherme Clur lo e 
d. Ma i i a da Conceição Ciurlo e seus fi-
lhos menores. A o sr. F . França. 

N . 4.516. Cap i ta l—D. Mar i a Phi lo tpe-
na A l v es do Canto e a Fxzen l do Es-
tado. A o sr. I I . Bastos. 

(Cartório do e s c l v i o Gonça lves ) 

AOOKAVO 
N . 4.4144. Cap i ta l—Chahún S imão Ma-

tli ias e l l ab ib Balemi e outro. A o sr . C. 
Canto. 

app i ; i , i ,aç ío cr\ Ki. 
N . 5.193. Cainpinaa — D. Mai »e t ta 

Franco da S i l ve i ra P imente l e seu» fi-
lho » e a Companhia Mogyana de I&s-
t iuda» dc Fer ro . A o sr. A De l gado . 

SMRARGOf 
N . 3.915. Dois Cór regos— Juvenal An-

tunes Mendes e o dr . Deocleciano P e -
gado. A o sr. J . Malheiro1 ' . 

I T o r u m 

Fota't i inquir ida» houtem 3 testemu-
rha^ no prom»so de queixa-crinie f;utt 
A - i » Abd.a ih m o v e contra Kachid Bo-
catcr. 

d r i o foi interrogado c pediu o j razo 
ria lei i ara apresentar sua defesa [.or 
rscripto. 

' ' dr . juiz da l f vara manteve o 
despacho que Indefer iu o pedido de Jnré 
tíe P i u l a para riu-t fosso tlocrutada a 
fa l l enc iade P a i ! i n o S i c o l o , e mandou que 
os auto-i subi-.scin para o T r ibuua l cie 
• lu-t ça atim de sor ju l gado o recurno 
do Hg,,ravo intei j iosto. 

—Fo ia tn iuqueridas 7 testemunhas 
na acção ordinária que Manuel do » San-
tos Garcia m o v e contra Mar i o e Gui-
lherme Pozzt.il i. 

— o dr. juiz da 4a varR cr iminal jul-
gou lmproceflen-os as denunciasapres i-
tadas contra Â n g e l o I .auzano, incurso 
nas p» nas do art. 32'.»; ( í rac inda Ro>a, 
Rosa Bravo , Andrcona F ig l i o l ina o I za-
bel Coiasse, incursas n penas do art. 
303 do Cod igo Pena l . 

Prosegue ho je , no oartorio do 1/' 
o f l i c io , o sumt:..irio cr ime instaurado con-
tra Alexandre Pard in i , incurso nas pe 
n a » tio art igo do Cod i go Penal 

— N o ca i lor io do l . o o f l i c io /ciam 
hontein interrogados os riíos V icen 
Cyr iuo , Sa lvador .-jcau.-arelli c outro» 
n-> processo cr ime a quo respondem pe.o 
crin:e previsto no art igo 127 do Co:lig< 
Pena l . 

Inicia sc hoje, no cartor io do escr ivão 
d r . T o l '!-. Mai i v, > sum:nario cr ime do 
processo a que respond i ii.abr ;oi V i i 
la iva , por et :uo de fer im u 'os l . ve 

— N a audiência de hoiiteui, do ju i zo 
o e paz do Hraz, a roi|U. rin:.-nto do s< 
hoitatlor Joaquim Jc O l i ve i ra , .'oi lança 
do n ,»s prot coilos um voto do pesar 
po lo fal lccin.ento do sol i i i tadur F i r -
miano O. Ferre i ra B i . t . a e do dr. 
F iauo isco dt P . ula Rodr i gues I l o r t 
ju i z de paz do di&tricto da L i 1 jrd..d 

" J y i t i í i A ^ i ú ü i í h i J i i ò 

A s s o i : i . j y õ c H 
asv'i«O DA ij.V : A Í koml» i- .nc:A—For» in 

fe i tos ao Asy lo ci;i D i v ina ^'rovkleucui 
com .sdde á rua cia Moóca, 27, oa seguin-
t e » douativoH : 

00 tigel la*, 2 í canecas, -8 cliicara-s • 
72 pralo* fundo » e ra/.c j>cla ijni ortaii 
te casa rominiTcial dos n i » . M . l í a rker 
ifc Conip. A huiance), da rua L»àrcit.i, 
48 ; e O.i pratoi», - 0 t i^el ias, 49 chu a 
ras, 3 assucareiroa, 1 bule de a^athe, i 
copo, 1 Bopt-ira, 4 traví-isas, 1 lampcão 
« 1 jarro , pela cViau J rtire, da rua 
dc S . Hei.to n. 25-A. 

. GKUPO I R AMA TICO I<R« AK ATIVO TAVKI-
h a — D i a I o de Se tembro , ás 2 horas da 
tarde, na séde á rua Tur iassá n. 5, ha-
verá as>eiublda gera l ordinária ^.ira se 
tratar de assuiuptos itup^rtaute^ e pres-
tarão de contas. 

tl-.NTKO AH TI ST ICO I»0 CONSKK VAfuKIO • 
K m reunião realizada ante h jute : . i , eata 
bociedade resolveu (!ar uma soircc' »ite-
rario-nuisical, no dia l o oe Setembro ii-J 
salão nobre do Conservatono . I 'ara «.la-
borarem o programma, f o ram nomeado.-» 
os s»rs. Samuel A r chan jo , p< la parte mu-
sical, e pela hteraria, Mar t iuho Licite e 
Mar i o Guimarães . 

N a ordcui do dia fo i opprovado au-
xil iar a L i g a Acadêmica , na ang-iri.içã ^ 
de donativos, para a ere» ção da es-
tatua de Tob ias l^arreto, tendo-se ja 
começado a fazer circular Ü!»ta, que esta 
distincta agremiação rauietteu ao cen-
tro. 

GRKMIO DKAMATICO K KlfCKi;ATIVO JO-
SUÉ UR MELLO» — Domingo , 1 de Se-
tembro, ás horas do costume, as»embléa 
gera l para discussão c;e d iversos assum-
ptos, na s«5de social, á rua Floret ic io dc 
A b r e u u 29. 

CLUB SPORTIK r.T RÉCKF.ATIF FRANÇAIS 
— A colou ia f ranceza de.-»ta capit id tra-
ta dc fuudar uma a.jciedade recrea i 
va para proporcionar festas e diversões 
a<'S bous membro.-», <pie poderão Ler de 
ambos os bexos, recebendo aimla a 
adheaão dc.s que qui«ert'ui associar-se. 
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l i o ao 

FIMAKS 

Todos oa números terminados em 37 
tòm 4;. 

Todow oa números terminados em 7 
tém 2.:. 

Tclef<ramma recelodo pela ,-^cncia go-
rai dos sr». Júlio Antunes dc Abreu Jt 
Conip,, á rua Direita, i'J. 

I—(ril . ltaiMMWiM - Ir.WU*- T- •»- TT1.-WÜM 

3HH VI a 1H83H 
7128 a 7127 
í.18', a 

2'tc6í i 20VTS 

2S631 a 
7121 a 7130 
33dl a 33V0 

2031.1 a 205,0 

ÜB7.IIHAS 

CBNTRNAfl 
2H801 a 28V0<j 

7101 a 7200 
3301 a 341)0 

20S01 a 20600 

P a r l e G o í i i m o r c i a l 

an 
é, a 'Jc 

ir bfüi-

Os ai;<•• s co;itinUH.nim hontero c 
m is tin clluf <io- ' im̂  Btit-riüi-i a, .. 
15 lis d. ho jig í.o ir-f». 

flori tutu, na nh< r.ura do nosso mercado do 
(.'fimb;ai-M, otie «:r« ''a! i' , ri^or -a cr.i tidos oh 
bar»'os. a cõliu.f.o dc 15 U8. 

I o ro di ;•(•.', o brii^i 1 aniBChe iionW 
tbC . l-ttri, p-.s .1 ti h . ar na b">-- d - ! 

• 11 ii• i.' h di .na: , o :.nTí-ad » 
; •• .:oo. !•» ..••, o H-inoo C iui uur .: 
liin í.iitii-. ! o..don :»!!•: • . w r i l 'c- fi- k I. u 
Híbani c lianlt l >r l>t:u,sfhbin -a iv-nn írn.-
cni:i' nu- i •!•• 15 518-J 

A 1 orft da tardt! ln-iando liruio •» rni r-
cado, f I pcU»s doiur.is 1 - :.<: • i o< Lam-a-
rlf.H, adjj.iadaa <o-aç^o !• lõ b|32. 

Coüi -i a '.axu "in vi .'. ir, onoerron no o jm.»r- ado 
C8tavtd. 

O movimento do na^oolos íoitos no correr do 
dia I'-»' l" •,'ieljo. 

Orf XT n.os f' rarn do 15 Ü8 n 15 5i33. 

Os «•oberiin is ror.tni honti-m liwo^l'! loi ptío 
Landim >• d Huu- t • ' Jinvk, Iiai.-.i c.m.ncrcjfilâ 
Itnlo-Urnnitivno, Uri.-limucht liar.Kfur DfjiUtK-
aml o p-lns ea.̂ as do cambio ao i>rt>çn »Xj 

A' t ixn do 15 1 h -jihí f'ii aofici.il '1; hont.;in, 
paru )• ".,'.h a Vü a .9tn. • libra • •'•.•rliii.-t 
vai» !.*$'. o fi-ata-o, V-il, o u:AI\- • %'ÍVi. 

\ - si;., 15 • lil rt VhlH 1 'i.,000; <1 frnnro 
.i f jiihft. n lim, «-ira r«*is íor-

*.1>4 u •: tia. 

V í i I o . - * í ; i . '<> ( I j u 
ftnncíi n. r-io o .íJuítria, l i li IA. 
Tua do .••••»• .;ii, 15 118 

CANTARA frYNbíCAL 

A rnrnnra Fyn^tral dos Corretoroí afn.to'1 hon 
lem os fíKuJnlt» üibí.-lla«í 

•Mico r « f e i M * 
irtwn, iuma, «üdiM 

n j a r m 71$ 72| 

I O . F . H o r o c « 4 b n i u i 

MOVJ1IBMTO DiL rjiuBApp 
L>espt>eh*dc* do bao ^aulo, oa ttstav&o 

oubana, para o int«rlor < 
MUbo, 
FidJAo 
A ito» • . . . 

betii aebadoi do int«rlor para Patilot 
Miüio. müüãt . . . . j .01A 
Koljâo • . . . . 5Q 
Arroê • 104 

f l á Ç A I » ODMMUUMO 

F«tA como lnipector do mm de Aponto, o 11» 

d 
i 

40 

KhNLdMhMO? i füCAI« 
A Recoborlorla rtndi u hojo. 'J: 1715691, «o i 

do: cm exportação, Ü i lhajy/W; cm irrpoflcoi. . . 
4;2.01-:j19 ern ofltampü'..w, 11̂ 400. 

Caló doHpaobado : i... ihü «aocaa e emuaroado, 
24.1U1 t-aecHB. 

£id imposto de i fr«, rendeu 1: 44 • fraucoi. 
hm «f^u.il dnla 1<' 1W/J: rend" 1 C .̂:25i$415j 

flfy; niíhararn-wj 25 -lü® kmichji e etnb»rc;aram-fle,... 
42. í 1 fliH'H1'. 

A AJlande^a rendou hojo l on 079 
em Mi!-'d. ibò7Hi :'54 em <>lr i, .'t-
Co;.»HUU, 8:20-1; ltt5 <-jn , .íI-kh 
imposto do teleffrapno, 207S5-. 
— Iiceri';«s, 4'.$, kuUJ. 

Kia e^nal dala dü anno pamalo, revioi 

.Sitiit Oupp UL C. 
0> m- ;uoa, ir*. 

O. F ' »' Ar c 
Oh mt'H nu. fra. 

iSul U i i 
Of mt- «i. , m. 

H. • llls «" 
(J- .1: fr..,«, 

feu<di'lí- 1'iliUU' ra 

I V ' v i 

(> mesmof, fr«. 
J 1 do iina .k (J. 

1 • üiennos, (ra. 
ItarbozL. .v C. 

Os mttsrnoi. ira. 
K. Johnston A C. 

Oh meemoa, trs. 
h onHiu »t SL C, 

OH metrno, trt. 
Zerronnor flülow 10 , 

Os mosinos, fra. 
A. '1 "<nimol ^ <' 
J. II. 1'lnn ntol Filho 
Mil. MarM,.. lli & C 
1 '.'•» 0'J .CoJlOr. 0, 
í ivtrsoe 

18.000 
l:6W 14400 

10 600 
?(04>4>-5a 

''.284 
4:811 tOuO 

•S.2M 
4:0494620 

f, 0 0 
SiMPfOOO 

8 000 
1:02501 >0 

1;I42 -"00 
1 500 

48U? 100 
1 050 

G21$0'X) 
750 

4t!|000 
760 

26.̂ 000 
1.' 0 H')0 
0$200 
4fV'i0 

28f 400 

B O O A Y U V Á , 

Dr . • l s x a n d r * Coalho 
Advogado «m Moi^y.mirlm e nas f<jraaroaa olr-

«txmvizinhas e n»i TriKunnl d« Justli.-a. lteapon-
de a consultas e d<*f<;ndo porarite o Jnrf « u qual-
quer ponto do listado. 

D r . Oa i t&o Mado i ra 
Advogado. Rua 16 de Novembro n 6, 4a 11 
li 112 boras d« tard«v 

2, Hondo 

2:0 J-|'i</0; 
erba,i 

í ^ A N ' 1 ' O H , 
O sr. inspi^ctor d., A í fand 

choii hoje os s*K'i:int-^ ; 
'>.427, J. U. 1'nn- nul 

nota e volte ; 9.473, • 1 

1 de.spa 
, u ri.. • atos : 
Kill.o Junte a 

•. 1 — A ' 2b. 
.HCC';ão ; '.'.474, João Hric;co!;i. Comp. 

í'* soeção ; H.424. ('.u rare-i tv 
,». Vo l t e á l'.1 HQr.rfin ; V.4 7 L ion 
o:r.p. — A ' 1* âo : i.2. 2, Soei»-
A n o n y m a Mo inho nti-!-i'- — Aj>r--
copia ca rela»,, 

cer t idão dos <' 

( • . 
«\• < ' 
dado 

nt< 
uma 
i-.cn to- dc- direito • • : 
1906, cncainitilic-s-.? a 
%'idan'.entfí ncoíiipanH.-- ' . 
tos ; • >~2 e '>4s.*, S 

in nicièrc; F ranco -L : s 
Lop 1; 9.457, Bon*; . 
Ktcyão ; 9.275, li. J r . 
— 1 r.forme o sr. JY-r • I 
l i . P inhe i r o—Ver i f : ' | e 
S i lva. 

ü l o v l m e i i f o d o P o r t o « I o 
l»4t JltCJ* 

Kntntdaa 1 
Dia . 
!»« Jiu«n h Air^e e esf-alss, corn 13 dias fio 

vincula, , vapor nâ  ional Júpiter, fln 567 tono 
ladnn, • a.Kii, • arl s ^eiieios, con?..triia io a I 
ü. do - .mi Ia: ns. 

! - o ornii' o. < om 8 dias vír-zímh, o t 
po »»11 • - üj Oaiitbor. • o l'Jli o.icdhdas; cju lu-.-
'ro, • a l>i 11 i,. o l«r Wille Sr C. 

:->•.). ' 1 
' apor nacional hatdra, '•om vários fçenero-, 

j-iir ' : 1 a ,.!•';' o 
;lez c.Hi. com iaf'-, j ara New| 

A t í v o ^ a d c a - , dra. Raphaa l A . S a r a -
pfcio V ldo l , J o » é Amadeu Casar a Ca> 
ma ra Lopes. 
ÜJic/lptorlo, ma de 8 Rento a. 48, «obrado. 

Vor : 
I-or m 
o I l<> 

I. K r p 
itiit : • » 
DM 

r.nl .Mipif-r, com vario- geriTo-, 
Jn.'!«-iro. 
li. 1 Florlan .polto, com vHri ,s 

ontivid' 
uez Soarei di Coitu, em lsatro, 

1'!' / Cavour, 00 

in^lez Si n th lane, 

caí--, para liam-

>m cafc, para <j 
st... ' m comoj 
s importados, I 

d.ic 
:> ;i :111o c>-

jun la »!«•-
d-.s doemmm-

! < 01: inércia!» 
' : 1 n'• - A o sr. 
C o m p , « - A ' 2? 

A<j ( j i imarães 
ming te ; 9442, 
,r. Ol ive ira < 

V A P O h E S 
ro r orto ^r i;io: 

I C S P K K A D 0 3 

a 1 
I 

1 1 i:in Virçlr.la 
.• llano í.ordova . 

.1 kU-x M.i^dalona 
: '-«cs., ír inoez • hlil . 
:a I /. Mio 

f- .licez Cor ! lere . 
1 r.onn . 
> Rn 'ia . . . . 

. /. Bai: 1 - . 
• -•]' 7. 1 rou ri 

T r s . A n t o n l o R i b e i r o dos Santos, E s 
t e vam de A lme ida , Gabr io l R i b e i r o 
don Santos e João t a u l o Corre ia da 
O i i va i ra . 

A (.vogados, tftin teu csci.ptorlo A rua de Ü 
Antonio n 67 (sobrado . 

B a p o s o da A lma ida 
Escriptorio: rua do (.iUartel u. '02, de 11 ai 0 

horit- da tarde Refcidencia rua de Santo Auto» 
nio ri tíh.. 

A L V A R O C A S T E 

ftu da 
CJBirBUlAO JKNTWTA 
6. Ben to n. 18 — J - )h r * i t 

1 Faulo - 'ieJeplione u. UiiJ 

••0 d. v. 
15 Id 

tn 
119 

Londres. . 
lariz . , 
Hamburgo 
Itnlia . . * . , , • • 
Torturai . . • . . • • 
Nova-Vor'* . . . . . . 
Eoberanos. . » • • « • 

Kx iremos-. 
Contra banqueiro», 15 1(3 a 15 6;3'.'. 
Contra 11 >. dx-i inatrií, 13 1 

a viata 
l i d. 

ms 
6" 8 
8ús 

0t2'J7 

A l a n i f e ^ t o f i d c 
Conclusão da carj. 1 

Sit<jl nd, esperado 
X .va Y o r k : 
J'.l 3 c » . eixos e pertences, 

balançíu», a Isnard r c-Jtnp; í! 
ol.-ras ierro , 2 cs. i:. - 'rumenv, 
Castro e comp; C\V;i i< an^o 
caihatt, a Hau.pshire c com; ; 

do vap«.r mg lez j 

L C 6 

i, a K. d 
42 cs. ba-
P S C 50 

u Air'H . -
No 1 i.rt') dt 
Kiu r> - l,r 

., i lüi A i- . 1.J1 
1 AI»K " • 

14U 

L.U.Z Cromof 
CtrarRlfto clciitlitm. Acceít. trahalhoi om 

j r^vími.. r.;c «jui.lr .uniu, o - ir inti lr>i. K,-
I " .h" . ' ie ri 'ii .riíit « i.f.l ,co .l.-ul*ria. 
i rl.rt-l- e 11 t.deij' ía, Ml. <1. -,. (lento u II 

J ' s ó Conlho d . F a r i a 
tuniFiíü rti-t ti'üt i tituiiiui a a-i. so-jj fii.a-

U, e ftnilKüii. <<11. li.uüuu o .c j jf.bíu jts j. ir* i 
Ii-j <,. . i t-ijlcij. cj enti IL11J. i... .1 . nt. 

• 'd i!<, «'iii') l l • 
W <1. r. 

Lomlruf. lô 
I'H ri* 5-15 
HnmMirvo . '..'1 
Hhüiu 
rortiioi 
Nuv» Vork 
Hobní&no. 
I- x:rcmo. 
Our.a b .uijuclro, I". t.' !•' a ti 
Culllrn u cr.lgt iã S i a l'l 3'HHJ 

i vi.t» 
0 

',11 
70 i 
67J 
aro 

2íi. S 
llfrí.0 

V a l o r e » d a Q o ! s a 

tos n» Boi.» n i . {a la-

.-!. Pnuio, a 117. 

1'nrii .i íiontem .''i 
t i , mui',. -

l i ., . ui ,lu l; 
T <1. .. . I -.n. i lem. 4 117 
10 I I I •!• Ml. 1.I..M. ' 1 17. 
I u rrna ia ' .irfiuru ' » Tahtuv. < 81 
jr, MBÇ li • da Oomp INullitlt, a J7í. 
U .i h , '1 lil.i.n. .. -'7ò. 
T9 llli.4, l i. 01, l i- i !!!>. 
1Ü <t« fi., '.j.ii!il. Mdhiraminto.. 

117 
r» <iii * >mH !im1i:a Moi<j'R:m. n 'J7H. 
5 .ln. 
7 .li:-. 
Í0 

!•! 11, I 

U L T I M 4 3 

Fwv 'n » publico» 
Apollrr. Itu !>' • ío 

I • 

. 27-1. 

o r r t K T i s 

Kcti -Í Oomp. 
'JM$ I " 

Il 
Cn<i: 

Dlv 

L o t e r i a s 

Resumo da Lo te r ia «Io J & 3 T A D O 
S Ã O P A U L , 0 , uxtr.ihida houtem : 

1892 10:UÜJo^)0 
19010 1:00ii.000 
11465 50Ji > J0 

2 prêmios de 200;00) 
64')7 201O4 

5 prêmios de luO 5OJO 
2*637 21793 (.259 6H9M 14S15 

14 prêmios dc 50$000 
1 !12 19140 1^910 17047 0147 

206r*l 3997 697 7*12 717 
223'r6 21192 9;S3 2115 

25 prêmios "0 -0 >0 
5535 lb934 11695 5257 

144 o 1 •»ioó ;JZ:JS V./oJ 
2785 -3204 

9420 
4899 

14444 
9193 
4133 

24947 
9727 

Apolicc: Kor-.-i < 
Kdi| r«>imo 1 ! 

J.ftroê tfa 
P-.' Fmj • '-•itino »-x jui »« 

ptíii restlmo 
7_. f w r<,«n,"io 
Idtm (80 dias) 
j.eti:-» di «. da flant/it t%. 

crnl^áoí » n o 
|der< Idem <2 * 
fdrrn «ia H. -Ini4> 
Idcr.í m 12 • Cini--•»'») 
Mrm Id^m raia 
Wrm Idrm d* • do ri. o tr-

io» ecrn 10 X 
I^trm da C. d« Campina» 
'di-m rnmpinas d« 2<n# 
i.eims r'a r '!e S Cru* 

da» i'rtlm'iras 
ld« m da i amara do rt!l 

ílnio 
Idem d Ai.-.r.*> 
Iderti da ('nraiu-a de Jui-

í?!.hv 
J<*rm da ( amara Mnnlofpift 

Mo .. a 
M« m Oa í umara da ilibai-

f»o 1'ifitn 
Wtm, h ho dia* 
J<k-m <*n » a it ra da iliba'* 

rhOKinlij. 
Idrm, l 

Itstlba 

W 05 

- 1 00)$ 

>U % PiHlr. 
-

Cí» j^r.linj) «s, Ci». ' :>:a 
dl'o dos Santos C Co-.' 
ra^eti-.. 1 c. macliin . 
c. cutcl laria, 4 < s. 1 

r a e c mip; SF* los 
r " 5 volu;ncs matéria! <:! 
j r- a-í ji . raf i i íos, 1 c. 
á S . P . T r a m w ; y I. . 
Conípany; I^etreiro i « 
candes' ontes, 2 cs. o e 
rs. . ' o I ' ' v id io , 9 • 
e'..jfíri'.'is, a :', mj-rr:/. • 
. !•• '»ot ntú; í , ios. .n 
2 volumes i -uhittÇi'->, 14 
. <•;i .-•, porcas, a 

com; ; D lo ; ü g o A D 1 
etc., K :«. r: o 1 c. boi 

1 c. íüiude/aH, 1 •.« 
in Lciiinas agr i i f-la .7 
J c. serra. 1 c. machiini 
mes obras madeira c 1J 
(a lem. 

Inf la ,m v 
T W C 5000 c . -er 

Wi l le <• c o n p ; A lo^-mfn 
a >ícrrtnncr Bi i iow - c 

dc for.*••>, 
f,('(.; 2! c 

a Pe-
fer-

\ 1 

Cor-
O ! ) 

obras de ferro, 

couros 
ribas, 2 i 
<,a ferr-j, 2 
>!um" . moiii 
s café , 
cs. balam a 

a T h 
A 7000 . 

. dro-

Plll.llOl A t • li .-7 * - rl onoal" . . , 
j 11 MI) al.- ni.io Mitilon • , •i 

• rt- i . . . Viiijllil» 
'lloenr A r , II 
' Malta. : In It - lio |:o'o m)h 8 
-o'H . - •<•'•• . lt Magd.lon. . -1 
H ii l.o A •i i . :i . 7' j.can». . 
N- , ' r I -,;., . i ar. II,ll r, 
llu. I.O, !••., iil i .ii r'l - ha V 
Ha • • li tná • . - • ' t(a . . ir-
Hftm ai li! . '.o . rn 1.0 , , 1» 
Bi.. ' 0 . A ... íiik *-/ . t*un . 10 
Sou- B-r 1' n - kI>/. Arairruiy. . 10 

V A l ' U k l i á A SAJ1ÍH 
I r I ' no do hloi 

1. e ^m ro i 
Hti! . . Ji • A rc- «1 a .-'n!a . I 
r. rl • • ira:. M mt h' n 1 

.. io,. . f ' a i Ita a- o roriorn , 1 
io. to. A r- • . r . ». - Mhií a. • A . .1 
r ' '. ' •. 1 Ir. lie 

. ..-/ V , ia- . n i M te 1 
RordMi r n » ' l hlll . 1 
t*ort v - 1. a' : r» . < 
H d a r Itllír» . , 4 
II.mo u - . llei-l r, . -, 1, fi Hr- e r-'% . i,tl io,ir, io n , . 
' V. i í O .1 . t « - , :• 1 ' Oro -a i 
r. o. Al r.-. " n n , 1 ri||lll Ataíoaya . •j 
N'uvf Yi; r •, na, o -1 1! . -1 i . . 1 

Mltt.l. p !• i Arrtgo., . 11 
í 0 | orto (1. fi.nlo.1 

Bi • Itl r : 

H y d r G t h s r a p i a 

Banhos HÍmvloa e «!•• chuva. Uu 
uen*«H e íiian, no conhecido egtu 
iii.ento á r i i ; k l l i i ^ a d e i r o I 
» i a » , 

tJM.. r a -yx -T-^mxxam.v.umjzz S 

s e : : ^ r r m m 

Qiti-

j dulos, faz 
poi . »;.- ' r 

| a • ua gi r..-
; to- ematiiroi", 
'iue 

A o .->r. d r . *)oSlo ( i o i i r u i v i » m I h M i f o 
A este > • p c i í u i f i v , a d vo^a 'o. (,ue tão 

y.rl(.y> de fenv- r se mostra dos intere-s-s 
,a.s c:o:U}.atiliiaA ser^ui . loras AUíqh\a <la 

' h:, U. , d r t; r/i(, pergunto : 
De cjue mooo liquidou o seguro de 

im predio da rua Vergue i ro , d strtiido 
>'>r ttni inceuiiid celebro ? 

S -. ía/. muiio mal em demorar os 
pagamentos d-j Uu..-> clientes, porque as j 
outr.is companhias que lucram < om j tismo e as t iras n<-
:ss>. A companhia Mv nrio* } ->r exeni- j inaj-ta á luta. 
pio, liquic.tt acuipre coiu presteza os ? eus f ( ) tratamento da 
.«ic^uroí*. o ar. dr. João Dente não clifncil. V- tirnier, ^ 

Í J f l O F H Y L I N A 

PBKSUKVATíVO INt-Ai.i,.VJil. CO.Vi HA A SV 
I-HJMS u * » uuuwr iAa VK.NI.HIÍAS 

D e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r H e -

t c h n i k o f f d o I n s t i t u t o P a s t e u r 

d e P a r i z 

A s y p h i l t a e um m o l í Nt ias v e n t f 
roí iH 

Det.tre as molcs ias coiitagi- as a a y 
pliilih e as moléstias venereas são as 
que mais apavoram a cspeclc humnna. 
De facto, se attentarmos um momento 
nos estragos profuud -s «jue causa a sy-
philis no corpo humano, se lermos at-
tentamente qualo i••••• descr ipção dos ac-
cidentes secundários terei;- : ' "S >'a ter-
rível in f e r eã " , um verdadeiro terror s< 
apoderar.- do nos > espirito, deante da 
possibilidade faci i ima com que podemos 
s ( ,r victimad' s por cila. 

K nã«i é outro o mot i vo da criaçãc 
das innumeras l igas antisyphil i t icas em 
todo o mundo civil isado. A syphüls fers 
primeiramente o indiv íduo, acabrn :ihan« 
do-o e devastando-o com o p' )yph' rmi«-
mo das sua mar :.festações maléf icas, 
que tem quasi semp' • ]>or lim i loucu-
ra, a j a t a i sia geral , o tabes. as para-
lvsias parciaes e o amiiquiiament*» com-
pleto do indiv íduo. A l é m disto, abre o 
campo para a tuberculose, não só pela 
debilitação geral do systema orgânico , 
como p j ia po^sibi.ida».-. de locxlisar-se 
no pulmão « f ranquear o accesso á tí-
sica. 

Urna vez < ontra.hi.la í diflicil f u g i r ao 
seu i i r ir lyro o.: o. Ata-m 'os os or-
gams, (i cercle ao < r i vae esta» 
bel< cer os seus reduetos nos pontos mais 
iir.imoa «io nusse. orgai.isr!:o e já encan-
toado numa seleiose gommosa, j á desa-
brochando pela p< lie e papoilas e no-

•níir J seu j u g o jiesado. De-
rid' indivirluo vae ferir 

o, provocam',o abortos «• par-
i• íi o ; ã o da mulher 

• . neníe :st< n teu a sua mão 
de espo.-a ao syphiiitico. 

O «:;. amento <'.-.• vjihil it ico â sempre 
desa.- i iad' j e a .u i des Mídencia, (piando 
não é anni .uilada durar.te a gestação, 
cresce atypica e retardada, com o idio-
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'»!•-. r •: v r 
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•»rn[ ton 0 '•••«•» , :,•. -•: 
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o : rn ' • " -r.n 
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0 c ir . ulo 1 • ' an i i 
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moinh >s j'ara 
• r • - s ã . 1 c. 1 iças. 
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1 

aile 
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to, pio.is^ionalmente fa-
lo 6 praxe que f>s advo-
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e segure» não devem acceitar 
:ontra as outras, 

por liin, declarar í*o dr. João 
jne, menos feliz do que ver ia 

incendia. o-,. ,. j :ry; mas sahi 
:•'. / u n a n i m e : . i - t , a p e g a r da vio-
j persistente pressão 
Seguradoras. H a in«. 

4 i«ím, ' juc, por .->ua inUili: t,e 
ica do cr ime, escapam a , 

J^|ahi fossem, não deixariam 
jrlrninaiios por uma sentença 
U ria tão unanime como foi a 
11 vicã-. 
15 v • 

(Joiuiuuarei. 
•"I S . ; 'aulo, .30 de Agos to de 1906. 
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í a rga do va 
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, II vermelho 
0 cs. cevada, 
Ci. machini m 

>o bar-, 

( A 2J\ 
IS, 1 c. 

h UrA iüaj i i tu ü 1[2) I ciephouo a. ML 

D r 

, \ c. art igos cervejar ia, 
i -. machinas, 1 c. ?.in 
m.. i:in..s a /Cerrenner 
iK 2 cs. peças machi 
t rnngulo 4 cs. far inha, 

•s. miudezas, 1- cs. arti-
h rs. conservas, cs. 
u.:. a H . k . «Vanner. 
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X a v i e r da S i l v e i ra 
•i • i >,A>, .a Bei.ro, LB A, 

<! tir !• . ide f.A, . .ji • inu-
C - ,o do FayiandTii. Te!e;>ho-

J'II#í S A o P a u l o T r a m n a y . L i ^ h t 

m u i P o w e r ( ' o m p i i i i y L i m i t e d 

A V iüO A O P l í LI« O 
Og bondes das l inhas <'o l ira* e FM-

ratiniujfn, s começar «!e n^bl-a-i", 31 «Je 
Agost-', passarão a ter cmi-o posterior-
mente, o ponto do chegada e partida no 
lart?o «Is Sé. 

S. 1'aulo, '̂J d t Agosto de 1CH)7. 

CHAS. Iv. FfHÜAV 
Chafe O tr. ie^o. 

nacional .Júpiter, 
.-rente. 

cn-

Dr . A y r s s Natto 
yrolf"tlftn f y • lmrn«, '-irurjfla o parton. Con-

ui1'm rua '•••> ' ..::.- rei o n. 4-Ü Residem-ia, 
B.aa.i••ia i t iao «ie Pirneicaba a. ti- idepuou» 
O. WV. 

í lir.íra n: 
rir». 4 1' la 
Ifcta.t, ÍU 

Dr . A. T a j a r d o 
i 'i;ca- CoriBnltorio • rua do ' onmer» 
^ídenria . rua Ypiranga &J. 'I'el» 

I n t r s t h i i n a 
Este ospo • fleo <le S'jnna Soarr» cura 

di rrhóa, eólicas intestinae». desarranjoa 
d > estômago e ventre, etc. 

PROPJÍVI^XIA DA SVPHIIJS 

Hoje, porém, o pavor d e v e ser menos, 
pois, a sciencia está armada de novos 
recursos para evitar a propagação do 
terrível mal . Kv-a descoberta 6 dev ida 
ao espir.to humanitário do professor 
MetchnikulT, uma "I.l» g lor ias da medici-
na írau e;;a e um do-, luminares do In-
stituto Pa..'a .:r üe I^ariz, 

O e-.ninc: '•• pr r •-. r « xperimetitou a 
sua de-coiierta, pi im» d amente em ma-
cacos. D iv id iu e--t.es animaes em • uai 
séries, Xa primeira séiie inoculo i um 
pouco de puz pro-, "ii ente de irna tilccra 
syjíiiiiitíca e meia hç»ra depoi.-» applicou 
a ^.niada de sua formula. Xa segunda 
série de animaes fez exclusivamente a 
inoculação do puz syphii it ico. 

Dos animaes da pr imeira série ne-
nhum contrahiu a s; philli.s, ao passo 
que todos os animaes da segunda série, 
dentro de po: cos dias apresentaram os 
sign es evidentes da sypliíi s. ICra um 
verdadeiro tnumpho ! Subsistia porém 
uma duvida e era de saber no ho-
mem o far! , s'- pa->>ar;a i ! ' nt icamente. 
Fo i então ; :e um abnegado e-tudante-' 
de Medicina o< • '*<;« u o -r ti corpo para 
experiencia. M e ohinkoft põ le pois 
ter a ultima veri f icação da sua experiên-
cia. Ttiociilo:i cotn ; u;: syphi l r ico ao 
abenegado <• j j v c i . horóe da sciencia c 
' - meia h r i oe; • : a ;q> icaçâo dc 
st o r médio. O re - .iiado f• >i completo; 
o i»aci'.nte não • • m' . •. .i sypliilis. 

F i e u ;• rt t < •,-. '• > cliramentfl 
que qi:*rn tive a ; : • • : . ';ã de* u »;.! 
cio rei'::id > rem-.-!i« , poderia zombar da 
.syphiiis. 
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volumes 

C r . Arthur BCsadonça 
Medir». < on»nltorio. rua da S. Uonto n. 25 4— 

11 *i;eio-di* «n y hor«u n* urda. Hosi íeaaí^ rua 
betitiai Janiim 11. tió. Icie^hono a \&ità. 

Cr. A. Vie ira As Carvalho 
ClmiKia • molecllaa da senhoraa CouaultortJi 

>s* c* tí. btnto c. U. fceaid*iiuli rua <iu 
ai.ia L ê. 

O c.r. Jan ibs i r o Conta 
»«rt1al1*ui iirh moléstias do- ouridos, 

Rnrtantn e nnriz. com longa pratlcu .3 hoi;ii-
t«r<- t.-- líer! m, \ !• ̂ i.a. Parla e l.ondre*, daeon-
HiltüH de 1 as 4 da urde, no r. fi da rua :o 
Couin.trcio. P ' -í>'m a }»?, alnmeda Rarão o* 
Piracicaba, 'lelep^oai.-, 
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m i v e e bell . 
Mi l 

C ^ - S J L L E B R E 

R c a r r s i t a , 1 5 

M»'d;"o o 
Dr Oóes flay&o 

••rador i.uryo da .M'i'r1z Avaré. 
Dr . Bnsno ds M i randa 

Mo!r5t!.«* do« rihnn, t/urhJo», aarí* e fjfiry/xntt, 
Cf^er al. ia <!•• pitrlz b Vlrnna, membro da Aea-
«Jrnn* de Me<l -iiiá, dlseipulo do notarei oeuliv 1 
ta Moura lirn-: . (:<'nsn!torlo, nu Iji: .e, il, das 
12 mm ;i Keaidenela, rua ragundaf M. I.iberla<la. 

Dr. Roberto Gcmss Caldas 
F̂ r rrlRli-te ilo mole«tlaa do criança ,. Cônsul 

terio, rim dn Qmunda n 1. sobrado. Consultas 
d»- : t.s 4 horas du tarde Hesldencia, rua Major 

ufcol tio n. 6 (Consolarão) Telephons 108. 

D T i . R K N Í O R 

D E N T I S T A — A M E R I C A N O 

R U u S . B e n t o . 5 1 

nasceu-nos prol • n 
drt«ie das e i :. 
of lereceui • . hoje 
va, vencendo ru .ri-
t o » de prestarmos 
ao pv.bhco. 

M u D O D E ( 
1 ra-co um pros j 

icc rdo com a for-
- re e ninguém 

j-ois mais vale 
í ) -s nossas olj-

idemoa ]>uhlicar 
•1 c i 1 ar nomes, 
ovi' ; l o d*' ver-
•• Motchniko f f o 
'ico a iYrphyli' 

to-, absurdos» cer-
relevante serviço 

A H : acompanha cada 
;to Min todas as indi-

ca 
P i v K . - O S : 

1 tubo I I ' 0 0 : : 
correio 1 tubo lol<' 

Ui .os 10$000-*Pelc 

A* 
D r o j 

venda em 
rir.as do x i 

Pharmac 
casa do 

a » e 
, í a * 

.v c . 

D r . Sousa Castro 

ARTEüR BEGEIE 
l ' i - o l e s í < o r d « . K l i A M F / f i M i l . K Z 

1 rata de 
P' 

| LecHona pratica e theoricatrienta. Ver-
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ROJV.'I\ í í . M n . f o r re^-tlonr!. 

l ^ i t l i M a S . j o ã o . õ - S o i i . 
i>*» H ria ti:.nhã -i. -r •):. tur* 

de. In. em-He .ertrtyoa flin pr< n 
tn..-»Vn pr vianic r.to cuotralnda. 

A i m i i l g n i d c r r i a n r a ^ 
diaa m b a ai 

F e r i - o s 
| Corn-m» a f^ri' i r»*' mui. \-ffhllia e r ^ 
I b « M o i j i i . «eja. l o t r .u In o rei ' Io . <la. 

• i ..urMiivo», o K l i í i r o. Vloratu que w -
ven-le om S. fau lo . na ca » » II4KL*KL 

, «r (>>mp. 

S! t^r^át-
l - r . H . # à . . r . l o » i W p e a p a , 

n.e'!.<r.-oparador • parteircx Ooo• 
.nllorio. nia -le a Bento n. 03 

, I . " ' nulo . <la 2 la 4 da tarda. T a 
'd Itphcne, 1023. 
C B.ada üe . Danibúa 
7 L> n a do manhã 
W da tarda Tr-lapboaa 

k A « 

: f 
o$ k 
iw ¥ 

A r t v e p a r l - j n 

Br. A. Tm* ira d . 

= T A I X O B Ó B O DE ASSIS 
ftrmuia dt dr. S YL VIOMAiÂ. ditmrntt, 

étrertor dei Maternidade de 8• hnUt 
Completai ícate uwffaaaara 

• v na u r i . i . ã 
Raaidansia. Ala- 9 

* t i , m á i ) h 
i a dapoaa da» 4 E 
M M a N t V 

J ^ t L O J M M 

] 

Jümtãt 

m 
<áí 
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l C u l h t r d o t s t t 
E" porquo o n o r — « e qolxar 

m pí lula» de Tayuyá M. 
•a vendem na 

C M » l A B t r n t C O 

sarar, u ie 
Morato, que 

A V I S O S 0 0 M M E R 0 I À E 8 

A o c o m m e r c i o 

Decia io que na data de hoje comprai 
ao ar. l la imondo (iuerrasr.1 o botequim 
de aua propriedade, estabelecido í rua 
Ba r i o de Jundlaby n. 78, l ivre a deaem-
baruçado de qusesquer onua. 

Qu»ra t i ver reclamações em contrario 
pôde apresentai-a» no prazo da le i que 
«erá attendido. 

Jundiahy, 24 de Agosto da 1007-
MAHTINO FONTANA 

Concordo : 
RAIMONIIO GUKRHAZZI 

A N N U N O I O S 

OFF l . l í l iCK -SE um moço do 1 » annos 
.!e edndo, teudo algumas noçPes de 

in^lor, paru praticar num escriptorio or. 
(asa comtnercia! de qualquer ramo. Não 
fa « quastSo de ordenado e sendo neces-
sário i'á 1'nnça d t aua rondactn. 

Cartas a 'nsé Terre ira—rua do (.iazo-
metro , 

Garante-se a cura 
com aa t i o t t i i » 
I C H t i u i u l i t i i t e w , 
do dv. Bettencourt. 

•Medicnineuto u s a d o 
na extensa clinica dest : i l lu-tre espe-
cialistn de 1'ar í . Deposi to : Drogaria 
Auiurnnte, rua I> reita, 11. Vidro, l ü í . 

Sitio a venda 
M A « N I F H ; O M S Í Í O C I O 

\ eude-se um c. celleute s t io com 
30,'.'0U pi s dc c a f í rovos formados, com 
í 5 alqueires de boas terra*, muitas m»t-
tas v irgens. 11 casa» i ara colonos, TO-
guiar casa de moii.da c outras bonifei* 
toi . e. 

i>.tt pr. xin.n d> tres e s t a l e » da Mo* 
g; ana, ilistnn !o <!e Mut o-Secc » apena» 
& kt ionwir >s dc . amitil:o ] !ano o bom. 

Iufi-riu;.-d ' n.i ru.i do t juaríel n. 88, 
da 11 i<» 3 lio ias . 'a tarde, nos dias 
utei». 

S : í i fa:o Ê£S icir.prry i\í 
P I X E 

Para terrei ios, -oMhoa ile armarens e 
p ir 'o .1 do ) • o !i s. 

2 "s '0 '0 por (jiiurtola para encoinmen-
da* dc 1 eti1 18 qvnrt Ins. 

20*000 i oi* q u r t o l n pura 10 quarto-
laa ( lotação do 1 vapiio para cima). 

S. 1'aulo, ü7 do A(.oslo de 1H07. 
LI. ( I H A Y 

repres ntai.te da compani.ii. 

M A N T M A M f f i l B A 
Acen t e dn- mantei^aa auiponcia, i i ia-

sileira, ivut. i lete, Veado o d;'s priiici-
ppof» f<ibr:C;n de larticiniOH de Minas.— 
I*. 1 ' R M - A , coiiiiniHsario e fonsiiriiaturio 
ile ircnoros raci >naes e cx i rau«e i ro» . 
Run da Hoa VIM 11. 11. caixa do cor-
feio, "Sli, telej.l onc, 72, S. 1'aulo. 

» ! 
5 O / ' ! ) 

; i n j i ! C l l & » 
l O J j t a i t i x -La-Üi ia ;s ! l í 

C a p i t a i o r e s e r v a s 
m u r r o s 2 B . 8 3 8 . H 4 Ü 

A g t n t a g e r a l x ara o E i t a i l o do E 
jPanlo : 

G u s t a v o B a c k l i c u s e r 

I t . I / I U E l í O I I A D A l i O ' , 4 

A-jaites: E m C a m p i n a s , F r a u d a -
c o C o u t o , r u a F r a n c i s c o G l y c e r i o 
n 5ü. E m R i b e i r ã o P r e t o , D i e d e -
r i r h s o n &• H i h b e l n , r u a Jos< ; i ' o ' 
ü i f a c i o n . 40 . 

F a b r i c a n t e s d o t i j o l o s 

03 fabricantes de tijol s, reunidos em 
liga de res stenela, roso-vornm os FCj;ulD-
t > preço» nr. Imcc.i do forno : 

Coronn, a 32f0')O. 
Yar . oa .lo V. rv , 2 l í f 0 a 
T i tunpó i.tò ' ã-a Branco, SC5000. 
P . C»s.» IJr.inca até a l 'o:its da Con-

. i a . , OHI. 
I ) l onie da Conceição até Caraprta, 

8^SC 0. 
l i e Corapoia ao forno Guoi ino Krola, 

27ÍOCO. 
P e r.ucrino r.rota ntí Tr.qnarí, 2C ' 00. 
Tos! i ra Poli te rir 111 • o custo de 

cada n.i beiro serii do Vi 00 i. 
A toli.ua ci'8'nrã,i. po?taa na I*onte 

n-ande, a 'lOüíOoü o mii: eiro. 
C ' e nn jmento v r c f n c l o n ü r desde 

d ) proximo me/, do Setembro. 
I 'ri 'ço curnl p i r < tod s. 

C a s p a , 

Ü i t é d a d o c a i i ü l l o , 

C a n l c l e 

t o n f r a s m o l é s t i a s p a r a s i t á r i a s 
ò o s y s t r n i i \ ; i ! o s ( , 

.Hão curadas cuni o u-o • la l < o y ã o 
M : i r i ! V i l l ' O K i , formula do r. Al-
v t> 1 :°ia e : re| arada pela pbarmaceu-
tico Hoc*>i Azevedo. 

A veniia na I - * l m r « « i M C l o M o r » 
n i i i l , a rua 15 do Novembro, 50. 

y x J l C A j i E f i s ; A I > A 

A n t o n i o L e a l 

ír -rrtR'Ç íhe-tro I - 5 O i * « H EAMA 
s c r s a r . i í l a ur tai-itn. C-ci i i . ' . acce i ta 
i l i t t . p u u a pars. p iano . O l i ama -os . por 
e t j ee ia l ob?er ;nio, lia Casa Bev i laor iua, 
4 í u i úd ci. Sexi.b. 

« w r IIP. . « U H l i i i p ^ i B l J ^ I R i m 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — S a b b u d o , 8 1 d e A g o a t o d e 1 9 0 7 

P e n s ã o A l l e m ã 
X j X J X Z 8 P I B S S 

21, 22,35, 31 - toa José Bonifácio - 20, 22, 3S, 3? 
C f Q U A R T O S B E J M M 0 B 1 L I A P 0 S 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , U 0 S 0 0 0 a t ó l O O Í O O O j 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

20 TALES F m 3fl REFEIÇÕES, 87$088 

N I N G U É M C O N T E S T A 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s a o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

Ú n i c a s q u e p a g a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 

O B 0 O O N T O 

D e p o i s d e a r a a n h a = S E G U N D A - F E I R A 

1 5 C O N T O S 
F o r 1 « 3 0 0 F o r 19390 

K M 5 1 3 1 0 N I G T E M B K O 
Extrucçüo dti (irat)d r po).;ila> loteria—Premia maior 

4 0 s @ 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e l i i t e l r v « i f l H K I B i l h e t e I n t e i r o G $ ( l 0 0 

Pedidas tos tcentis 6 w i h 

G. FONTOURA & GOMP —S. PAULO 

C H A R U T O S 
D A N N E M A N N 

P a r e c e r d o í u r y n a E x p o s i ç ã o t e S . L u i z 

Ú N I C A F A B R I C A 
D o E s t a d o d a C n l i i a t t i c r c c c n d o o 

C A S A L O T E R I C A 
ÉsS» 8 fcstiiBics-^iêccis fe íüfcs« Mas 

AMANíilO B833SI6ÜBS DOS SANTOS í COMP. 
Dns loter ias ilo P a u l o , paga-se o m e s m o i l i u l u i r o a todos os 

b i lhetes b r a n c o s v e n d i d o s n o v a r e j o o q u e t e n h a m « t e r m i n a ç ã o sim-
ples do p r u u i o e q u a n d i u termina^üo deste p r ê m i o ío r e g u a l á 
d o 1 ' . p r ê m i o , pa.ua-se o D O U R O ! 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s n e s t a c a s a , o u p o r seus s u b - a g o n t e s p a g a m -

eo i n t e g r a l m e n t e n i l o s c d e s c o n t a n d o n e m o i m p o s t o d o g o v e r n o , 
á exeepçüo <lo p r ê m i o tnaiov. 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 
í e l c g r a m r a a s : a m a n c i o 

C A I X A , i f t f t S . P A I T - O 

1 F M s g r a p M a f ' o l l s a c k 
Acha-se provisoriamente 110 

Za^rg^ Sé9 5 - B 
C Í I S I I f u i i i i u d n e i » 1 H N 0 

Retratos eni todos os svstemas, trabalhos sempre 
garantidos. 

Nesta photographia estilo guardadas todas as cha-
pas, desde a fundação da casa, para reprodução, augmen-
to, etc. 

E M P R E S A M E D I C I 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

N L V i u H . B A R B O S A 
C i r u r ^ I S í o - d e n f i s t u 

E s p e c i a l i d a d o orn d e n t í i d u r a s o 

t rnV ia i i i ' h d c p o a t c ( d e n t a d u r a s s e m 

c h n p a , d e n t a s a p i v o t e o b t u r a ç ô e s 

s o i r o . 

T r a b a l h a a p r es tações . 
GABINETE : 

Rua 15 de Novembro, 6 

D r . Domingos Jaguaribe 
De 1." de Agosto n 90 .le Abril ds. 

1808. Trstament • de mol"*t ias nervosas' 
Oorn d » « lobriacnc^ e habítoi viciosos. 

O Tn^titnto tem nm serviço completo 
electrotherapia e bydrotherapU • 

f m Basti ca. 
A CIÍDÍW doo pobre» i ás qointa»fei-

m ao meio-dia. 
Todos os d iM ds 9 ás 10 • de 1 ás t 

tep^hla ü ü o p s r a l i í a H c n s ^ r u o t o r a e d e C r e d i t o P o p u l a r 
H o e i B U A U r , A N O N Y M A 

1 3 , P r a í j a A n t o n i o P r a d o ( s o l i r e - l o j a ) S . P A O L O 

C o a p o n a c o o p e r a t i v o s 
f ) « c i i i i p o n n c i » . . p e . a l i v o H pnrticipa'11 uien^nlmento do um sorteio 

com 19 premi .d de íOO M a 10i'X)0. K' bom lembrara» quo o coupon cooperati-
vo nad.t ciiatii; Imsla f.izer .iiiaa c.iinpiiu s Mnenlo iiiis cusan <|tv> os di^lribuein 
^ratuitumente nus soou fro^uc/es n titulo do br n'l (S. Todos ou coupons coopera-
t ivos nue não fon m pri niiud j » no sortei i mensal, «ão trocados por bonua coope-
rativok—operando nssi I HU» primeira transformarão 

C'oup"tit c oope ra t i v a repres>ntandu cem mil r ' i s do gastos c f í ' c t ' j a l o s silo 
trocados por tim h o n n s c . x » | i e r . i l i v o . 

tia í > o i i t i > - o o o j i e r . i t S v o - participam do sorteios somanaes que t "m lo-
par ao ta ' ! mi- í», t tnüu ainortinudo e:. cada sorteio um bônus pela quantia de 
c e m m f l r é i i i , 

(j:- sorteios semanaes durarão o tc:npo necessário para emissão de 10.000 bo-
nu* .In- t o r n a m a primeira s i r i e , tendo entilo ioi/ar o nltimo sorl i io dos bônus, 
cujo pren io a c su d . valor do c o n t o » < I e r é l » . 

l^epoia 'iestu ultiino aorieiu oa b.jiius c-.op.rativos quo não foiauí prendados 
terão iroc.idüH p ,r Apólices I'reiliaes, ettectuando asji n sua xei/unfa transformafào. 

Cem bontis cooperativos diio dire i lo a uma Apólice. Preilial. 
Aa apólices PreÜaos nã ) c ia^ i l l i a ' a s em séries d.< com o participam do ."5 

f o r i e i iü—se i x l o anc rtisaiias caiia unia por UM i ,hío ile rri» e recebendo cad.i 
nina daí uitiina.j norteadas, uiaa casa no valor d ; i j i i l i i z e e o n t o w d c i í í h . 

1 ' e ' l i i ' , e x i b i r , o c o i i j o . i cooperativo, (> a economia bem entendida, bom 
comprebendida, 1 em calruladx, porque vos (av r e c e : 

I . " l íeceb- r no Cm de cada mez nm d j i preinios do coup^n ; 
ü." K< c e i " r i a ' a semana os eein mil léis >lo bônus i 
3.' Part ic ipar 'io . irteio da c.it > tie t l v x t - o n t « » M ; 
4." Receber uma Apo. ice 1'rediai que será trrriortisa.ia por um conto <'e réis i 
6.c I i rmai um duie pi.r.. «eus filhos Com as Apol iceo i ' r ed i » e » . 
E tuiio isio H' inente torn pei.- ev» ranç.i, com i oa vontade, ex gindo os cou-

p ( - is comprando somente nr-s eap . que distribuem coupons. 
P f c ç a j n , a j a i ú e u t o & c o u p o n s c o o p e r a U v o s I 

A L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
A c a b o d o r cce ! e r o D i e e i o i t a r i o da L í n -

g u a P o r t i i M U - z a c o n t e ú d o m u i t o s t e r m o s re-
c e n t e m e n t e i n t r o d u z i d o s na l iu>;ua. H i s t o r i a 
( i oa p o v o s n n t i g o i e m o d e r n o s , h i o g r n p h i a d e 
p e r s o n n g e i i b n o t á v e i s n a s i n d u s t r i a i , po l í t i c a e 
s c i e n c i o s , p o i S i m õ e s da F o n s e c a . 1 v o l . d c 
1 2 0 0 p a g i n a s e 1 . 500 g r a v u r a " , m u i t a s co l o r i -
d a s e e m e l e g a n t e e n c a d e r n a ç ã o d e p e r c a l l n e 
d o i r a d a , 8 $ 0 0 0 . 

A ' r e n d a n a 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R u a < i o C o o u n e r c i o , M 

e l u x u o s o s A D T 0 M 0 V E I 8 a e a l u g a e í 

J O i ^ J H i D i q i . . . 

. . . . n u . . . . . . T e l e p h o n e , 1 8 6 
Acce i tam-M chamado» para comlucçío do passasroiros para as o» taç8» i d » 

Norte, I.ua • Korocabana, pelos preço» d o » carro» du praça. 
O » ebamado» poderfio ser f e i to » pelo nosso telephone on pela companhia d » 

mensageiros, A rua do Commercio n. .18, ou direotement» no>garag »> á r o a d u 
L i b e r d a d e ! « Í B -

E l e g a n t e 

F R A N O I S ' 

R o a d a L i b e r t a i s a . 1 7 8 

Por hora, 15$000 Ida e volta para theatroa, 20$000 

Chamamos a «ttençüo do publico para ( s grandes o importante» 
prêmios quo esta nova agoncia pretendo vender em sen varejo o 
que são : 

1 0 0 : 0 0 0 1 0 ( 1 0 

C e n t r o L o t e r i c o | r - c i - W M m e o o - i v 

F o r CtOOO Sexto», 11003 r or e $ o o o 

E l m 3 d e S e t e m b r o 
C r a í u í B L o í e r i a d e S . P a u i o 

o 
P o r 7 $ 2 0 0 

U y y 
P o r 7 f 2 0 0 

üecommendamos, JIOÍB, íib pessoas que desejarem cml olsar esses 
prêmios, f j ierein uma visita ao 

C E N T R O L O T E R i C O 
A g e n c i a á s t e d a s í 8 l o t e r i a s 

RUA DO 6!ikSARI0 Kw. 6 
( P A L A O F . T i ; EK ICCO l A> 

B 9 r t e s y ívmzo ^ Cosap. 
Caixa, 3 0 9 — E n d . teleg. H O R Ü E S 

I W H P S I & SJEKSEAE :23*23TT(TR JST^KSIÍ J. 

Í O O - C O N T O S - Í O O 
Agencia M dss Lotsrías di Capital Fadarei 

4 a e — r u a d h u i i t j l — a o ^ 

JÜUO ANTUNES DE ABREO t GOMP. 
Importautes loterias 

e s — a s 8 h o r a s d a t a r d e — » 
Grande loteria da Capital Federal 

prêmios 
l a O b s d - o , 2 8 d e s e t e m b r o 

(irnnde c cxtraorifítuirin hteria Federal 

d i v i d i d o s e r a 
DE 

5 0 c o n t o s c a i a u m 

i% 50 contos 2% 50 contos 
5 0 contos 

B i l h e t » iuts l ra , Í O Í O I O DacIMOS, 1ÇOOJ 
A preforencia para a compra do bi lhetes desta ^rando loteria dava a » r d a i » , 

por todo» o » motivos, a esta nnti«a o acreditada A f i K N C I A « i l i U A Í » 
Ult' ^ <4 « » Os pedidos serão satiafvitos com a máxima pontual idade; 

X w x C ^ " " u t a i as» otiercco nos srs. camliiKlttH o veudmlores coininusO j i 
não txcididns | er octias a^eucias. 

. A g c n l e s g o r a e s da C o m p a n h i a d e L o < c r i a s N a c i o u n r s d o B r a s i l 

J u f i o Mínms d e kbrm & £ 
R U A m R £ H T A - 3 9 - S . P a u l » 

C A I X A ü ü C O R R E I O . 77 

a 

ri I r c l i i d e N o â 

",nia ^íiiüa mí 
ESTADO DE SÍO PAOLO 

Estação de Aí i í IA fSkAXCA 
A p p r o x i m a n d o . f c a é p o c a c m IJUO s e m p r a t i r m n m o s 

o s nnpsoa c ou t rn t ca ) a rn f o r u c c i n i e n t o s n n n n a e p , v i m o s p re -
v e n i r n o s nossus a m i g o s c ú q u c l l e s u u e p r e t e n d e r e m c o n -
s u m i r d a s f j n r r t i f o s d o HOI-SÍI [ iroducr.IIO, q u e n o s a c h a m o s 
p r o r a p t o s n a t t o u d o r a t oda c q u a l q u e r n e c e s s i d a d e , n ã o só 
d o E s t a d o dc S. T i tu l o , m a s d e t o d o s o s da R e p u b l i c a . 

T r a b a l h a m o s e m v i d r o v e r d e - e s c u r o o m e i o b r a n c o , 
p o d e n d o p r o d u z i r 4 0 m i l g a r r a f a s p o r d i a — e m t y p o s d i v e r -
s o s — s o n d o r e c o n h e c i d o q u o a sua r c s i s t e n c i a 6 s u p e r i o r á i 
d e p r o c e d e u c i a e x t r u n g e i r o . 

FILIAL: -- RUA S. BtüTO ». 75-A--S. PADL8 
IHatriz:—24, l!ua Nete de Setembro Rio de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T c m p l e — P A R í h ' 

Clrondf sorlimcnlo dc luarda-chuvas, sombrinhas e bengalas. Jurou-
tcstarelmeute é a casa que t ende mais barato c que tem o melhor sor-
timehto. 

V E N Ç A S m A T A C A D O E A VAREJO 
A R e v e l , T h i e r s & C . i a 

Í T O , 

L O T E R I A S 

L o t e r i a F e d e r a l 
HOJK 

Í O O I O O O S 
r o R c t o o o 

(Essa Oato Preto) 
Loteria de S. PaW 

i>epo:r. de aniani S 

15:OOOSOOO 
FOR 19800 

iS. lJAULO—r< dc Setembro 

F o r . 7 $ 0 0 0 

JlOJJi 31 dc Agosto, LOTEEI A FEDERAL 

F O R CS00O 
P W f g g l Paga-se o ni-^iio dinl.eiro a todo» o» bilhoM* 
L i I ' . v i l Irrancos da loteria de K. 1'aulo rendidos no vá-
lcjo d»»ta casa e que tiverem a lermiuat.&o simples do segun-
do prêmio. 

r ta arjonc'.» i a t :un melhorep vantagens o f f » reo » »3s i s i lh » -
~ i F » a » . 

. dos d » it 
que ser io roraettidos ooai t ; d a & br »v id i : l í . 

res agor.ts* ds interior, tanto cias loterias St Cap '.tal 1 
vai 03jr,0 da r s S. Paulo. At tends -s » a pedido» do tntarior, 

Iiliitan. orosrin tio eztrncçcea o prospectos l i o rsmsttt-
Con j j-ratuitaiu^rto o com toda rs^n lar idad» . 

Todos o* pedidos do Interior dsvem cer acompanhados 
t oru 700 réis mais i » r a o porte do oortelo » » » r dir igido» 
ao ugeute 

Antonio Tavares 
l - a r ^ o «!r> T i i c s o i r o , y - S . P a u l o 

l indn eço telegrapliico : OATOi 'UETO — Caixa do (Jorroio i 484 

::'•-:•.: zzr - "~T~™~irr.T: • vm 
z f i i b . . y - ^ t u m n t t a m s s t s L x , _ 

Éiole o noi dias scgKfotos 
n è* i # t i n 

í, __ „ 

o 
G r a n d e a o r t l m e n t o 

COMP. PAULISTA deELECTRICIDAtòlj 
Rua de S. Bento n. 5 5 — S . Paulo 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
F U N D A D A E M 1882 

Officinas mecanioas-Fundição de forro • bronxQ 
14, RDA CORREIA DE ANDRADE, 14 

C a i x a p o s t a l , 4 « " J s . P A I L 0 T e l e p h o n e , l . » ^ 

F . A M A R O 
C o n s t í u c t o r d e m a e h i n a s p a r a l a v o i r a du c a f t , c a n n a , a r r o z , as-

s u c a r e u l god&o . E n g e n h o s p a t a s e r r a r m a d e i r a , s e r r a s c i r c u l a r e s au to -
m a t i e a a ; s e r ras a m e r i e a u a f j r o d a s h y d r a u l i c a s ; t u r b i n a s , etc. I i u p o r t a -
ç l o d l r e c t a d e t u b o s p a r a a p r u u , g a z e c x g o t t o s . 

T e m i o m p r o era d e p o s i t o , p a r a c o n s t r u c ç õ e s d e p r é d i o s : v l ^ a s 
d n p l o T , t y l l J i o s d e a y o , « • o l i i m n a s ilf> f P r r o f u n d i d o , e t e . 

G R A N D E F A B R I C A »* < 

SXfSi 

p ! M 
mt ' » i k 

Eui g '.rraías, caixas, barris e automatos 

COMFAHSA AHTABCTICA PAPL1STA 6 
?imm S t e m w e a N a d i f 

( B S a i R I V A B B ) 
José Lnoehpsi, e- ialrclecido íi rua . 'osé Bonifácio n, 45«A, acaba d » racaher 

um sort imento de » te « » *cepeionf les p i »no» , a B pedaes. l > cehcn também de ou-
t ro » acredi tado» fabricantes ni;emite» e americanos, os qua»s vende em pre » t « -
ç v » rner.saos d » 8 0 í " 0 0 réis, de 1:HCO$000 a í i .WrUOt i réis. o aoceita a re»t l tui-
v í o de qnal i joer del ies depois de »e is metes, mediante o a lozoel de 80$000 » 
40$000 réis men »se » , n m » qne el le esteja » m perfeito estado, devo lvendo o 
exce f so das presUçOe» M t a s . * 

Beceben nm grande aort lmento d » harmonlun» p s r » egre ja » • salOe» do » 
preço» , á viste, de 160$, K80, 480$. 600$, SOO», g rand » formato, t teclado», 24 
reglirtro», 7 Jo »o » I » TOJJW, com p«d« le*ra, 1:600$; harmoniun» pequeno», v e a d e a -
• e em pre»t*<i0M de X M â 80$, prados a eotnhlnar-sew Alaga piaDM uaáde» » no 
* • » , « ompra , w r t i o » tm tr—a. " » » c e r U • af iaa com p e r f « i « W 

toportaçao d l r e c t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s H o r i o s p a r a b i c y o l e t M 6 m o -

b í c y c j e t a f l C o b e r t O e s D U N L O M M O H K U N E O O W T W U T A L 

F a z e m - s e c o n o e r t o a g a r a n t i d o s . N l o k e l a t a m o e s m a t 

t e a rogo. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s d e B A K B • P A 8 C Á U T , « • M 

P O L E T T I C A L O I A C " 
BOA BABÃO BE ITAPETIHH8A I . U 

m» 
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O O I O f E B C I O D E B A O P A Ü L O — B f c b V a d o . S I d e A g o w o 4 e 1 9 0 7 

Loterias da Capital Federal 
— O s i n a i s i m p o r t a n t e » p r ê m i o s 

P L A N O S E X T B A C Ç Õ B S D I A B I A 3 
M A » V A N T A J O H O H «I I U I P A C q n ® t e m d e p o s i t o n o THKSOIRO F K I ) K i t AL do 500:11!)!»* I 

u R I l l A u • • • • p a r a a g a r a n t i a d e a e u a p r m i o s • • • • J 

H O J E , 3 1 d e A g o s t o 

• • • flO 

C o t i c ã o U r s i n @ r s a l 

— 

H O J E 

1 0 0 : 0 0 0 $ 
» o r <$000 

l O O : O O G 0 
r « > G s o o o 

H O J E 

P o r 0 ^ 0 0 0 

D E A G O S T O Q r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a — 3 1 

Contos — Í O O ~ Contos 
P o r G $ 0 0 0 = B i l l > e t e d i v i d i d o e m 8 < ; x t o s d e 1 $ 0 0 0 

O i bilhetes Inteiros desta eo.oeoal loteria adquiridos no b a l do da aiíencla da rua 15 da Novembro, 6-B, i l o aoowipa-
ofcados da um tal tu que, acudo carteado com a centena do 1.* prêmio, terá direito a nm valioso i - e l o g f o d e j»• u . i 
4 » u» são concossiooarios Worma Irmáoa, O A S A M 1 C H E U á roa l ã d* Novsmbra 35 • qn* ao aclia Uua ixm axpoaM aa 
»olr ins doata lolii aitacia. 

C 3 - R / - A . 1 T 3 D E S 

n de A g o s t o — i C » O € 

S a b b a d o , 2 8 d e S e t e m b r o — G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a F e d e r a l 

S O R T E I O S 

- P o r f i S O O O 

1 3 0 : 0 0 0 $ — ( E m 3 s e r t e i o i ) 

P o r 1 0 8 0 0 0 d i v i d i d o s c a i d é c i m o * d e ( # 0 0 0 
Chama mo* a attenção do publico para e»to importante plano quo, além dai 3 to rtes d» S0:000$000, 

B.000%00•> > X.OOOtOOO tem premiada* a» oentenas dos maiores premio* em 3 finar* duplo» e simples. 
P c d í d o o a _ 

R U B E N G U I M A R Ã E S < & C . — I o ? 1 5 i o h m f o o . t i 
C a i x a aa. 6 1 7 — S i . P a u l o 

gue sondo o* vnieos representantes da LOTERIA FEDERAL, em 8. PA DLO, oferecem as melhores vanta-
gens aos or». a/gente* e cambistas do interior. 

£ 
rt 

Completo 
sortimento tíos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Hortem, pelo Rio, deo 
e por São Panlo, «92. 

a centena 811 

PA11A HOJE 
P i d p i t e * <i;a 1 0 > i y f i - a e l a 
A ••'!. burro o borboleta 

Kl ;ir l..ir\ 
temo '-ar' ' * 
110 tiuimr-

Ba 
• : .0je 

não 
•)li con 

-H 

Ki»-, 3 v-tf 
0 6 

V " 

- 3 

P i i l p i t r s r i o M ; i l . i ' k i a « 
Na cobra, no urn'> e i.ac<:a 
Yr? '}»*• r o • 1 " f)y r», 
E ' 1' * o 8er»-i »»nj» nado. 
T'inhu f ; nu M-.:;3 ! n i h o j . 

t x í - f ^ 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16-caixa Postai,71 

< - SÃO P A U L O O 
ypmm 

£ - r -

u í i . a S E M : 

• - y J 
9 3 

m • arait' v - pr'". mo 
• ae eníjue ei uj <lo tjafo 

«?p0 - • 10 u./.f'r«:lil 
' ' ÍL i . ato. 

5 3 
i - t ^ ô 

' 11 «a- ^ik^m-ír 

04ionM l l l i A f rtio, • Km jstt bmificio. >4 - 3 Paula 

m 
• • i - " 

'âtu-wib ("«'-: li . v.. 

f S r ^ r ? r s . i f - ^ 1 ( f l ^ 

i ^ B f.f í a » i 

O ú n i c o 

L E I A 

Quem tiver prisão de ventre 
A aura Corvelut, d e 40 a u n o t 

de ídad? padecia havii nniilos 
annci- dc riíir»» de c-t"rnasro » A 
uiiiiliíi a g c - U o , esi r cud - lia, se 
fa i i com mima difficu a le. ás 
»RF'-̂  ale IÍ•BI S»- fazia. Diirdiitf 
o ii limo »erio, -ciitia ^ua n-
tiuua lamente dâres no estomu^c 
e na' entranha-. Tlnhi ••• bea 

XJ 

legitimo conforme o 
SNRA CORVETAT 

,-ert n u pr í l o ••n^rc, 

® r ? n d « f a b r i c a 
t>* 

3 V T A L A ! = 3 I 6 E N G Ü W L O T E R I A S 

i-r« r T w - 4 • 
4-== r % 

, ' -t?" r* M 
lis" I ~ ^ ' 

A O V ; A J A i \ T E 

M a e è » » " » & C. 
Sor táa ian io a a m p l a t o do « a i a o Ao 

i n a l q a a r f o raa^to a tamauha. 
• s p « j . . l i « i d » « W a a l « a para u a a a t n 

• ca - .a t r la l ias a v i a j a a M . 
Cadeiras paru T i a j em , suceoa do lona 

próprios pan» Tiaçsm da m » r . 
Ma las pa ra oablcao. etc. 

P U U Ç O S N K X C O M P E T Ê N C I A 

I f f i e i i M s p a r a e o n e « r t o s 

fi5-C — KtiA D I R E I T A - 5 5 - C 
S . I ' A U L Ü 

D B 

O l i v e i r a F i l h o & 
C F I L I j ^ X j ) 

2 7 - À , h u a ( u i n z e de N o v s i n b r e , I U 

Telephone, SS4 Cai a de Correio n. ti90 

C a s a m a t r i z ! ' u a rio O n r i i l o r u. 6 0 -Hio 

" h o j b i 

i 0 6 : S Q O $ 0 0 0 

E 3 r 3 C I A L I D A D B 

O r i g i n a l F e r n e t C o m p a n y 
M I L Ã O 

O dr. F E I t N i i T vive»i no exp i ra i do geculo X V I . Es tud ioso em procurar os meios aptoa 

E l i \ i r d i l i i n g a v i l a m i M T . 

Eeto licor, ijiii toma o uon» de st-u inventor , o lel . ie tm. li' o euoi o F K I I N K T , v m 
precari j i io n>rn os m a u re>eiiteH p n . r e i s o s do chinuca, .-•gui.rio ia secular receit* manuscr ipta , 

O B I G i N A L F E R N E T C O M P A K Y . 
E l ie coutem, em di aes con ?;.oudeiitírs ao* dictamra Ha prioncín, os uuccoa daquel les ve-
quv a m a uxptrii ucia de iiiu.toa èetuios e a autorida-iu de os ui«<íícoü do rouudo, 

reconheceram de arçfio p r » r c > i i • > r« benidica nos íocommcdoa do appare lho digestivo, do sv?-
tema n e r v • Hh i-irculação d " -anj ;uo 

A s ; «... :tpes,ir de nâo ser mim lu-dicinaL, o F K H ^ K T , como v e m preparado p ' l a O r i g i n a i 
F e r n e t Co/»|>any» conserva-se s p r a r|Hi.!i|uer e8pef;ilio<. i.as di<-ui;as do (-stom .^cr e dos 
intestinos, us formtis rlieumatici«j « gottesas, na-i febres ínt-ruiit ieutes « maiar icas , no cangaço 
habi tue i , na elep>!inti:'Re. 

Servo admiravulmento cout .« a . f e l n e amarel la , o coléra e o mal de mar. 

os Estados do Hrauii : 

999. C0OOO P O R * $ 0 0 » 

f * mmmm 
UM LITRO DE ACUA 

& 8 É Í Í D 0 í t \ m m & 

^ I N D U S T R I A L 

» m 9 m » • « w » ww » • ws 

.JOSÉ BONIFACIOJ 

y i . 

H O J E , 1 0 0 C O N T O S p o r i ; $ 0 0 0 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M I L E I A M t 

K»ta casa diatribue por sua conta mais 10 °/( de preiuioa 
aaa l o t e r i n n f e d e r a e s . 

Paga o í I d l h r t r M h r n n c o a comprados lá, que tiro-
n m a lerminnção do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminarão do 1° e 2* prêmios 
f o r egnal I 1 

Olo - s e 10 */, do daaconto • aa Tatuagens acima deacripUa 
aoa seu*, agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

B a u t s r i t de g. a x t - a W t h « t»m, «oi rsail lda por 
M t a f o l i x a ^ s a o U — n . 

AO mRAKÜE ORSrVTE í\ 
Q r s t i d t a r a u a . ' » ds -io -

ra.a iiA-.io-.ajs « « z t r a n ^ s l -
ro» , I I . . i a 3, 
e * n t o co l a r g o d » S • D ^ i o -
attu o o iü !a<a r u a d o uar 
tsl n. 1 Of ' .cin-.s ds t o : n a l -
ro o a a r e s n s i r o m o v i ias o 
f o r ç a e l sc t r l ca o q n « aoa ha-
l i i l . ta a nAo tsnasrn.o> o a -
eor ranc la nos oraças « no 
b o a ac»'a manto Ja j b . a . Pa-
d lmos T a r i f e s a a • « noasoa 

a r t i g o s para M o r l s a t a r s m da vsrdads. T « a i a ' i m b a u -r<- ni* « o r 
U r a » t o do topstos. olood • eapaohoa ,espa lho » , c r a a i i a ->ara a m a 
ortmaaa para aujolias — P R E Ç O A O AL0X.iC£ J I TODO» 

C a s a d o s s r s . B » x m K « « o a c o s t a 

^ ^ s r r r y Si y C 3 5 

S . F J L T J 3 L O 

U U L 

U m v a r i a d o s o r i i m < > n » o d e t n n n i l o x ( v e r d a d e i r o a t r a b a l h o s d e 
s r t e ) , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e ' l p » t a e s , r a z o s , e r r . i e s , g r a d e d e 
f e r r o , e a c o a t r a i n - s e p o r p r e ^ o a c o i i T i d a t i r o a n a 

HARMORARIA TàVOLAHO 
69 — Rua Santa Ephigenia — 09 

- S I I M K O • >\ 'T ' {A FOGO = 

E>c: i t i r iu 

R a i o d e y e n i t r c , 3 6 - A 
( S O B R A D O ) 

T A H E y R Ã 0 & S ' L V A 

C Ü R A S T H ^ A 
Cura as bronchites 

asthm iticrs e a ajthm.t 
por maií . 

antiga que teia | | , 

E s s ' n c a c d o n t a l g i c a -
Insuntanco contra as d o O L . 1 Í O 

res de dentes 

M A L E I T A S ? 

VJSL • 

l « e x t ra i 

ei,sito i iirat 

^.*esar na,orem cora a\ k-nmeira« 
dinarix-r r-ilo.'a« ls 

C A F i c n a L i t r ^ L j t ABUEU s o b r i n h o 
infa v—. (ins piluiss ds 

naa ísl.rna pai listres, inter m 
teme» ua » « ís«. qas aa jw ia 
aftirmar ^ ' n tn.ai o nfti . i . j 

; t. - u.M.or - onstimo " pr^íeridu ^u» aoffrsua daan .erriro. Jagenat 
àEül h LòlAbO: 

í i i r u e l & C . — P . i i i z <ie A l m e i d ; » — L . Q u e i r o z * 11 

£ -m tcdni sli úemais D R O G A R I A S a P U A R M A U X A í 
a a 

unia ,iert n u pr ••In at-
estava d uma > treina mawre/ o 
aie sentia de tal « iodo 0'aca q • 'ui 
obrigada a e a ufeo jia.v-tr ar uia,.--, «e 
l<eui rjue more foi . i da . ida ie >-m 
sitio bem apr j f ive i Evperirneottu-a 
tod;> a snrt»- de reeiedlo", ferru-
çino-O', iiarili"* do mar, >3 
âeltz, e tc . . E m - u t i m o reci.rso, 
eipTÍ.n<*ri!ei • horr.fB'i|) tina i| >e 
aii> m>* fe? nada Fm-Imeul-- ihn 
dia tomei Carvío de B lloc. 

o O primeiro eBeito foi mu fa/.ur 
evacuar : a rnlnlia pri So d vr-nire 
(jue a nada Uu,ia cedido, desap-
p » r u ; c omere i a ilircrir a líuns 
alir; "otosecn -«p^iiidadlzirl carnes 
assadas. Ao '-alio de 8 ou 10 dias 
estava ompletamerite r « !a " le-
cida fui engordando « toiuandC 

A-.sgnado : I n b a Oirvetít, i-m 
B-aul l -u , 9 de .1 inbn dn )t!i'> » . 

O uso du Cart&o d " Itelluc, nu 
de i a 3 colhem», d <» de sopa, 

. i de cada rrfeir&o é quanio 
bs^ta ria ve dade para c,nra- <'rn 
poucos dl:is as dn nças dus (nti-s-
tluos e do e<tonia)to. mecn -,.,«• e-
jarri nnt (Tís e tenham sid -- heldes 
a qn Iquer outro remciio. 

Produz uma sen«ação ri?r,'idn»el 
-stoiiia: 'o. dú ipelit'*. arcelera 

a du'estlo • h • desapparecer a 
pri-üt. d ' v- ntre ft soberano con-
tra o .eso rio e -Mmi » go depois das 
r - f " ,ões. -ontra a* ernaquecas 
pro . ridas da mia ditfestfl -s, a< 
i/i;i-. aaer •• a';8»-t fi todj « as afb-c-
ç6< n-rvos: do e?t " a^'1 e <los 
I nt- S t; tJO". 

O '^ar ío de Bciloc so pode fazi-r 
beor, nunca fa i mal, S"ja qual f6r t 
drts» qu» . " - ti me. Adia-re em toda» 
as ^harma-ias. Faorica, ruaJacob, 
n" lrJ. I'arii 

lá quize."am im.tar. u 'Jir i o de 
Bet loe , m i ' « « va* imitações - l o 
inr-líic tira f n i o cu iam porque 
Sko mal preparadas. P.irs ev i tar 
q a o entrino. cuivem rejiarat 
d o rotulo < j ri - - 'leve ter o nome de 
Kelloc. 

/' c lí p-nxoit 7"f não po~ 
drrrt * ar 
ir Cr-t-c tl 

' h 
i! t na 

i ^ Q t i i t i 

i i i i i ana i ! ' F Q " L R £ S I N A 

(topallllra R - » ^ " h e r ó i c o p „ . 

B á c b Q S â i U s 

fioret brancas, 
atra certa e radical 

I 

1U' s ' 
toe • 
,/f . „ 
qur 

nu r 
bn-

uit-a i. 

-u t*fi 
r t/rrl I 

nr a r?,(j'thr rt 6 
„i„ tem -r • iao 

•lüt fntulhnt rir nrU 
' '{ PntrtlhfH >rp.t\s 

rn- p to /o* nu rr-ZPt 
"tirrm ai lóret. Hão 
•íC»»iO» ffir(loj tnhi 

r cr in miraria!. 
>' ' ~nnl*rn '.nr.án 
rir;iL u ilcrreter ria 
ir »ativn i 

SCJZ Tjr^tzm 

P A R T U R I N A 
Medicamento destinado a 

ac^-icr.tr sem inconve-
nuute t «, portanto, 

«em perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodio 
a ú t c I u i i n t l o Q 

Fara cspeii ir o» 
v e r r r e i das criapSi 't iem 

causar irritação in-
tas t ina í 

D s y o s l t a i i u a 
S á & M H O 

B a n z e i á 0 . 

DE F ÍGADO DE B A C A L H A U 
( M O R R H t l N A ) 

a a bOaacaopathi». acn, goato, s*u> che i ro « s » m d ía to aaiguina. 
Paaao-Tos a.ntaa a 3c> d ias dspoia. 

i M u ü i t ã ; . : A T O 

« ^ ^ S r M B a r n e l & 

T A R I O L I R O ! ^ 
Preservativ . contra aja 

b e n t a s 
— Ciaen mosadas saor í i i f r a r 

D » ' T T C > r n i U « I " = » • » • « » cfcnna - om « a h a r s t r -
r Ã á . ü O Í n i i l A para sr l t . . f a w . i t r a 

Contra o impaludismo,!O mau simplet e m » >co,,umieo atr bajt 
prislo de veutre, i euMeriiU 

moléstias dc estornado ; Pnvi er ado r rem a lo eo® doas 
e íosomiliat ;medalhão orn «. I.nli > VI. i o a 3 pr»̂  

| a i ioo nacionsoo s*n l o no R.o H Cario4 
a 

LIGA " O S S O Ia reator a fabTieaat» 
P o d e m » m n e á i o " R A P H A E L S T A M A T O 

os cortes e e s u u c a I K u a * * 
ss hemorrha fc ias icaixa, « a s n u P H O f í ( U 

Um*L toioa. « 1 A M A T O 
a r a m o oaasn. 

Pn>grsssivair.tnt« - r t lo -oe nparhaado 
u r u t t r a » U m Is i ji f o r o » ad f t f i f l -
<5 na pn ma io da 8S0 f m s M m 

D o p o o i t a r i o o 
a. PAULO 
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G r a n d e L o t e r i a F e d e r a l 

E x t r n c v ü o c m 31 d » c o r r e n t e B i l h e t e i n t e i r o , 0 $ 

L o t e r i a a e S » . P a u l o 

E x t r a c i s ã o e m 5 í?e S e t e m b r o p r o x i m o 
B I L H E T E I N T E I R O , (i$ B I I . H E T 1 ' I N T E I R O 6$ 

l ü n t a l o t e r i a .i«>(Çji ; i p e i i m L -o i i i j d . o o o l » i l l i e t c « . 

L O T E B I A T T ^ H D S ^ Ò ^ X j 
< v i"«l 11«K- C V U U t i l j O H t ) J > U i I â » 

m** gr"' % 

FUNDADOS KM 1M0 ptr 

A L M E I D A C A R D O S O * O O M P . 
— — - r - r . u m i f ~ - -• i-'a -. !v..r.>t 

IVDKÍIHmS §*03!Oi;OPATi!I€OS QUE CURAM: 
A ) V E l M K A : Cnrit a poncrrhla cbroniea e recente • m u conseqüência» 

ji CAN1 « ' F I N A : Cnra toscep, broneliitcs, dores no peito, castas e lados. " 
C A U r ü ü S C A I i l i O : Cura moléstias do coração • bemorrhoidca lluaiitsfc 

151 G Y ] ' 6 l ) i ! DRAH1.1ENSE : Facilita a dentlç ío c tonifica as crianças. 
É K / O K I N A : Cura a febra intermittente (serfies ou maleitas). 

J W I I RCSA1 .1NA : Ctiru e previne a tosse ooqneluclio, 
Í ! C O M O L A R I N A : Cnra n tttbercnlosa pulmonar, em primeiro esegundo trriVoa. 

J O T V ' * " [. E A X A G R Y I ' 1 ' K : i i lcrta u it(/lvrntci e curo constipaçRo com febra, tosso e «lores no 
! / < Ej rerpo. 

n C/.IHCA A M I R I C A N À : Kcfculnisa ns evncnnçOcs e combata 

? 

.. li ni eoiisrqticiicia ile purpsnten. l a 

j SAKA H Y r i l J l . i e : Cura sypii l l is. lyniphalismo, rlieumatismo syphlllt leo a taolea-

inoonimodoi '•«" 

» ( s . . : . . ' - V i 
: n /j •-] 

f â ( í V . r x 

/ , " - — — . . . ' - . 

, tine <la pcllc c coiro rabrl ludo. 
[' FPBI 'T '< IA r.l N K D I C T I N A : Ctirn J o r w «la « lente» • ouvidor em R minutos. 
: I V A l : ' l l . \ A - vim rccontlihiinlt: Curti iieiir:'Btlicnin, nnotulft, rachltlsmo, dysps» 

I sln e Ictios <w int-oniniodea do uppnrollio dlp-Mivo, 

t r S S s X 50 contos l í ) 
B i l h c í c í » < > ' í r o . I O S « K I O L Í • : F I < I, I Í Í O O O 

E x i r ? c ç ? o i n f a i l i v e l e m 2 8 d e S e t j m ü i r o p r s : : m o 

ven(!ft de toda8 as Loterias tla 0APITaL n í l T í f a r e c l i ! ' l ! o - A 
I L I M A L e d o ESI Al)®. S U M Í W W B O 

A í í t M i d e - s e c o m u r g ê n c i a n o s p e d i d o s d o i n t e r i o r K — 2L 

ALLU i . i I S A T I V U W 
ICspoeliicii " ira abortar a 

F/NAf-T'!!>!,« • Cttrt. « SRII.II a lieredilVria e adquirida eom dysj.N*» ou falta Js ar- Á curar a iHftwmn, Chwtt?* 
VlTAMNl ' » l :H iP l a l . e ; c re a polrnela viril fios «lois sexos. , 18 C o q u f , ^ . I ' * 

i. P/KAF l .OKKKt Cttrn a leucc.rriiCa (flores liraneas). cararterioaibs por um eorri- to.|«a m mo eittaji p r » 
} n,« nlo «In vnplmi. I veniontos .lo roafnutnonto. O 

t O L C R I l O l í A : Auxilia o parto, eomlnle r.o collcan uterlnm o mais eyniptoratta <lt" let . imo AI.I.M itv .1 t inar-
f" | iirtiirieutes. -í c u ? c " n ; 4 v o l , ! l e - . « " " l r < > 

I r A l . S A > U l M-: A K M C A t Ct:ra eolpe", «0iilH8(>», frieiras e unhas enrravadífl. parnr» -t pnarinnctm « o « 
! C l J ' l ' HK F K i A P O HE l i A C A U I A C — T o n i c o reparadw: eontra nnainia, íii lU d » ] , r f » a -'«M fin.rloanta» 

H T H i e e «le Iipl Itite, pallidoz, nnnire/.a, rneliltismo o fraquora o r j an l o i , : < ! AjJl l i j l t i í i li3tu.l)31 i<i U, 

! Oi: r .ttí^icsítci ,ot: minta síío uccuselhado.i pe 'oo médicos liamuiapatUas. acj'.u* : HUA 
I í t i ihr tUu ilo inotlo An 10 nsncc.r.1 o lovniu a BOIS» m a r c a v e j i a t a i a Karaeirsl iriauo ffii»»)» 

t u L l v J O C C t : 0 i . 2 S i : 0 t. ' IÜA . " .CUIA . C u i i a i o com as i : i i U * ? õ n ... -
.5 

& t I ,3 

lixiciilíitn i-c as num, tu igettles íne-numeudas da Immn.oftaihut i.m tiaturai, 
piiiulcu, iahícUf - c ylohulos. Preços raioaueis • 

• A 
Kio dti .l.utiirJ 

M T J 1 1 | | | i i i i í í ^ ^ T — — — — — 

fl. BARREIROS l COMP. Grande Laboratorio e Pha;maGÍa Homffiopathica p f ^ S e t e m b r ^ 

A ' v e n e i j i n a s p r i n c i p a c s d r o g a r i a s e p l u t n n a c i a s d a c a p i t a l e d o i u t e r i o r d o K s t a d o d c H . 

A n t a r c t l c a i 
F O O r - U A L L , 1 . - c 2 . - í n m i ' 

d o S p o r t - C l u l » ( x e i m n i i i a . 
I 'asta prouiovlâa pslo B . O. O. 

Kn h l i uan u 

Corr i ja » do rw i i on-ia, Toloi ldsda 
bloyelcta, ele., ete. 

A ' 1 h e r a ila tarJo 

- I Z J k . T j T u 
4*. inato i i > i<ri><sÍLO saiupooaato 

E n t r a d a i m n c a 

eosfílTsMi 
• r . . . . j .ti. i 

líail;t campcNtro, munica, gramla illu» 
mir.a lti u mni in divertimentos. 

• 2 7 - u i c ã í o 

F u l v i a 

OFin IN A iw GHAVLJiA E 
C/X/J-.h 

Cliapue, eariuilioB do iirilal, cariuibas 
a seiteo, 1- nrciri a fogo, marcas rtcorta 

j IÍHH, cuni.iig 'in ii.' tnudallia» o dinliucti 
1 vot. t r-in :UH «Io I orratha, cte. eu*. 

: K n a M a r e c l n l I ^ c o d o n » , 1 1 

i S . P A l i i i ü 

A o s s r s . í i i ze i i i íe i ros o e r c a d o r e s 
O c - " v t « t l i l l o é o único preparado, 

cui i ( f V . i i está cxuberantcmeiito pro-
vai!.i, lia lon^ua r.t.no", iirr.i engordar e 
restitutr i h f.irç.t» uou i nl-.iaes magro», 
liijettíes incíiiticos, dando-lhes pollo 
macii: o lufilrose. 

0 « I o l i s > r » i i l l ii tnronlestH-
ve lme to o melhor cspecifl a a : í I oj 
ccnhceido na veturlnaria contra as d i v c i -
• as espécies de a l f ooç l s qu • c stuiítam 
i t.tcar od auimaes eom i icjatr. * i arro'.i-
ilios, ínoruio, cularihos, picurii. s, res-
friamentos, ARuainetitoa minquoira-i, p ' i -
são dc vontro, etc. A sua acção purga 
t iva 6 a mais prompta e efiie.tz pos-

' sivel. 
Encontrft-tc em todas as drogarias. 

I F a b r i c a s daspolto g r a l - - r . iirinacia 
ila F é—I tua Victpriii, 1H8, S. I'au!«>. 

• E H E a r a s a s S M B ^ ^ ã ã B ã ê s ã B ^ i i 

1 SOCIÊTÉ CHIJI.ÜÜE DES USINES 11U IIHORE 
Sociodade auonynia 

no Capital do 3.200.000 francos 
iédt Social em PARIS, 6, ffua Pigil/e, 6, 

Informa os consuaiidoros do .«eus 

i m ^ h m m " k Ü M " 
quo ella (k<iuaiida i!»i«.iite tios tribunaes 
cuiopeos os falsificadores dos tubos da sua 

t itiíuva tí quo fa A o mesmo en qualquer 
. |>aiz onde seus agentes acharem tubos con-

tra r< K»-. 
l lor is:«o, nfim ile precaver-se contra 

todos os dissabores que causará a vendi 
de lul-us de falsificação,ps compradores dos 
Lança perfumes RGDO devem exigir dos 
voridedoros per atacado do Brazil e dos 
com:nis>ionista« de Kuropa o nome e H 
marca da Soeièté C/tiiuitjuc des Usines du 
Wtóne eu» todos os tubos. * 

As Usina-, da Sorlcclade estão organiza-
das par i executar todas as cncomtnendas 
que llie lorem enviadas antes do do 
Outubro de 1'.07. 

i i w & v z w l i m m M m m m t & w m j m 
mezmxxizrz.-immujm ,-wArwMjrw sem 

M O U L 1 N R O U G E 
L a r g o do Payoaudd 

AT1 1 ^ 
f '* r " 

K G % 
á a n t i s a c a s a G P í L í i l R J Ü ; W I Í T E 

nm rrautlc o « c r i a d o t crtintento «to caauts de dobrar, porlaiois, 
para v.egen-, j-.rc; ri:;n para ongsulieiros, carros para dientos. 
Cfrr : «hos- l icrços cnrrinlior-sport a escrivaninhas par.-, c r i i a -
tar, oiiiamsntou p a i a r.aias, cestos do todaa as qualidades, 

íc l - i ics . i.o moveis ds viico, jnneo e canna da índia. 
Esi -paclr . 

-bc ] a ra o i n t e r i o r po lo pvoço do ctxito. 

A K T T I G A C A S A 

G u i l h e r m e W i t t e 
Fui i i f i idn e m I t t s l e p r e m i a d a p o r d i v e r s a s v e z e s 

Rua de S. Bento, 15 
S . P A U . L O 

Eui)'tcea 1'SKcnoai. «KOHKIO 

- ftartirc teouin dc l Amnique du Sui 1 

- f l i n ÊSi' S A B U A D \ | í 
r.l «lo A/oato* 

A a r a h e n t e e s p s c í a c ; . I o 
B r e c c j s o Ce üucccass 

l a O S G l { ( S A N T O S 
IMat ro.s C >'M ft.ni') r cinza 

L O s i C Ò R O N A 
diietüstiis c'vpanh('<es 

A l v a r e s D c i r O r o 
dtieUislua italianos 

_ _ R I N A Z A M B E L L I 
> cantora lvi i ia italiana C 

P K O U i i A M N A N O V O 

A M A l í H i . 
D0.MIN00 DOÜIMJO 

Á 1 LTORA K MI-IA I)A TAHUI: 
G R A N D I O S A 

MTINÉE FAMILIAR 
HÜEVE.Ml'.\T10 — •!'. 11 mpeonato do 

iJ 

( - I l i C O M E Y R T R I K 

C.T^rx:'^ stz ; rx.'; •• rraiKwxsvaatm 

i j ; i . C I C A \ A S , I I\Í ;LEZ.4S E F U W C E Z i S 

O m a i o r c m a i s v a r i a d o s o r t i m e n -

t o d o S . P a u l o 

l a ç ã o p e r m a n e n t e 

A o M e r c ú r i o 

LOPES CORRÊA & G. 
lí. Ooneral Carneira 

3 N T . O 

H Ã O I ^ A . I J I . , 0 

Para serra-
dores,açougusi 

w ros, jardineiros, ta-
" ^noeiros, segeiros, folhei-

ros, e t c . Vendas por atacado e a varejo.\ 

CASA MENDES 
F u n d a d a e m 1 9 0 3 

G r a n d e s o r t i m e n t o d • v i d r o s , p a r a v i d r a ç a s , m o l d u r a s , 

q u a d r o s , o s p . l h o s o p a p a i s p i n t a d o s 

Fí r ^ j i 

R n a 8 , , ! c ü o n. 1 2 4 - - S . P a u l o 

T J I E A T R O S A N T ' A N N A 

í s a s i o s 

E u X T A . i s j d j l . i s í o 
S A N T O S 

Os srs. viajantes terão preços lixos e serviço á 
carie.—Praios especiaes diariaiuente. — Belàdas linas.— 
Aceeilain-se pensionistas e encoiniiieuilas para bapiisa-
dos, oasanientf.-s, bailes, etc. 

G O S Í D â A T O M H O R A F K F Ç 9 S I O D Í O O S 

c r e m e , k ú tà ¥ © 

' „ i , b e l l e z a e m o c i d ã d c T 

etteose, 'í-rircIpalSiicaÉo nfe-sdüeeuraaáô áss 
O ' C i i i i i c n ; l i u e c n i H cstiaiuiu se crescimento, ovits a queda nu calviais 

c dii-il es entruoriiiimrio brilho. 
Tiro, ritpldnmittte, as easpaB. quo nilo as c»m.n do sua quáiA a etnbr.inqus 

ciir.mlo | ri mnttiKJ. 
A I s i l i o u n d c n n i c l i l a «levolve «oü rabollos branco*,SEM OS T I S ' « I R 

rorquo nio é tir.tura)) ma «or primitiva, p«r,i enjo re-ii!tuHa OAKANTtDO, o 
tailbi.tc uni tó I ia ico cotiseivaudoee «cm sua usa pei tnanuntj.soiu u ps ins i s 
UOcivn r.i cei s;i!nde do os pintar. 

J s . M l . E E B K & ('., labricaatos,8'1"0"̂ ", 
I j fcttiuiioa r^ciiadu.ctc.— i-rn guutgs, H-odolpto l iuiai^rÃ it, 

f fl B 'tr n o i w í f V ^ T s 
V uJsVal» V 

M í l I i S í O L t : i I ã i - I ü r i a 

A e e u m u l a i l o r e s e l c o t r i c o s 

m m i H E r a P R i s a - -
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B r f i í G i a o a t G ' p r a j e " á ü i s p o s i s 

iWJ.ák O , 

rirl 

ros c 

'• ' lOá i i i i . i l . .?; , i 
inuui'-y l l.:ts, i t c f u m u l a d o ' 
f «,r ! III,i .'lltdilK; ,. • • b i -

cy.--Ic:tas, c;i|<as imptír ir i f i ivci » , nm?! i:.:.t j1 ' .:!•:•;• i •:«.., :• ' • -a.'! w n 
'ICDIIÍB i- A l T O M O U i l . I N A , u n ; w ii i ipotl .ulor. 

NI< (MI <J ^ © • i i 
J 

E N C E R A D O S 

1 N G L E 2 E S 

l e g í t i m o s 

i M m 

9\ 

O 0 3 L © $ 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

ENCERADOS PARA : 
TERHEIR06 

C A R R O Ç A S Í T C . 

CONA A M E R I C A N A 
TINTA PAFIA ENCERAOOS 

C A S O Ã T H A N 
R U A S Ã O B E N T O N . 4 3 

s A o P a u l o 

I G r a u t i f i â í f í t i a u Í G c o l o r a s e c o n f c r . ç i t ò s 
i'iU-.ÇOS " S K A Ü O A V K I h 

" V e r t i d o s p a r : ' s e n l t o r a s o m e n i n a s • 

A C C E I T A - S K e n c o i n u i e i i d a |iat;i nuuh 4 ; .ü : ' l o ^ a r da i u t e r i u r 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 1 

HENRIQUE BAMBERG-JÜA S. SENTO. 33 J 

® < > @ < $ > o < ] é 

A V I Ü I O » M A H I T I M O 3 

M o p d d e i a t s e h e r 

L I » y d R r d i i i d J 

ttshidas para a Europa: < ' r e f L - l r í , etu K da Setembro 

O paquete allamio 

Com a t t n U a l e : J . Jaivarl 

H r -Tir SííK- - r-

« • U A M i K 

f ü m i í ] 
i ( j m i ! l i i < i h í i i i i r e 

D I R b ü ; 5 0 

a m m ® i m i A 

ü a i u i eiíi S . P a u l o i l i u i u i n a d o 

a h z e l c . r i c a 

" J A J 

— N A — 

í í L I . r i \ s . 

I ) o i i nn : t ' ; s 

Empresei ftitlicbotrr/i 
H O J E í ' .<J,Í l-i 

SAHHADO, :i! lie An..tio W/7 

í s S c 3/4'KM ro:-;: < 
Grunde fnncçiio do insrsviilinH > e nj vr-

íeiçoB In C I M MA TU .lí \I'IIO 
i í iCH i r.oi l: , 

p i . o c a A i t a i i 

Cr ' 'iHtntiy, 

Prí»5â dr. \m findes 
( X X X X ' O 

Est" p.iviiliiio é solidam ntc um e 
• garante todus as coinmodidades o 
giene ós t - m u fatni' aí. 

• I - I - I - I - ' - ! -

Vsjiín os pifisiMiM! di dia 

n 

G m Í Ü 
k i 
iUl 

>vf\ s f . * » [ s n n o 
í í i u : í l a i í d i í u 

! i - r rvc •:: 

5 F 
<Ut fera 

(!;;•('(• tvt» 

L MM J 

C . < l A n i i i L « '• 

S a l i b a v o . í l !>R 

1 I K 
I j ; i 

m n ? p 
d c I Ü O Í l - ^ « J L « 

m i m m L '..i I t A l u l í l l .vss. 
A r-iitic.lla l y r i c , eai I i c !cs , «Io in : i s t íO !.!• '.«»..CAVAI«l/> 

JST • & 

XlltuniniÍJ * 1** alsatrio* 
Hahir* ds Ssntoj »m I d l'B'."mbro, p i r » 

K i o d e J a n e i r o , Bn i i i a , M a d e i r a , L e i x õ o i , 
lt " ' "ani , A a t n n r p i a o . i - t 

Jt,sia pa^ueta tem boas a as mal* mo larnss accomtui IsçDsi ptr» p \ m » o i : o i 
DO Iodas a» HIASÍJS. 

Todos oa [inqnstei dseta Uompaaltls tAm medico a ;>ir 1», o n ) t i n b s n no-
siniieiio o crttaúds jiortugusisa*. As ps i i i^ in» da tarjai ri c lai i i iu^ laau vi ilha 

| F R O N T À O B O A - V I S T A « i a » , 
" : — • — ; _ tiu camarote para Antuérpia a üraoieu, niaroos ."»)U. 

J r í t C í k J r '" - j Em eainsrate, para o P.io du Janeiro, rs. i/S-Oj ; em ii.' cUIIJ, ri. 203'iCKX 
l.ni tcrocir.i cii.Ktiu, paia Mad lirj, co n itnposto, rs. I8.)J(. 

- 1 ^ i n s t o | Em terceira ciaais, p » r » ( « i sVe . , com iji;>oito, rt. IS5I. 
A't 2 hora* em ponto i «i. leicoira ciaasj, ( « r ã Itot or.luin Antuérpia a iiremsn, I.ba 10- J-9 s 553J4 

do i m p « t : >!o governa 
1'aru iretos e mais iniuraiav^us com os a^entu. 

J f U i I / V k i i i í ^ E í . j a i i K r i x r E i a E i . b u l o w s b O 

i \ T l J i l i I f l l l A n t o n i o n s . « 3 o Só—NHI I I OH 
X I C i U r t / l l l l l ü u a . t ' . i u i u ; r u a d o 3 . Uiiiitu a . J l 

I K A 
I 

W R S è 

atss 

T O D O S 1 0 C I R C O ! 

1", Outeilure - í 
^i:md«a eorridrs -d ;ui »^H O I; H, IO-
lt>l ida— 4', O.- B'Jt : u l , !'....,(>, 
niiir:i-.-iIl:o8o ô", fínarda c-.\il np -
los, eomics—6' , t.' i ie i i , : ins or'ni^-
1a iitglez. 

2! I AHTK 
r , tíiin|,i,o..ia y i . . t ' < n a Siilssn, D c x c m w r h o d a p « l » v s - . i - . I. I . U t K L U . ' O T , i i, 

rsnlnmlii o iian^r.in i i — I , O iimol idor, „ ' , . . . . . . . . , 
ni 'ito cômica—4', A peqti na en;-1 in.ii- I i . e r . d C f . l l , A l è g f l /.llilli:; C O,. ITK. I n l i e p p A r i i 
Io I oniniovei i te 5", 'i runsf >rn.i'ç5o «i a P . iNi j l ia lC A :mit i> . I i . K»-:--:>Sl«i«i. (M P . l l l i a . fí T l . , l U i l í i Coi l l t l l -
rosa», color ida—6", A* pr " «u iv . do h\ ri- i t ( l , l ' . ."jiiC « t iC . , e i 
tura», impor:ante. 

a P a r o ç ? o 3 a v u l s o s 
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